Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as parí of a projcct 

to make the world's books discoverablc onlinc. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuáis, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, picase contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organizc the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é urna copia digital de um livro que foi preservado por gera^oes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa dispoiiibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse entáo parte do dominio público. Um livro 

de dominio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^áo de dominio 

público de um livro pode variar de pais para país. Os livros de dominio público sao as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^óes e outras notas ñas margens do volume original apareceráo neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor á biblioteca, e finalmente até vocé. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio público e torná-los amplamente acessiveis. 
Os livros de dominio público pertencem ao público, e nos meramente os preservamos. No entonto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciáis, incluindo o 
estabelecimento de restri^oes técnicas ñas consultas automatizadas. 
Pedimos que vocé: 

• Faga somente uso nao comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individuíil, e nos solicitamos que vocé use estes arquivos para fins 
pessoais e nao comerciáis. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nao envié consultas automatizadas de qualquer especie ao sistema do Google. Se vocé estiver realizando pesquisas sobre tradugáo 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEÜs o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dágua" que vocé vé em cada um dos arquivos 6 csscncial para informar aa pcssoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nao a rcmova. 

• Mantenha os padroes legáis. 

Independentemente do que vocé usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Nao presuma que, só porque acreditamos que um livro é de dominio público para os usuarios dos Estados Unidos, a obra será de 
dominio público para usuarios de outros países. A condigao dos direitos autorais de um livro varia de pais para país, e nos nao 
podemos oferecer orientagao sobre a permissáo ou nao de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nao significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As conseqüéncias pela viola^áo de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missáo do Google é organizar as informagocs de todo o mundo c torná-las útcis c accssívcis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcanzar novos públicos. Vocé pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



Bibliotheoa da AOTUAUDADE 



OBRAS POÉTICAS 



BOGAaE 



$•» 



&.aAaiJ.Aú'' -JA L.. ^oo^íJOl'rfia 



os './: 



f-/.JIT:?r': :>^fSUO 



c 



fIDií.C,>(-ííI 



OBRAS POÉTICAS 



DB 



BOGAGE 



VOLUME m 

Redondllhas (Anaereonticas), Can^onetaa^ 
Glosas, Fábulas, Eplsraminaa 






^^1^':B: 



PORTO 

IMPRENSA PORTUaURZA — KDITORA 

1875 






• • • w 






ODES ANACEEONTICAS 



ViEJloz Borbolcfte, 
Que léj^ gímndo 
Penosas ideas 
M© estás ávivanAo': 

lofsecto mimoso, 
Aos olhos tfto gnto, ' 
Da nMiiha tymiinft 
Tu és o retrato : 

A 'graina , que ostcftífes 
Ñas ptettias brilhaftttes, - 
Tcm ella iix>s olhbá 
Gentís, pernetfahtes; 

Til andas bríihíatidé 
De flor pam ^<ít; 
Anarda vaguea 
D'ainoi* am amor. ' "' 
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Os ^9 prisápneirog, 
Cupido, os que deyem 
Saber definir-t^, ... 
Que ra^l te descreveml ' 

Es áspide (affirmam) 
Cuberto de. flores, 
Sedeb^ d'eis tragos, 
Amigo de. horrores: 

Susibent.^Fn carpindo . 
Que.pfi fjérc^s, e eiiléas 
Com áureos virotes, 
Com &rreas cadéas: 

^nganAin-se, ob nume I 
Teus lagos, teus tiro»; 
Sao longas madeixas, 
Sao teraos. suspiros. : 
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De liquido aljófar 
As faces bordadas, 
Ao vento dispersas 
As trauQas douradas: 

cVingan^á, men filbo 
(Clamáva Erycina) 
Que a vil natureza 
Se átrévé á divina: 

€ Em dañino dé utn impio 
Mortal, que me affronta^ 
Venenos' prepara, 
Tormentos aprompta: 

«dimano em seus Ijmiioa 
Prefere-mé Isbella; 
Diz que é'inais mimoda,, 
Mais loura, mais bella. 

tOs teuB mal^ tóaos • 
Me vingtíéhi, oh nume!...i 
Anioi' á inteiTompe: 
— Nftol' basta o ciume? 



fi qvf^ífmj^omm 



íFonnpsa Mf^n^ft» 
Modelo Atikfi Qr^^^ 
Que roil penaain0iito9 
Accendo9^ e enlsu^; 

Aquelle, cpie aniop^^m 
Teu9'4^es agí^dQ3| 
Terror dos ami;ii).tf)9, 
Mimp^Q 4o9 fa(}^f|y 

Se folgos ^ my&-9 
Por ti 3uspi|*ar^ 
Ap Q¿o 4q^ #»iorpfl 

Náp ,4i^ixe^ yomr, 

Pos lum^^ Ág^l^ 

A ízulole e^rapA^? 
Quem é vmU^f f^^a^p 
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Do vasto abysmo 
Do eterno horror 
Surgiu a Angustia 
De negra c6r: 

Logo npoz ella 
Veiu o Qneixume, 
E o delirante 
Feroz Cíame: ' 

Determinavam 
Em criia guerra 
De prantO e sangue 
Banhar a ierra: 

Eis que Amarilis 
ídolo meu, 
Entro mil grabas 
Lhe appareceii. 
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Oh milagroso 
Dom da belleza I 
No inesmo iustímte 
Rui-se a Tiisteza: 

O agro Lamento 
Mudo ficou; 
So o Ciuine 
Desesperou. 



,.' 






op w Ai^qniKO«iíí(us <J. jL 






. PoupíiTido votos 
A^lopi'a Isbella, 
áe AnaOr fallasse 
Nos olhos d'ella: 

De almos prazeres 
Me pOu@aria 
Gandido onxame 
Ka phaiítasia: 

Quijos, que as almas 
Tambem tem presas, 
S^ r^gpsijam 
De ouvir finezas: 

£!p antes quero 
Mud^^^s^pressáo; 
Os' labios mentem, 
Qs <^os nao. 
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(Imitada de Mr. Parnj) 

Se os denscs me conierissem 
A snprema faciddade 
D^espraiar a Inz do día, 
E a nocturna escnridade: 

Tarde no roxo faorilMiíte, 
Candida Ani^ta, assooiMis; 
Tarde as vinosas boninas 
Com ten pranto i^ociaras. 

O dens, de que ¿s pertbrsora. 
Só dnas horas, rvSto maia^ 
Vibrara n*este hemispfceiíé 
Seas raios a Amor^iaet. 

Mais lotiga s^a tt tiolilej 
Mais felices os ainaii^^; 
E en, a sabor dos praeeres, 
Dividirá os meas instafltes? 

A qnarta pfltte dd tclti^ 
Ao grato sotnno a áátiái 
Outra egaal ás brandas ííúÉaSy 
E ametade á minlüa Anma. 
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Brando leito de verdura, 
Linda alcatifa de flores, 
Formoso vergel, plantado 
Pelas Grabas, e os Amores: 

Recebe estas frescas aguas, 
Que te deve um grato amante^ 
G'roa-te de nova hervinha 
Viceja, logar fragranté. 

Quando Id no etliereo cume 
Baios o sol dardejar. 
Almos, benignos Favonios 
Te venham desaffrontar. 

As debru^adas alfénas, 
Presas n'um confuso enleio, 
Miudo pranto da Aurora 
DestiUem sobre teu seio. 
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Dobra-te ao suave pezo 
Da minha Armia engranada; 
Dobra-te, relva mimosa, 
De bonillas matizada. 

MaSvdepois ergue-to á pressa. 
Que se os brincos amorosos 
Amarrotada indicares, 
Nao faltaráo invejosos. 
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Em torno d'anrea colméa 
Amor adejava um día; 
E a máosinha intiodnzindo 
Húmidos fiívos colhia: 

Abelha, maia forte q«e éu, 
Porque de Amor nao- tem ixiédoy 
Eis do guloso* menino i 
Castiga o furto n'umdodo. ■ 

Chupaiv}o o ténro, ^edinfao 
Entra Cupido^ ia^ chorar ; ;^ > «' 
E ao coló da mte:voando A 
Do insecto se vae ■ queix»Pl > » í 

Venus cawnhbpa,- .e bella, 
DÍ55, amiratando^o no peitjoo '.í 
«Desculpa oíqtieí» fiíerawi^' 
Recordanda o quó tens foito./ 

<í:0 tenue ferráo dá aibelha 
Dóe menos, que teu* lkrp6eff;> 
O que ella te fez no dedo - í 
Fazes tu nos cora^Oes. > •' ' 
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(TradoBlda de Argenatm) 



. Vé ae urna tra^a 
I^édes achnr 
Para meus damno» 
Bemediar; 

•^Empenha afagos^ 
Boga bumílbado • • •, — 
Afagóf e rogOy • 

Tudo é baldado. 

Lidia me abraza 
Em- chamina accéza; 
E. as^ duras pedra» 
Yenoé em dureza. 

' — Pnláa olaúde^ 
Qantoft Ihe ajusta.. .«^ 
Laude e oantos 
Despreza a injusta^ 
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— Pranto derrama, 
Mei^ü te ostenta, 
Que isto a Cupido 
Tauíbem contouta. — 

Brando me ostento, 
Ais d 'aira a accéza, 
Ríos de prantOy 
Tudo despreza. 

, — Punhados d'ouro 
Sólta profuso ... — 
De dOes táo grandes 
Só reís tem uso. 

— Dome a distancia 
Táo glande amor . • . — 
Nao podo o lempo, 
Que elle é maior. 

— -Se nada pode 
Findar-te a lida, 
Aprompta um laQO, 
Poe n'elle a vida: 

Porque «te v^jo 
Triste hesitar? 
Só assim pode. , ' . ■ 
Teu mal findar. — 



I ■ 
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Armia 

(PiuBtáríl) 



Tardí s^jiyvede 
D*un tradlmento 
Chl mal di fed6 
Harnear xuMi sa. 



Metast;, Ciernen^, di TU.,. 
Att. II, Se. I. 



Já tinha a noite estetidido 
O veo de estrellas bordado, 
Esta va o campo deserto, 
Mudo o vento, o mar calado: 

Quando Elmano, o triste Ehnano 
Para desgragas nascido, 
Suspira va, em amorosos 
Pensanientos etóbébído. 

A lyra, que n'outro tempo 
Sanhudas feras domava, 
Bochedos embrandeoia, 
Turvos ares azulavifr. 
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A lyraj qti« d'íintes fóra 
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Recreio e gloria de Araor^ 
Já nao adoqavit as magoas, 
Do consternado pastor. 

Jazium pela violencia 
Das paixOes, e dos destinos 
Rotas as cordas brilhanteí, 
Que espalharam f^ons divinos. 

A descerada Tristeza 
Posse do infeliz toniava^ 
E vinosas efíperan^as 
Em desen óranos troeava. ^- 

Armia, a fbrmosa Armia, 
No cora^Ho Ih'as plantón; ■ 

Armia, a pérfida Annia, - -^ 

No cora^áo Ih'as murchon. A 

Seu defiíibado rebanho 
Em torno d'elle balava, i 1 

Que de si mesmo esquecido, - ^ 

Só de Armia so ¡embrava. 5^* 

Rouca a voz, pallido o rosto, ■ 
Junto ao Tejo susurrante - / ^ 

Pranteava solitario "^^ 

D'est'arte o misero amante: r /. 

«Echos, que moraes ñas grutas,^ ^ ^ 
Ondas, ventos quo dormís, ;i : '* ^ t 

Ah! Como nao vo» despertam^ " j'Í» 
Clamores de urú infeli»! - ^ ; ' i ?)iH 
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«Vos, a quem tenho enviado 
Tantas qaeixus, ututos aÍ3, 
Sois sardos, sois insensiv^ís, 
Oh céos, que me nao vingaesl 

« Por vos a traidora Armia 
Jnroii do me ser leal; 
Vingae. profanados ñusnes, 
Vosso respeito, o meu mal. 

d Ah ! Porque nao quiz minha alma 
Crfir nos p:esagios, que oüviu, 
Qiiando Armia os falsos votos 
N'cstc logar proferiu? 

<i Súbito as oikdas bramiram, 
Todo o ar so ennegrecen, 
Seccon-sfi aqnelle ribeiro, 
Aquella rocha tremeu. 

«Horrendo á parte direita 
Funesto corvo grasnou; 
Tres vezes o.onvi, tres vezes 
Junto de mim revoou. 

k Estremecií mas a ingrata 
Que me desprez^, e me enjeita, 
Nao palpiten; já vivía 
A taes engaños subjeita. 

« Já mil amantes por ella 
Haviam sido engañados; 
Ja mil vezes. tinha ouvido 
Predizer-lh'o a voz dos fados. 
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« Bu inda €^ntño nao síibia 
Quo o senihlrtnte, o o corn^aó 
Diíferein ; jul<yiiei-llio a' alma 
Pela ext'rior perfeioSo. ' ' 

<r Ditoso de miíii se cféra ' 
No que o céo me aununcióu I 
Mas Armia coHim sorriso 
Meus ten ores d ¡ssi pou; 

« Em torrentes *!e delicias 
íingoli)hado o pehsaniento, ' 
Me esqueci de que nao podé 
Durar o contentamentüJ ' 

«Quíindo os biunynoa protojes 
Oh Fortutin, a condi^ao 
Com niie outor^as texis favores 
S a curta dura 9áo. 

«D'esta ííiViargosá vérdade' ' 
Posso, posíb exeniplo ser ■ 

Eu, que nos olhps de Afmiii ' ' -^ 
Pebi Cí-leste pra'/Jer. '" 

«Ah! Píira que véUfj piütair-mey 
Para que, fatal menicri a, ' 

Os luminosos instantes ' ' 

Da minha perdida gloria? ' ' ' - .'I 

« Gadus, bor<ques, fotites, penhail 
Arvoredos, pnidoí*, flores, ■ ' 
VÓ9, vos fostes testemuuhas 
De meus di^osos ai^lores. ' ! 
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«Quantasvezes no regaQp 
Do nieu bem, da minha ornada 
Lancei recentes boninaSy« 
Dons da esta<^áo namorada ! 

« Qnantas vesses ajiidudo. 
Dos Amorinhos, coii) ellas 
Lhe augmenta va a formosura 
Das lorjoras madeixaa bellas ! 

(í Quanta$ vezes a teu lado, 
E á sombra de anti^o ulmeiro, 
Quando o sol se ia suniindo 
Por detraz d'aquelle outeiro; 

a Misturei com meus prazores, 
Falsa Armia, os teus louvores, 
Adorinecreado os Favonios, 
Pondo ijivpj:^ aos mais cantores I 

o: A o som da amorosa lyra 
Mi'us brandos versos voavam; 
Emm teus oljbos piedosos 
As Musas, que me inspirayam, 

« Fitos, pasmados, absortos 
D'alla gloria os meus encjiiam: 
Mil desejos me pintavam, 
Mil spgredos mo diziam! , 

CL Mas n'elles só nao fJada, 
Tambem co*a voz maviosa, 
Tincrindo-te a face em tanto 
Lindo pejo c6r de rosa. 
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« N'estas fagueiras palaynMS, > ; ; 
Cortadas de ternos ais, ¡ / / 

N'estas mimosas palavms * ' ■ 

Que te nao hei. de ouvir iñais; 

« — Quaudg em Arínia (áffirmavas) 
Feias trai^Oes encontrares, 
Verás, suspirado amante, 
Unidos os céos, e os mares. 

* — Só ta, meu bem, me arrebatas 
A vontade, o pensamento; 
Vivo de ver- te, e de amar-te, 
E detesto o fingimento. 

«Teu coraíjáo des^ífoga, 
Que entre temores fluctúa; 
Nao desconfíes, Elmanp, 
Nao fiemas, pastor, Pua tua. » 

Ouídei qiu) a voz da rerdade 
Soava na voz de Armia . . . 
Deuses! Céos! Que borror! Qu^ assombro! 
A deshumana mentía. 

Nao dtiraste lencamente, 
Encantadora illusáo ! 'J 

Desfez amarga exp'riencia ^ • > 

Os phantasmás da |ínix^. 

Daréis crédito, mortaes, 
As perfidias, que lamento? 
Oh térra, treme! Ap?^gae-vo8, ^ 

Oh luzes do firmamento I 



u 



yr&UfrA ao den» ¿os Amot^ 
H^t^i^f aecOae^ pinnéa 

£ #t» a^K^^r Bseí» tomxnktoB 
jTodiai a tyrarniiift eiRfirahsi. 

A4|iid9sr^ por qiiCTD movido 
Der nf^oo^ dcc^zo iran-^porte, 

fiuferíor 90 ¥uúo^ e á Sforte; 

ilea^ 1^0» coiiif)f^iílare9 
8^n í^jo^ neiti msMo a^iga, 
£ peío raptado peífo 
He v^e dihtandtf a cba^. 

Ai de mim ! Nem qner oariF-me^^ 
TiripU^n ai», trUteñ qiMfíxames; 
Mamla qtf# s^^ra cülailo 

Kiffo Amor, e asftím me ronbas 
O ^íí^o, o praxer, e a pa25? 
0)4 irucio% que ten», »áo estes? 
E»fe« <>M pn'fiiioii^ que dái§? 

Ihm como <{m a^ra mootanba 
Vepcíúándo cnmínlinrite, 
üotiU'mpIíitiilo a face ]aira U 

Do céo ri^^onho^ e brilbaate: . :1 O 
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De i^epenfo, qiia?ido á planta 
Movef distraído vae, 
Em precipicio profundo 
Falttmdo-lhe a t(MTa, các: 

Assim do alteroso eume 
Da minha fallnz Avntur.i 
Caí no nie(l(»nho nbysmo 
Da desaira (^a, e da ama rojura. / 

Ah desleal, qne ein meus males 
Sacias tuíi ftrrf^za. 
Que estimas ver-rne penando 
Entre as garras dth tristeza! 

Se ninmiem 80US fados vence. 
Se é meu fado ardf»r por ti, 
Suspirar, niorrer d'ainoívS, 
Ao menos nao seja aqiii! 

Se a vida, qiie tn oondemnas 
A tormentos, e anciedades, 
Hilo do roul)ar-nie desprezos, 
Antes m'a roubíMn saudades. 

N«1o posso (ai de nn'in !) nao posso 
Vin;yar miiihas nffliecói'S, . 
Proferindo em tiia attronta 
Raivosas injprecaf^Oes: 

N}\a temas qne pelos troncos 
Vá teus enójanos lavrar^ 
O terno, iiitMiji KImano 
Nasceu para te adorar. « • 
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E a tnii^áOy qne eni tantas almaft 
Coin nava, coni oJio vi, 
Doce ingrata/ me jxirece 
MtMiOíi horrorosa ein ti. 

Afleas, eu parto a Mimir-me 
Ñas sonibms d'onnn florcbta. 
Até pei\ler a canoada 
Vida fatíd, que me resta. 

Ali do mocho aoroureiro 
Me ha de ser suave o canto; 
Ali, sem que te dé gloria, 
Livre correrá meu praiito. 

Ali nao verei ao menos 
D(»svanecidüS rivaes, 
A cevar-se em meus martyrios, 
A sorrir-se de meu8 ais. 

Mas ah ! Se oppostos nao fossem 
Os sentimonlos em nos, 
Loncos, El mano podia 
St»r tilo fi»!iz.como vos. 

Vos snsj.iraes pela posse 
l)aH externas períei^Oes; 
Vos cubiques os deh'Ues, 
Eu cul>ÍQo 09 coraí^Oes, ^ 

Fartae^voíi de ouvir mil vezes 
Juramentos de paixáo, 
Que profere a voz de Armia 
Sem que o saiba o cora^áo. 
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£ vos, quando o qniz a. Sorie, 
Meu prazer, cuidados meas, 
Cordeirinhos, ovelíiiuhas, 
Amado rebanho, adens! 

£Í8 para sein[>re vos deixa 
O vosso iof^Us pastor; 
Vae findar seus tiirvos dias, 
Triste victima de Amor. 
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D. Marianna Joaquina Péréira Couüiilio 



Piedosa, excelsa heroína, 

Tu, que em transcendiente altura, 

Coin alma qnasi divina 

De uns evitasle a ruina. 

De outros creaste a ventura: 

' Tu, que eni fo riñosa uniáo 

Ooni refulgente nobreza 

(Accidental condieáo) 

Lionas mais alta grandeza, 

Grandeza do cora^áo: 

Tu, que á máe ¿I o luso estado, 
Chorada, augusta rain ha, 
SIereceste honroso agrado, 
Col he os ais, que te encaminha 
Triste victima do Fndo. 

Teus brandos, ñiceis ouvidos, 
Ouvidos ha ürnto afK'itos, 
Senhora, a attender gemidos 
De roncos, anciados pcitos, 
Pelr» <í.esorra<^ opprimídos: 
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Ten favor, tua piedade, \ ^ 

Com que viva ao céo te elevas, 
Ábrigueni mí tilia anciedade, 
Versos nascidos ñas trevas, 
Enire a dor, e a advcrsidade: 

Pezado grilliao me opprime, 
Duro carcere me fecha, 
Tecem-me d'um erro um crírae, 
£ a vil culumuia uáo deixa 
Que á compaixáo se lastime. 

Sombra, qual o Averno escura, 
Impios zoilos derramaram 
Em vida de crímes pura: 
As cadéas me forjaram, 
Forjaram-me a desventura. 

Eis doloso, eis negro veo 
Meu sao carácter encerrar 
Monstros roe pregoam réoj 
Tornam-n>e odioso á térra, 
Fingem-me rebelde ao céo: 

Desesperada agonia 
Aggrava mais miuha sorte, 
E a meus olhos noute, e dia 
Oirá o phantasma da morto 
Co'a turva melancolia. 

Desparziu preeesi em váo 
Angustia, que em mim se exalta; 
Mas no centro da affiicQflo 
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Conliego qoe is& me ñdÉJi 
loTocar ten corargáo. 

£s8e adorsrel thesoorc^ 
Tbesooro da natoreza, 
Furtado ao sécalo de onro^ 
Póie expetKF-ine a tristexi, 
E mal peor^ — o desdonro. 

Nao te imploro, alta matrtRUU 
Como aqaelle, a qoem o «nraniA 
De TÍdos mü desabona, 
E em si cae depois qne infa me 
Sobre o delictq resona. 

En, desvalido mortalf 
LndJbrío de sorte injnsta, 
Ámei sempre, avesso ao m 
Añ leís da virtnde angnsta, 
Afl leís da recta moral. 

Se casnaes erros fiz 
(Socios da edade impnideiite) 
Men desvarío infeliz 
No cora^áo innocente 
Nao teve infesta raiz. 

Da vaidade activo ardor, ' 

Qne o peito inexperto inflaiiima, '■ 

Das Musas suave amor, . ? 

Sede implacavel de fama ; ' 

Me sumirom n'este horror, i /- 
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Em versos nao b»iixo, ou rude 
A tea animo propicio 
Já sagrar louyoi-es pude: 
S« grato me fora o' vicio, 
Eu nao cantara a vii-tude. 

Meu crime é ser tle.«gragado, 
Oa talvez nao ser índiofno 
De attraír da Fama o brado: 
Um bando inerte, e maligno 
D'invoja me fere armado. 

Risonhas, ternas Camenas 
Sobre mim lan^avam flores 
VÍQ03as, brandas, amenas, 
E com benio-nos favores 
Affagavam minhas penas. 

Dom divino, almo, e lustroso 
(Que a raros o céo dispensa) 
Azedou tropel damnoso: 
O mérito é grave offensa 
Ao corac'fio do inví'joso. 

Alma genfil, nao presumes 
Que exaggera altivo abalo 
Torpes, sórdidos ciumes; 
Se de ir.im com gloria fallo, 
Honro a dadiva. dos numes. 

Mas á triste, á m.iviosa 
Phrase da coneternaqáo 
Já volve a voz lamentosa; 
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ifnis cubi<^ a coixipaixáo, 
Q'uui noine, qu9 mal se gosa. 

Nao te interesse o valor 
(So al;]ruin teni) do vate afflicto, 
Coiiimo va-te o ilissiibor, 
A deso^ra^a, o pranto, o grito, 
Que deinandaiu teu favor. 

Exerce effieaz valia 
Que me serene a fortuna, 
Irosa fortuna impla: 
Para guarida opportuna 
Meus ais, nnuhas anci:ts guia. 

Polo misero intercede, 
Que a ti recorre em seus males, 
Que prom[)to auxilio te pede: 
O que podes, o que vales 
Por minhas anffustias mede. 

Dá-me a luz, que respirei 
No seio da humanidade; 
Roga que se abrande a lei, 
A que a doce liberdade 
Submisso, e mudo curvei. 

Que, ainda que a rota lyra 
No chao despi^>?ivel jaz, 
E a Musa, queja delira, 
S<ím harmonía, sem paz^ 
üm vez de cautar suspira: 
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No meu estro aniquilado 
Bevivendo a morta chamma, 
Te daría eterno brado, 
Se ha muito o grito da Fama 
Nfto te honvera etemisado. 



.'•'■"! • 
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A Armania 



i ! 
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Armania, de alvo rosto, = : > 
Encantador, divino, 
Vagava junto á margem 
Do Tejo cristallino: 

Em torno á branda nympha 
Se ría a Natnreza, ; 

Ufana em ter creado i ';.. 

Táo nova gentileza: / - . >. 

Zephyro, enchendo as rosas v ; T < > 
De magoa, e de cíame, V; 

la nos labios d'ella r '. 

Gosar melbor perfume: ,,■:- '■. 

Lindos, subtis insectos - ;/•. 
A roda Ihe adejarirmv 
E os louros Amorinhos. </ 

De inveja os enxotavam:, .(. .cii ( ^ 



i''.' 
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Sobre o |natí^ dad pradod 
O deleitoso Abril 
Tornava-se do vela 
Mais ledo, e mais gentil: 

A flor, que pelo Vento 
Jazéra debru^ada, 
Erguia o tenro coló, 
Dos tenros pés tocada: 

Oom rápidos gorgeios 
O rouxinoi, que encanta. 
Para seguir-lhe os passos 
la de planta em planta: 

A nympha, que o pizava^ 
O chao se amollecia; 
Cada sorriso d'ella 
Abrilhantava o dia: 

Dobrando a gra^a, o lustre 
Do azul, ethereo veo, 
No máior bem da térra 
Se recreava o céo: 

O Tejo namorado 
Cederá a urna de ouro, 
Se Amor Ihe désse em troca 
Táo singular thesouro: 

Tudo prazer sentía 
Ao ver um tal porteonto; 
O céo, a térra, as aves, 
O rio, o sol, e o vento: 



OANgONETAS 87 



Mas o amoroso Elmano 
Notando occulto a bella, 
Colhia outros effeitos 
Dos attractivos d'ella; 

Vibram-se-lhe seus olhos 
Envenenado tiro; 
Por onde a frecha entrava 
Saía-lhe um suspiro: 

Eis que o menino Idalio, 
Que aos tristes amadores 
Cruentas serpes guarda 
Entre mimosas flores; 

Ao som de um aij que exhala 
O mavioso amante, 
Encara, v6a, e diz-lhe 
Com rispido semblante: 

« Dos Fados no yolume 
Este decreto está: 
— Quem fór mais estremoso 
Maís infeliz será. — 

N'isto revóa o nume 
Da nympha para o lado, 
Deixando em amarguras 
Submisso o desgranado. 

Ah lastimoso Elmano! 
O que ao traidor ouviste 
Desterra vaos desejos 
Para o silencio triste. 
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Mas sempre ai*dor interno, 
Muda paixáo te rale, 
Que a perfei^áo de Armauia 
Os teus martyrios vale. 

E se entre agudas garras 
De acerbos desprazeres 
A mil fataes combates 
Teu coraíjáo renderes, 

A linda máo, que adoras, 
Em fim compadecida, 
Talvez te doure a morte, 
So te oscurece a vida. 

Pode a teu ponto extremo 
lUuminar o horror, 
A bella a doce Armania, 
Astro do céo de amor, 

Dize-lhe entáo, soltando 
Os ¿erradeiros ais, 
Que antes morrer por ella, 
Do que viver co'as mais. 
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Aos annos da Snr.^ D. Maria do Garmo. .. 



Boxeava no horisonte 
Bereno, amoroso dia; 
Rosas, e jasmins a Aurora 
No puro céo desparzia. 

De ameno matiz brilhante 
A natureza esmaltada, 
Nao surgiu táo magestosa 
No ponto em que foi creada. 

Como que ná,o satisfeito 
O artífice divinal, 
Primoroso, ultímo toque 
Déra ao quadro universal. 

Gorgeava em tom mais doce 
O plumoso, ftereo bando; 
Desventes, flores, e ríos 
Era o murmurio mais brando. 

Suas plantas se vestiam 
De recendentes verdores, 
Em tudo o mez das searas 
Imitava o mez das flores. 



»»< 
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Mal vé que renasce o dia, 
Sáe dos lares de Ámátfaanta; 
Fugindo á mSe carínhosa^ 
Os tenros socios ajunta. 

Fácil Háo foi congregal-^g, 
Por mil partes desparzidos^ 
Aqui sorrisos soltando, 
Além soltando gemidos. 

Alguna descobre enredados 
Nos la^os vis da avareza, 
A prepotente fortuna 
Sacrificando a belleza. 

Alguns entre as labaredas 
Do ardente bruteza impura, 
Ao negro vicio teimoso 
Dando os premios da ternura. 

Vé seus bens falsificados 
Em um, em outro logar, 
E ao longe co'as máos nos olfaos 
A Verdade a suspirar. 

Exhala um ai despeitoso 
O menino encantador, 
E recorda os tempos d'ouro, 
Em que era virtude amor. 

Depois de est-ar pensativo 
Curto espago o meigo deus, 
D'esta arte ao éxtasi arranca 
Os falsos ministros seufi : 
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€ Yiode, íiMBww Qfik^adftSw 
Que átmsaes do meo i'odery 
Yinde n'mis olibii«w que aduo. 
Escudar. Tosao derer. 

cE lo, á^as^ pnM^iuida 
De torpe, ftüdaz Timperio, 
(Diz para a trbte Verdade) 
Yem recobrar tea inspirrio. 

c Tn por mim serás Tingada 
Dos nao devid<» insulloe, 
£m Jóos cora^des ligados 
Yerás os teas, e os meos cohaB.» 

Tremendo á toz poderosa 
8alla o bando do» Amores, 
£ a d«iegnda d^dade 
SenoTa os aens re^plendores. 

Brama o vicio abandonado, 
£ á turba debalde aceñas, 
Yil, cstíUoso Interesse, 
Qae o cegó mundo enTenenaa. 

Para em roda ao lindo cliefe 
O arrependído tropel, 
£ jura ás 1<^ a^gravadas 
Konca mais ser infiel. 

Amor Ibes dá n'nm sorriso 
Mostras de estar ajJacado, 
Ka frente dos socios TÓa, 
Y 6a a YeH»fíe a f^en Wo 



A ierra n^a vem c'roar-se 
De teus dons, benigna Flora^ 
Oolhe as flores^ que seméa 
No ^thereó jar4iui a Aurora. 

Eis d^ellas o coro aladp 
N'um ponto grinaldas tece, 
Tambem se enfeita a Yerdade, 
Que já de adornos jcarece. 

Mutuamente engrinaldados, 
Baixam polos tenues ares^ 
E da Candida Marília 
Fousam ledos ante os lares. 

Vinha assomando entre as gra^as^ 
Quando a manhá renascia, 
E estranhava a Natureza 
Duas auroras n'um dia. 

(íN'aquella (aos blandos sequazos 
Diz Amor) aprenderéis 
A manter-me os puros gestos, 
A zelar-me as doces leis. 

€ Oiha, Verdade lustrosa, 
Dos céos adora vel filha, 
Como o teu fulgor suave 
N'aqnelles encantos brilha. 

a:Em teu nomo, em gloria tua 
De Hymeneo cingi no altar 
CóraíjOes incomparaveis, 
Venturoso, amavel par. 
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o: A quem me den mil' suspiros^ 
De mil glorias fiz senhor; 
Ao mais extremoso amante 
Dei o maior bem de amor. 

c( Hoje, que em nascer Mariliá 
Se alteou a esphera humana^ 
Hoje colherei triumphos 
Até da eommum tyranna. 

« Hoje da temvel Parca 
O poder será coarctado: 
Contra mim nao tem valia 
Leis de Jove, oii leis do Fado. 

A quem conferí thesouros, 
Que nao ha na ]iumanidade^ 
Tambem cabe em meus portentos 
Conferir a eternidade. 

c( Vive, encanto do universo, 
Vive sup'ríor á Sorte; 
Triumpha, reina commigo 
Sobre o tempo, e sobre a morte. 

c( Quando os Fados subjugarem 
O mundo em perpetuo somno, 
E o cabos tenebroso, informe 
Recobrar seu negro thronor 

« Inda de grabas c'roado, ' 
De entre a desordem sombría, 
Bisonbo, candido, illeso 
Surgirá teu fa"^*^" dí» 
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€ Entre os estragos da morte 
Irás luzindo immortal, 
Suprírá tua existenda 
A existencia universal. 

((Tenha dos c¿os o destino 
Qnem tem dos oéos a belleza, d 
Disse Amor, sorriu-se a nympha, 
E sorriu-se a Natureza. 



i^ 
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A Rosa 



Tn, flor de Venus, 
Corada Rosa, 
Leda, fragranté, 
Pura, mimosa; 

Tu, que envergonbas 
As outras flores, 
Tens menos gra^a. 
Que os meus amores. 

Tanto ao diurno 
Sol coruscante 
Cede a nocturna 
Lúa inconstante; 

Quanto a Marilia 
Té na pureza 
Tu, que és o mimo 
Da Natureza. 

O buÜQoso, 
Candido Amor ' 
Poz-lhe ñas faces 
Mais viva cor; 



I 
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Tu tens agudos, 
Crueis Gspinhos, 
Ella suaves, ^ 
Braudos carinhos; 

Tu nao percebes 
TernOídeiejcB, - - 
JEm váo Fa\'onio 
Te dá mil beijos: 

Marilia bella 
Senté, respira, ' 

Meus doces versos 
Ouve, e suspira. ; < 

A máe dasüores, 
A Primavera . - . 
Pica vaidosa, í • ■' ■• 
Quando te gera: ; 

Porém. Marilia f ' ■ 
No mago riso 
Traz as delicias ^ 
Do paraiso. ; =. • - 

Amor que diga ¡í 
Qual é mais bella^: - 
Qual é nuiis pnra^ . i 
Se tu, ou eila; > j - • t 

Quediga Venus lí./- 
Ella ahí verovr* ? -^^ 
Ail Enganei-rae^ ^ 'i 
Que é o mou bemji <¿' •' ^ 
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Filis, 6 Amov 



N'um denso bosque 
Pouco trilliado, 
E. a ternes crimes 
Aceommodade ; 

Por entre a rama 
Fresca, e sombría 
De tenro arbusto^ 
Que me eneubria, 

Yí sem aljava 
Jazer Cupido, 
Junto de Filis 
Á máe fúgido. 

Entre as nevadas 
Máos melindrosas 
Tinha um fragranté. 
Festáo de rosas. 

A mais bi^ilhante 
D'elle affastando, 
Dizia a Filis 
Com riso brando: 
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tMimosa nympK 
Gloria de Amor, 
Dás-lhe uin beijínho 
Por esta flor? 

<Soa crianciiihsi 
Nao tenbas pejo. » 
Borríu-se Füis, 
E deu-Ihe o beíjo; 

Mas o travesso 
Logo oütro pede 
A simples n^anpha, 
Qife Ih'os concede: 

Qae por matar-lhe 
Doced descjos 
A cada instante 
Repete os bcijos. 

A&sim briucavam 
Filis, e Amor, 
Eis que o meninO| 
Sempre traidor, 

Oo^a pequenina 
Boca risonha 
Lhe communica 
Sua pcQonha. 

Descora Filis, 
£ de repente 
Solea um suspiro 
D'alma innocenteu 
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Mal qne o gemido 
Férvido soa 
O mau Ci|f)ido 
Com elle vóa. 

<r Ninorneni, oh nympha^ 
(Diz a adí'jar) 
Brinca coiiimigo 
Sern suspirar.» 



A dcns.i, qne esmalta 
De estrelliis o céu, 
Já tinha dobrado 
Uclacle do v¿o; 

O f.-ro iniíiiígo 
Da oreilin iiii-ditisa 
Jjizin ii «liindu 
Ka serra fiupusii: 

A ra rom|iii'jiiva 
,Ko turliido l;.¿o, 
Car|ik vulw jis inoiitns 
O'inñcho azia^o; 

De aludus irijcctos 
Nos ares íagava 
Caterva lustrosa, 
Qne ns sonibr;is dourava; 

Vi hsBiis I<\|VOI)Í09 
DormiaiM lias flo-es, 
Erii qimnto vcisvam 
Fniiiiiitos Auioies: 
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Susurro aprazivel, 
Que o Tejo fazia^ 
Coarctavu a tristeza 
Da nonte sombría. 

Entdo soiitarío, 
Seu mal, seos ségredos 
O lánguido Elmano 
Contara aos penedos. 

De gélidas gotas 
O rosto orvalhado, 
De zelos mordido^ 
Da vida ewjoado: 

Destinos! (clamara) 
Que assim retardaes 
O tenno infallivei, 
Que imploram meus ais: 

€ De qne me aproreita 
Vivor d'esta sorte? 
A rida c aos tristes 
Mais agrá que a morte. 

<í Feliza deixou-me, 
Fugiu-me a perjura, 
Depois de rotar-me 
Perenne ternura: 

«Pugiu-mo, deixou-m^ 
Ourtindo a anciedade, 
Qne geram, que nutrem 
CiumOy e saudade: 



OAN^ONETAS ^3 

€ Entre estes dous males 
Metí peito se seute, 
Qual entre dous lebos 
Cordeiro innocente. 

c Ah céos I Tu^ minha alma, 
Tn, Ídolo meu, 
Manchando teas olhos 
No torpe Silen 1 

« A máo, que no peito 
Me abriu funda chaga, 
Nojoso vaqueiro 
N Te beija, te afiígal 

« C*os bracos macios, 
Apoio das 6ra<;^Sy 
O eolio rugoso 
Lhe amimas, Ihe eDla9iMb! 
Consentes*]be, ingrata, 
Qae libe, que empeste 
Nos teus doces labios 
O néctar celeste I 

€ Cedendo aos aasaltos 
De impuras caricias, 
Tambem lhe franqinéas 
Vedadas delicias! 

«Ahí Vinguem^me, estorvem 
Seus júbilos temos 
Com raíos, com furias 
Os céos, e os infernos I > 
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Aqiii OS sentidos 
Ñas íi'/íis (le um ai 
libo escíipnm, Iho fogem, 
E o misero cae. 

Njis srwtíií os éccos 
Ao cjrito espertaram, 
E, dVllo doúlo?, 
A Amor o levaram. 

Voando ao fniíjranto 
VeicTíd de Cythcra 
Por ti frequcntado, 
Loiicá primavera, 

Eiicnntram Cupido, 
Que ha ponca volt ara 
De empreza brilhante, 
Que ufano acabara. 

Foloravam do numen 
Ai* carnes mimosas 
Em molie alcatifa 
De croivo!», e rosas; 

l)oí Uiía, e na idea 
Mor[)liC»o Ihe pintava 
Sanguíneos triumphos, 
Quf o mundo chora /a; 

Nao lon(]rfí, em silencio, 
Pon-^avam Encantos, 
Desdons, Esperancjas, 



I • 
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^ordazes Sa^peitas^ 
Que o (leus vigiavauíi 
Bai%*»ndoy ein si mciimas 
Oü den tes cevavam : 

Do tronco de un; mjrrto 
Pendía o luzente 
CarcaZy salpicado 
De sangiio inda quente; 

Ñas pontas h»rvadas 
Dos áureos farpOes 
Aínda arquejnvam 
Fiéis cora^Ces. 

Á gárrula turma 
Rodea Cupido, 
Repete, anhelante, 
De Ehnano o gemido. 

Eis fremem os ventos, 
£is aves alerta, 
Convulsos os montes, 
£ Amor nao des porta. 

Os Écoos, pasmados 
O rorpo Ihe a bu la m, 
!E apenas o acordam, 
DWa arte Iho ñdlam: 

cÉ crivel, menino^ 
Que durmas eni paz 
Ao som de um gpmido, 
Que penlias desfiiz?j^ 
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Amor ¿ fonte 
De riso, e gra^, 
Porém nao passa 
De Tun 8Ó sabor: 

O doce Bacc» 
Tempera Amor. 
Baccho entro o c6ro 
Das lindas Gra<^ 
Exhaiire as t»«5»i 

De almo elixir. 

D'nm dens o excmplo 
Cumpro segmr- 
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(Baechica) 



De-son kla-se Jovo 
Na oJyiHpiíja mesa, 
Da siiiniiia ^rafideza, 
Do phTiio poder: 

Contente \w\\ sor riso 
Nos labios, que móllia, 
£ hriiiiano se smt'ólha 
No gesto, no ser; 

A nionotonia 
Do< Wíis, eni que impera, 
O iieciar llie altera, 
Lh*» faz e^quecer: 

O néctar, que ado^a 
Mrrtaes azeduincs, 
Até entre os numes 
Mati^ o pnizer. 

Se Júpiter bebe, 
Nao liei de eu ^ebe^* 
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De Baccho opulento 
ConipOe-se o the«oiiro, 
De perolaí», de ouro, 
Topazio, rubí. 

Do néctar sentíndo 
Na» fauces o tnivo, 
Misérrimo escravo 
De^denha o Sofi. 

Lustrosas cbinieras 
Lhe vagan) na mente, 
Do mundo é contente, 
Contente de si. 

Amigos, libemos 
O pico sagrado, 
Táo mal condemnado 
Na seifa de Ali. 

Teímosos cuidados, 
Caterva imf)ortuna, 
VisOes da Fortuna, 
Deixne-nos, fngí. 

O nosso universo 
Nao passa d'aqui. 

Em torno a Buccho 
Sasurra, adeja, 
Ri-se, graceja, . 
Scintilk Amor. 

Ao deus Idálio 
Baocho é preciso, 
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/ Donra-lhe o rÍ90y 

Lhe accende a e6r. 

Amor, oh Baccha, 
Tem por costttme 
Juntar sen Inine 
Com teu ardor. 

Ambos se adorem 
Com eo^ildade, 
Teuha a vontade 
Ifais de nm seíihór. 
fiaccho tríampbe, 
Triumphfi Amor. 



ENDECHAS 



A Armia 



Já de illnsOes n&o vivo 
Meu beni, sou desgmi^do: 
Nenhnm nK^flal se esquiva 
Do que Ihe ordena o Fado. 

Em váo com mil sorrisos 
O9 candidos Amores 
Me afa^aní, me promettem 
Dnlciíísimos favores; 

Em váo melga esperan^ 
Me diz que em bracdos kfOS 
Hei ue expirar de gosto 
Kos teas mimosK>s bracos. 

Suspeita roedora 
Me ga^ o fronxo alentó, 
De imagens pavorosas 
Me enluta o pensamento; 
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No9 ais, Armia, em tanto 
Minha alma se evaporai 
Victima lamentavel 
Da angustia, que a devora; 

E alcm do turvo Lethes 
Zelos temando achar, 
Phrenetica deseja 
Poder-se aniquilar. 

Se o racional tivesse 
Do irracional a sorte, 
8e as almas se apagassem 
Ao hálito da morte; 

Feliz de um temo escrayo, 
Feliz de um triste amante, 
Rémindo-se do jugo 
No derradeiro instante I 

Mas ai que a turba insana 
Dos méstos amadores 
Té lá no reino escuro 
Vae suspirar de amores. 

Sobre os elysios prados 
Inda a sjdonia Dido 
Guarda as fataes memorias 
Do Teucro fementido; 

Entre os formosps pomos 
O golpe inda roxéa, 
Inda goteja o sangue. 
Que a nevé purpurea. 
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Tambem ñas margens toas, 
Oh rio somnolento, 
Sem demandar o abjsmo 
Do eterno esquecimento^ 

Carpindo a bella esposa^ 
(Ahí Que nao pode Amor I) 
Arde, snspíra o thracio; 
Misérrimo cantor. 

Ali aos olhos d'alma 
Lhe retrocede o dia 
Em que applacára os monstroB 
Da regiáo sombría; 

Ali no pensamento 
O estygio rei figura; 
Vé-lhe os terriveis olhos, 
A torva catudura: 

Vé-o fervendo em raiya, 
Troando em amea^s, 
Porque um virente ousára 
Tocar-lhe os negros paQos* 

Eis fere a maga lyra, 
Que infunde o c¿o no inferno: 
De assombros assaltado. 
Cede o tyranno eterno: 

Acode aos ígneos olhos 
Doce, invencivel somno, 
Baquéa o férreo soeptro 
Sobre os degráus do throno. 
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Até que em si volvendo 
Do súbito lethargo, 
Contempla Orpbéo saudoso, 
Desfeito em pranto amargo. 
SofFrendo um ar beniofno 
No carrancudo aspecto, 
Mostra sentir piedade 
Do inavioso objecto. 

Co'a fcra máo, que firma 
Dos reos a eterna pena, 
Para inda^r seus malea 
Em fim ao vate aceña. 

Inquire a causa ignota, 
Per^funta o gran motivo 
De Ihe invadir o imperio, 
De ir aos infernos vivo. 

Mal que as razOes Ihe escuta 
Quebranta a lei da morte. 
Manda que a luz do dia 
Volva a gentil consorte. 

Mas ai, que o vingativo, 
Terrífico Piutáo 
Une a maior das gragas 
Pezada condigáol 

Ñas férvidas entranhas 
Feroz despeito occulto 
Quer da amorosa audacia, 
Quer despicar o insulto. 
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«Vae (diz ao triste amante) 
Qne um nao sei qiio mo obríga 
A permittir que os passos 
Enrídice lo siga; 

« Mas nega-lhe teus olhos 
Em quanto profanares 
Co'a temeraria planta 
Meus horrorosos lares. 

<rA clausula, que imponho 
Se execunáo nao dás^ 
Sem a chorada esposa 
Rever o mundo irás. » 

Ah malfadado ! Acceitas 
O rigoroso artigo, 
Mas súbito experimentas 
Um bárbaro castigo. 

Pela mordaz saudade 
Boto o cruel preceito, 
Olhas, e vés em sombras 
Teu jubilo desfeito. 

Sumindo-se a teus olhos 
A cara esposa vae, 
E a teu inútil grito 
Responde ao longe um «ai!» 

Soltando-se, apoz ella 
Te vóa o corando, 
Para alcan^l-a emprehendes 
Tudoy mas tudo em váo: 
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As ferrolhadas portas 
Do ampio saláo ruidoso 
Tomas de novo, e queros 
Entrar-lhe o seio umbroso: 

Extraes um som da lyra 
Maís tentador, mais ternO| 
Mas o divino encanto 
Nao move o surdo inferno. 

Dest'arte a meiga esposa 
Do misero amador 
Foi por amor ganhada, 
Perdida por amor. 

Ah brando Orphéo I Nao chores, 
Supprime os ais que langas, 
Turbado o pensamento 
Com táo criieis lemb randas. 

Eu sou mais desgraQado, 
Tu nS^o padeces tanto. 
Tu logras, tu desfructas 
O premio de teu pranto : 

Aquella, que soava 
Na tua doce lyra, 
Qual suspirava d'antes 
Inda por ti suspira : 

Eu, miserando objecto 
De dór, e de piedade, 
Junto á fatal balisa 
Da triste humanidade, 
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Qneimando o y¿o dos Fados 
Co'a luz da phantasia, 
Vejo futuros males, 
Vojo trai^óes do Armia. 

Dnra exp'riencia antíga 
No cora^áo me diz 
Que o lacrimoso Elmano 
Jamáis será feb'z. 

Oh domador das féras I 
A doco, a bella ingrata 
Que o lago da existencia 
Me sólta, me desata, 

Eurídice é ñas gra^s, 
Mas na paixáo, na fé, 
No afago, nos extremos 
Enrídice nao é. 

Votos de amor Ibe escnto, 
Mas no benigno rosto 
Um animo Ihe observo 
Para a traigáo disposto. 

Os bens instave^s préza 
Da lubrica Ventura, 
E o desvelado Elmano 
Nao tem senáo ternura. 

Na mente a cada instante 
Diviso (oh céos! Que horror!) 
Volver a ingrata os olhos 
A novo adorador; 
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Sacrificar excessos 
Aos dons da varia Sorte, 
Sumir-me os tristes dias 
Na escuridáo da morte: 

E, aínda nao contente 
Da enorme aleivosia, 
C'o presumpQoso amante 
Pizar-me a campa fría: 

Ali, entre seus bra^os^ 
Para o cruel fartar, 
Do extincto Elmano as cinzas 
Do imprecagOes manchar. 

Mas trema a deshumana 
Se desleal me fór, 
Trema, que até na morte 
Terá dominio Amor. 

Fará surgir do Averno 
Meus manes vingadores, 
Para terror, e exeraplo 
De coraQóes traidores. 

Qual o afanoso Orestes, 
Das Furias acossado, 
Sempre toras, oh féra, 
O meu phantasma ao lado; 

Como a continua sombra 
Perseguirci teus passos: 
Nao folgarás ao menos 
Do meu riival nos bra90S. 
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Irei Id no silencio 
Da erma noute escura 
Turbar-te os deleitosos 
Mysterios da ternura. 

Quando (ai de mim) sentires 
Ten coracjao tremer, 
Yoar tua alma ao cume 
Do rápido prazer, 

<r Perjura 1 (hei de gritar-to 
Com pavorosa toz) 
Eu sou ElmanOy e renho 
Punir teu crime atroz. > 

Verei de horror gelar-se 
Teu animo infiel, 
E o néctar de teus gestos^ 
Impia, mudar-se em fel: 

Teu cómplice odioso 
Verei, dando um gemido, 
Fugir-te d'entre os bracos, 
Convulso, espavorido. 

Armia, ah nao te exponhas 
D'um numen ao furor: 
Se as leis de Amor nao cumpréS) 
Teme o poder de Amor. 



; \ 
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A gruta do Oiuue* 



Ha nm corrado bosque . 
Aqnem do abysmo etemo^ 
Vé-se o vapor do infenK> 
Nos ares negrejar; 

Ali rebentam^ crescem 
Mil plantas venenosas, 
11 il serpas tortuosas 
Ouveiu-se ali silvar; 

Bochedos escabrosos 
As nuvens ameá<^m; 
Bios por ellos passám^ 
Medrosos de os tocaí'; 

Ali trémula a rama 
Do teixo, e do cypreste^ 
Fermenta estjgia peste^ 
Que as almas vem dammir; 

De infestas, roucas aves 
O bando ali se aconta, 
Que está de moüta em mouta 
Desastres a agourar; 
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Ab asas nao meneas, 
Ali, Favonio brando, 
TofOes de qnando em qoando 
86 86 oavem rebramar. 

Ali nmas com outras 
As arvores se fecham. 
De Borte qne nao deixam 
Do día a Inz entrar; 

A cnsto ali respira. 
Cercada a Natureza 
De horror, e de tristeza, 
Capaz de a snffocar; 

Ali, sempre aclarado 
Pelo tartáreo lame, 
Jaz do cmel Ciame 
O temeroso lar. 

Na aborrecida entrada 
Yéla a mordaz Saspeita, 
Continnamente affeita 
A crer, e a recear; 

No seio da cayema 
A torpe Inveja escnra 
Phrenetíca marmara, 
Venenos a espumar: 

Sente-se lá no fondo 
Da estancia sinuosa 
Caterva pavorosa 
De monstros nlular: 
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N'um férreo throno em braza 
Beina o Ciume horrendo, 
Angustias mil tecendo, 
Para os mortaes tragar: 

Na máo tem negra ta^a 
Cheia do fel da morte, 
Coin rábido transporte 
Nao cessa de arquejar; 

Ara fatal ao mundo 
Terror n'um canto inspira, 
Sulphurea, ardente pyra 
N'ella se vé fumar; 

N'ella milhoes d'a mantés 
Váo por destino infausto 
Ser misero holocausto, 
As veas esgotar; 

Ministro carrancudo 
Frió cútelo amóla, 
E as victimas de¿;óla 
Sobre o medonho altar. 

Vos deveis crer, humanos, 
¡ue a descrip^áo, que envistes, 

de quem foi táo tristes 
Objectos contemplar. 

Ah I Sim, já tenho sido 
Pelo tyranno alado 
Mil vezes arrast-ado 
Ao hórrido logar; 
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E se euy mortaes, n&o pnde 
Como poderam tantos, 
Em sangue^ em ais, em prantos 
O espirito soltar; 

Foi porque Amor cruento 
N&o quiz que extincto eu fosse: 
Achou que ora mais doce 
Morrer do que penar. 
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Em quanto os gados 
Pascem dispersos 
Casem-se á Ijra 
Meus br^idos versos. 

Tyrso, que adoras 
Nize engranada, 
Ouve o retrato 
Da minha amada. 

Em seus cabellos 
Soltos, e ondados 
Mil Cupidinhos 
Estao pousados: 

Lá, convertidos 
Em vira<?Oes, 
Ordenam lagos, 
Armam traigOes. 

Os olbos d'ella 
Sao como o céo 
Depois que a Noate 
Desdobra o veo: 
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Tem tal Tirtade, 
Tal movimento, 
Que encolhe as azas 
Ao pensaraento: 

Na linda face 
De nevé pura, 
Onde entre as rosas 
Brilha a candara, 

Ha certa gra^a, 
Certa viveza 
Mais attractiva 
Que a gentileza: 

Nos doces labios 
Qualquer sorriso 
Aviva ideas 
Do paraíso: 

Ornam-lhe o seio 
De ebúrnea c6r 
Por fóra as Grabas, 
Por dentro Amor: 

Ali assaltos 
De audaz desejo 
Move a ternura, 
Rebate o pejo: 

Das melindrosas 
Maos transparentes 
Os alvedrios 
Ficam pendentes: 
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Lisas colnmnas, 
Taes como as creio^ 
De obras divinas 
Candido esteío, 

Guíirdnm thesouro 
De alta valia, 
Que só se gosa 
Ña phantasia. 

Áh I Qae attraído 
Da imagem bella, 
Men pensamento 
Se absorve n'ella I 

Tyrso, nao posso 
Pintar o mais, 
Meus brandos versos 
Tomam-se em ais, 
Já tn conlieces 
A formosnra 
Que foi objecto 
D'esta pintura. 

Quem do retrato 
Nao ajuiza 
Que ou é de Venus, 
Ou de FeUsa? 
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Vive na margem 
Do Tejo louro 
Candida nympha, 
De Amor thesouro, 

Madeixas bellas 
Ao ar Ihe ondéam, 
Que os pensamentos 
Solías enléam: 

Seus olhos temos 
De alta belleza 
Sao dous milagros 
Da natureza: 

A liberdade 
Morre de os ver, 
Mas tem na morte 
Doce prazer: 

Em suas lindas 
Faces lustrosas 
O pejo enfeitam 
Jasmins^ e rosas: 
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Nos pnros labios 
De acceza c6r 
Mudado em riso 
Tríumpha Amor. 

Um veo Ihe somé 
Globos de nevé, 
JB a phantasia 
6ó se Ihe atreve. 

Ñas mSlos formosas 
Mudos desejos' 
Dáo-lhe invisiveis, 
Bfifregos beijos. 

De mil delicias 
Cofre sagrado, 
Tao escondido 
Quáo suspirado, 

Be2ebe d'ella 
Virtude tanta, 
Que até na idea 
Gosado encanta. 

O deus terrivel, 
O summo Jove, 
Que 03 céos occupai 
Que os astros move, 

Um dia 08 olhos 
Volvendb á térra 
Viu esta nyn^pha, 
Das almas guerra. 
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Sentía de gostp 
Doce (leemaioy 
Mudou de aspoetOy 
Calu-lhe o raio. 

Pasmou do hmnjMPLq, 
Karo portento, 
Fngiu-lhe Venus 
Do pensainento; 

De iiovo em cysBO 
Foi transformar-ee, 
Ma3 a Yirtude 
Soube o disfaroe, 

Áh I Se até Jo ve 
Ferve em ternura, 
Vendo os ©ncaftto» 

De Armania pura; 
Se elles o ferem, 
Que mal, que damno 
Faráo no peito 
Do tcrtio dimano ! 
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« Dens de Amor (a Amor en disse) 
Son feliz, veüci meu ffade, 
Quebrei de antigás tristezas 
O jugo a que estire atado; 

«Achei piedade em Felisa, 
Entre as mais bellas táo bella, 
Que nem tua máe possue 
Ollios como os olbos d'ella. 

<i Aquelles astros benignos 
Oom que influes teu poder 
Me deram candidas mostras 
De ternura, e de prazer. 

«Tenro deus, (eu prosegoia) 
Tenro deus, sou venturoso . . . d 
Eis me interrompe o menino 
Em tom suave, e piedoso: 

— d Meu fiel, submisso escrarO) 
Triste exemplo dos amantes. 
Nao folgues, nao te hallucines, 
Es infeliz como d'antes. 
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A Annift 

(InitodM de Parnj) 



Occnlte-se, doce Armia, 
Negae-se, minha deidade, 
A scena dos nossos gostos 
A nociva clarídade. 

Nunca 03 segredos da nonte 
Contemos, mea bem^ ao dia; 
Fríos coraQóes ignorem 
Nossa mutua sympaüiia. 

Amor em sendo ditoso 
Costuma ser imprudente^ 
E nos gestos de quem ama 
Logo o vé quem o nao senté. 

Por ti receio a viveza 
De experta máe vigilante, 
E o Argos, que tem no peito 
Um coragáo de diamante: 
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Esse espía encanecido, 
Alma rispida, e sombría, 
Caja espinhcsa virtüde 
Só com ouro se amacia. 

Em qnanto luzir de Apollo 
O ii»poiÍHno resplendor, 
K&o rutilem nos teus olhos 
Desejos que accendo Amor, 

Be te appat^eer Elmano, 
N&o cores as lindas faces, 
Nem o mais leve suspiro 
Do oora^&o desenlaces^ 

Hostra-me üm ar distraido, 
Gomo quando os ontrós vés, 
K&o baja no ten semblante 
TurbaQáo, nem languidez, ,. 

Mas fd ! Que de quanto did$é 
Qustsi arrepéndido estou. 
Minba Armia, ab n&o abuses 
Dos conselhos que te doul 

Em nomo de Amor te rogo 
Que nunca em minba presenta 
Oom perfei^o arremedes 
A descuidada indifTrenQa. 

Q:AquilIo é brinco, é disfarCOü^ 
Diría ... mas ob tormento I 
Beceoso da verdade 
Me deixárar o fingimentb. 
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Inalla mellior que a B68& 



Ássím como a madrugada 
N:i innnhá de Abril formosa 
D»Tnana suave orvalho 
Soht*e a pudibunda rosa: 

Do mesmo modo Natura 
No rosto de Inalia bella 
V:ii lanoando tantas grabas 
Quaritns nao tem urna estrella. 

A propor^áo que o sol cresoe. 
Na rosa se augmenta a cor; 
£m Inalia a cada instante 
Be en contra gra^a maior. 

Da rosa agudos espinhos 
A ^ardam de impuro tacto^ 
De Inalia a pureza a guarda 
Inda com maior recato. 

Da rosa o doce perfume 
TJm só sentido arrebata; 
11 US o balito de Inalia 
Tauto encanta^ que até mata* 
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Empenha-te, oh Natureza, 
Em crear flor mais mimosa, 
Que á vista da minha Lialia 
E de pouco prego a rosa. 

Outro ente jamáis formaste 
Táo temo, nem táo perfeito; 
Quebrou-so, mal que o acabaste^ 
O molde por que foi feite. 

Nao podes outro segundo 
Ao primeiro egual fazer; 
Porque nem sempre o acaso 
Nos deve favorecer. 

Quando o fagas inda assim/ 
Nao terás ganhado a palma; 
Pois tu 80 das a figura, 
Porém nos formamos a alma. 

Alegra-te, Inalia minha, 
liáis pura que a rosa pura, 
Que essa alma de que és dotada, 
É maior que a formusura. 

Bevive, Inalia, revive 
Para modelo das flores, 
Chefe d'obra da Natura, 
Doce incentivo de amores. 

Oh Tempo! Oh Morte! De Inalia 
Os dias vos sao vedados: 
En li ñas maos do Futuro, 
Que vos eram reservados. 
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«/e wuUfortU dt in*ábaütet 
Pow flM Jktrt wHmárté 

YéLtáOM, 



Se em verso CHntaya d^ai^es 
O poder da formosura, 
Hoje voH chorar em verso 
Inconstancias da ventura. 

Yon pintar os dissabores^ 
Qne soffre meu cora^áo, 
Desde que lei rigorosa 
Me p6z em dura prisao. 

A dez de Agosto^ esse día^ 
Dia fatal para mim, 
Teve principio o meu pmnto, 
O meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toco os tristes degraus^ 
Por onde áobem, e descem 
Egualmente os bons, e os maus. 
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Oorran-» d«» rijas portas 
O^ frm>llh» estridentes» 
Ferc* o'knductor ii»e enterra 
Ko 5*:'pulchn> dos TÍventes. 

P;ini a casa dos sss^entos 
Oicninho com pés tbrQados; 
Ali meu nome se ajonta 
A mil nomes de$«rracados. 

Para o vcjume odioso 
Lanv'^ndo o$ >i>llto$ a niedo. 
Vejo por — Manuel Maria, — 
E lo^> a margem — Swtdo. — 

Et$ que soo examinado 
Da Ciibe^ até aos pés, 
£ vínte d'xios me apalpam^ 
Qu^ndo de mais eram dez. 

Tinim-me chapeo, gravata, 
FivelUt?, e d'esta sorte, 
Por nm r^uarda sou levado 
Ao domicilio da morte. 

Estufa de treze psdmos 
Co'nma f resta, que dizia 
Para o logar ascoroso. 
Denominado enxovia. 

Fecham-me, fico assombrado 
Na medonha solidáo, 
E, sem cama a que me encosté, 
Descanso os membros no chao* 



s 
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Mil terriveis pensamentos 
Da mioha alma se apoderam, 
Gostos, e bens d^este caundo 
Entáo conbeci o que eram. 

Nos olhos o pranto ferve, 
No coragáo cresce a dor, 
E com males da fortuna 
Se mixtura o mal ^de amor. 

Quando mais me lamentava. 
Se abro de improviso a porta, 
E ou^o um animo benigno, 
Que me alenta, e rae conforta. 

Era Ignacio, affavel peito, 
Alma cheia de piedade, 
Credor dos meus elogios, 
Por héroe da humanidade. 

Do amavel carcereiro 
Me patentea o dosgosto, 
Diz que piedoso me envía 
Pobre, mas útil encostó. 

Junta a este beneficio 
A necessaria comida, 
Com que sustentasse o fío 
D'este lastimosa vida. 

, Oarnier temo, sensivel, 
Tu foste um nuncio divino, 
Que yeiu tomar mais doce 
O meu penoso destino. 
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Cuido ver-te injasta preza 
Do ronbador famolento, 
Qae exalta no ioaccessiyely 
Remoto asylo do vento: 

Cuido ver-te lacerada 
De fero, voraz instincto, 
E qnantas ferídas sen tes 
Eni dobro, em tresdobro sinfo«... 

Mas longo, longe d'esta «lima, 
Arripiados terrores; 
Cessae, que nó meu thesouro 
Estáo velando os Amores: 

Elles Bao qnerem perdel-o, 
Eiles sabem-lha a valia, 
Sabora quanto a Natureza 
D'este penhor se atavia. 

Porém tu, menino Idalio, 
Se te entcrnecem mous ais^ 
A teus prodigios immensos 
A junta um milagre mais. 

Deixajodo-me a vida illesa, 
Abre-me o peito inflammado, 
Abre, oh nume, e desvanece 
Este medroso cuidado: 

A gentil pomha, que adoro. 
Dirijo co'a tenra máo; 
Em meu peitp.fhe resguarde^ 
Pouse no meu coiraQiío. 



¿úuLsaomkB ^ítíñ 



O ZiQphyrQ 6 a Eosa 

(^iniuA* 4e uní Tersas de Pvny) 



Linda Bosa sobre á mar£^m 
De nm regato crwtelino, *" 
la abrindo o rubro fteio 
Ao doce humor matutino: 

Acaso um Zephjro^ errante 
Kas amorosas paixOes, 
A yin, e qniz dos prazeres 
Dar-lhe as primeiras linóes: 

Porém nao foi attendido 
Da florinha esquiva, e bella, 
c Por quem sois voae, deixae-nji6| 
Kfto posso amar (Ibe diz ella): 

c Ainda sou pequenína; 
Ainda apenas vos vejo, 
Tomae á tarde, e de ouvir-vos 
Talvez terei menos pejo. i> 



N'isto O Zephyro adejando 
Vai cuidar de outros amores, 
Que o que vos succede, oh nymphas^ 
Succede tambem ás flores, 

Indo já lonje, eis um Euro 
Para a rosa se encaminlia, 
E (rom rustidos aíFagos . ^ ,^ 
Lhe despreiido urna folhítiíiá. - 

Cae no arroio, e vai com elle 
(Oh grosseiro, oh fatal brinco!) 
Ápoz esta segue-se outi*a, 
Depois tres, e quatro, e cinco. 

Finalmente o rude amante ; 
Mimosas gracias desfaz, 
Quo os meigos deuses lograram^ ' ] 

Sea Rosa fóra sagaz. , / 

Vólta o Favonio ancioso / 

Por gosar temos carinhos; .. , .. , ; 
lilas ai, que em logar da Rosa . ,: 
Nao acha niais do que espiahosl ¡ ./ ; 

Armiu, observa este exemplo, '^ 
Desterra illusOes, e engaños, '...,- -.i'. 
Siegue Amor, antes que o tempp 
Te desfoíhQ a flor dos a^nos^ . " , .. / 
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GLOSAS 



Que eu fosee em fim deagragado 
Escreveu do Fado a mdo; 
Lei do Fado nao se muda; 
Triste do meu coragdo! 



GLOSA 



Tres vezes sobre meiis lares 
Vozeon, quando en nascia, 
Ave, que aborrece o dia, 
Que prevé crueis azares: 
Amor dividirá os ares 
De seus tormentos cercado; 
A funda estancia do Fado 
O v6o havia abatido, 
E ambos tinham resolvido 
< Que eu fosse em fim desgranado.» 
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— Esse, que os primeiros ais 
Vai soltar triste, e choroso, 
Seja á Fortuna odioso, 
Seja pozado aos mortaes: 
Dos mimos de Amor jamáis 
Desfructe a coDSola^ao; 
Ame, porém ame em váo, 
Ferva-lbe n'alma o ciume. — 
Isto no horrendo volume 
<( Escrev^eu do Fado a m^. > 

Cresci, cresceram commigo 
Meus damnos, e n'um transporte 
Curva maga a ler-me a sorte 
Com roucas preces obrigo: 
Eis que toma um livro autigo, 
Abre, vé, folhéa, estada, 
Té que me diz carrancuda: 
« Nos caracteres que olhei 
Fim ao teu mal nao acbei; 
«Lei do Fado nilo se muda.» 

Absorto, convulso, e frió, 
Deixo de er rifada grenha 
A Furia em concava penha, 
Seu lar medonho, e sombrío: 
Debalde lucto, e porfió 
Contra ia Sorte desd« ^nia^^' 
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déos I Nfto achar compaix&ol 
Céos! Amar sem ser amado! 
Barbara leí do meu fado ! 
c Triste do meu coi^^&o! » 



■»••■ 
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Se amor vive além da morte^ 
Constancia eterna hei de ter; 
Se amor dura sé na vida, 
Hei de amar-te até morrer. 



GLOSA 

Fui onde o sabio Fatino, 
Vate pelos annos curvo, 
Rompe o veo tapado e turvo, 
Que eavolre as leís do Destino: 
Eutro a gruta, a fronte inclino^ 
E exclamo em vivo transporte: 
«Oh tu, que fallas co'a Sorte, 
Eia, dize ao raais constante, 
Ao mais abrazado amante 
«Se amor vivo além da morte.» 

Analia, deusa na face, 
Deusa até no cora cao, 
Tenieu que a minha paix&o 
Como as outras desirai^^sse: 
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Para que o meu bem deixasae 
De vacillar, de gemer, 
Abalaucei-me a dizor: 
— «Despe, amada, um váo temor, 
Que por milagro de Amor 
«Constancia eterna hei de ter.D 

dTalvez foi voto indiscreto. ..D 
Proseguía; eis meneando 
O gran velho venerando 
Tres vezes seu grave aspecto: 
«Que nao ousa um loiicc affcctol 
(Me diz cora voz desabrida) 
Alma insana, alm& atrevida, 
Ha quem confie, ha quem jure, 
Que amor entre cinzus dure, 
((Se amor dura 6(>na vidala 

dDoudo amanté halluci.nado, 
Como ha de a p:\ixao, como ha de 
Ir alterar a egualdade 
Que ao3 entes impoz o Fado? 
Nao ha permanente estado, 
O Nada provém do Ser; 
Toma, vae-te desdizer, 
E faze o teu voto assitü : 
«Mais poder nao cabs ém mhñ, 
«Hei de amar-te até lAorrer. » • 
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Perguntei a Amovj e á Sorte 
Se fem remedio o mea mal; 
üespondeu-me em tom severo 
— Que o nao iem, porqiie é mortal. 



GLOSA 

Eu, que sinto o peito arder 
Na pura nevé d'Isbelii, 
Que um volver dos olhos d'ella 
Kilo posso ao monos obter: 
Candado em fim de soíFrer 
Vida peor ao que a morte, 
Em paixáo tao cega, e forte 
Queja passa a desatino, 
Qual seria o meu destino 
«Perffunlei a Amor, e á Sorte.D 

I 

«Numes! Poderosos numes 1 
(Clamaram meus labios tristes) 
Vos, que de mim sempre ouvistes 
Brudos, puspims, queixumes: 
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Vos, que as ancias, os ciumes 
Lanzaos n'esta alma leal; 
Yós, que permittis que um tal 
Incendio me ofíenda, e queime, 
A! Consolae-me, dizei-me 
«Se tem remedio o meu mal?]> 

Disse; e logo o deus alado 
Que céos, e térra avassalla, 
Com voz suberba ássim falla 
A' deusa, que tinha ao lado : 
«D'este amante o cruel fado 
Que expongas, oh Sorte, eu quero; 
Ergue a .vo2, pois te assevero 
Que o seu pranto me importuna.]) 
Calou-se Amor, e a Fortuna 
<KRespondeu-me em tom severo.:» 

«Tu, que dourada corrente 
Toleras, mostras, arrastas; 
Que os días> e as noutes gastas 
Em choro infeliz, e ardente: 
Tu, que buscas finalmente 
Bemedio prompto, e cabal 
A tua dpr som egual; 
Sabe, para teu terror. 
Que o nao tem, por que é de Amor, 
«Que o -nSo tem, por que é mortaL> 

8 
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O tempo, que Amor perdeu. 
Finezas mal merecidías, 
Promessas nufica cumpridcíéf 
Nada d^iaso 'cJióro *étt. 



GiLersA 

Grabas aoB céos, já tfSio slht6 
Aquella, viva paixáo, 
Das liberdaáes priífllo> 
Dos cora^Oes labyrltíthoi 
Já nao lamento, nem pinto 
Cruezas do genio ten; 
A verdade em fim rompía 
Trevas d'esíe engaüo añtigt); 
Nem já me lembra comti^ 
«O tempo, que Atóóf p^rdeti.» 

Reina em meu pdtó ft ai^ríli) 
Minh'alma de todo é 8tia; 
Brilhe o áol, ou gire a Itia, 
Ohcgoe a noate, ou venlm t) ^: 






Sinto enl dura antipathia 
Mínhas paixOes convertidas; 
Em mil vozes desabridas; 
Troquel por justas razOes 
Amorosas expressOes, 
oiFinezas mal merecidas.!) 

Yirtude, só teas altares 
Incensarei com fervot, 
Proferindo contra Amor 
ImprecagOes a milhares : 
Loucuras, ancias, peíires 
Elle causa ás tristes vidas; 
E quando glcrrii?i« subidas 
Jura dar ao coraQÍl'o, 
As suas promessiis sao 
ccPromessas nuttca cutúpridaii.:^ 

Queixe-se embora dó Fado 
Aquello que vé, que alcanza 
Em vez de tertítifa, ésp'ían^á, 
Desprezo, rigor, etífedo j 
Chore-se líifiíil dé^gragádó 
O que a ventado renden ; 
Sabendo que vive o *eu 
Rival nos bracos da amada; 
Chore-se embor^, t^ne natía 
<3:Nada d^isso choro eti.» 
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Pondo a m&o ñas sacrcLs aras 
Tu juraste, e eu jurel; 
Cuida tu em ser constante. 
Que eu áfé n&o faltard. 



GLOSA 

No templo do nume alado 
Cujas leis adoro^ e sigo, 
Eatrei, Marilía, comtigo 
De verde myrtho c'roado: 
Ali jurei ao teu lado 
Vivo amor, finezas raras; 
E tintas as faces claras 
Do purpureo pejo honesto. 
Tu fízesto egual protesto 
«Pondo a máo ñas sacras aras.:^ 

Cupido a frente menea, 
E pago da jura amante, 
Co'um sorriso no semblante 
O seu prazer patentéa: 
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Á multícláo, qne o rodea, 
Escrava da sna leí, 
Tu ouviste, eu escutei 
Hjmnos mil, Marília amada, 
Loavando a fé, que prostrada 
«Tu juraste, e eu jurei.D 

Áureo thuribulo entáo 
Prompto ministro nos dá, 
Mutuamente o movem já 
A minlia, e a tua máo; 
Perturbando os ares vao 
Nuvens de incensó fragranté; 
E do solio de diamante 
Diz Amor a mim, e a ti : 
«Guarda o voto, que te ouvi, 
«Cuida tu em ser constante.!) 

Eu com a voz do respeito 
Ardendo em férvido lume, 
Lhe respondo: «Oh Gnideo nume, 
Nume a quem vivo sujeito! 
Dos votos, que tenho feito, 
Eu jamáis me esquecerei; 
Dos deuses o páe, e o rei 
Com raios o mundo estrague, 
O céo caia, o sol se apague, 
«Que eu á fé nao faltare!.:» 
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^<J o nome de Marta 
Inconstcmcia quer dizer; 
A mulher, que aseim se ekama, 
Ingrata sempre ha de ser. 



É desatino, é loucura 
No mundo haver quem pretenda 
Qae até doa nemes dependa 
A condigáo meiga, ou dura : 
Mas, bem que esta conjectura 
Tem visos de errada, e fria, 
En nao sei que antipathia, 
Que desgosto, que aversao 
Desperta em meu coraQáx) 
«Só o nome de María!» 

Jamáis o numen vendado 
Alcan^ou de mim victoria, 
Jamáis fundei minba gloria 
Na posse de um puro agrado : 
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Mas se por for^a de fado 
Ghegar um día a querer, 
Ningnem me verá morrer 
Pelo nome de Mari2^ 
Pois se por «marD principia, 
a:Inconstancia quer dizer.2> 

Licio, de qttem loncos aunois 
A crespa cerviz hu^ímam, 
E em cujo aspecto jiá, brilhám 
A montOes os desengaños : 

Diz — que 6 caus^49 W^^ damnos. 
Que mil discordias derrama. 
Que é fufi^^ R^Jí> qu^ i^flai^ftinaj^ 
Que é crocodilo np p^autq, 

Seréa na voz, no q^^to. 

«A mulher, qgg ^ss^qi sp qbf^m^,!^ 

Vos pois, que a^ arfis l^eij^^ 
E a quem eu ijaeu§ voto^ P^gOt. 
Vos, que ifls^uas í^is de i\?^ cfig^j^. 
Táo cegani^^ute ^4^^^?^* 
Se nao quei^js de vaos ^i^ 
Os ares subtis encher, 
Vede a quem ides rendar 
Vossa interna idolatría,, 
Que toda a q^^ Ipr Mm^, 
^[Ingrata sempre h^ d^ s^.$ 



•ti 
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Eu quero bem á Desffraga, 
Que sempre me acomparúiou; 
Tenho aversdo á Ventura, 
Que no melhor me faltou. 



GLOSA 

Deuses! Oommigo indignados^ 
Meneando a sacra máo, 
Vertei no mcu coragáo 
llilhOes de acerbos cuidados: 
Exemplar dos malfadados 
O vosso rigor me fa^a; 
Persiga-me a Sorte escassa, 
Que nao me obriga a queixume; 
Nao, deuses, nao; por costume 
«Eu quero bem á Desgrana.!) 

Esta deidade sombría, 
Em cujo livido rosto 
Nunca resplandece o goste, 
O riso^ a paz, a alegría : 



, • 
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Apenas a Inz do día 
Os olhos meus illustrou, 
Entre os bracos me apertou, 
Ao peito me trouxe unido, 
E táo leal me tem sido 
^Qne sempre me acompanhou«> 

Satisfaz-se o meu desejo 
Qnando nos candidos ares 
Denso tropel de pezares 
Correr a biiscar-me vejo: 
Ventura, nao te festejo, 
Vae-te, outras almas procura; 
Vae-te, que de ti murmura 
Meu infeliz cora^áo; 
Tenho ao prazer aversáo, 
^Tenho aversáo á Ventura.» 

Desgrana, numem immenso, 
Tu, tu, que desejas tanto 
Em vez dos hymnos o pranto, 
Os ais em locfar do incensó: 
Vé que com affecto intenso 
Minha alma e vida te dou; 
Nunca jamáis (pois teu sou) 
Desprezes a quem te abraca; 
Nao se diga da Desgrana 
«Que no melhor me faltoa.» 
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A jRaz&o manda que eu parta, 
Amor me quev derfiorar; 
Minha Sorte é quem decide 
E me óbriga a separar» 



A razáo, fulg^i^te nuipei, 
Que o vicio torpe intimi4?^i 
Baixou dos céo^ attvaida 
Pelo som d(9 meu queixomd: 
Vendo esta alma por costume 
De suspirs^r ni^pc^ f^rt^. 
Yendo em fim qu^ nao cos^ct^ 
Marcia a svia tyr¿^nnia, 
Da presenta d'estj^ impía 
o: A Bazáo n^^da que e^ p^^,:pi 

Mas Amo^^ de cuja m&o 
Té Jove teme o ^stigo, 
Amor, feroz inimigQ 
Da Yirtude, e da Ba^ao; 



«^LQ^Ajt ]f20 



Com um leve turbilháo 
Armado fendendo o ar, 
A deusa corre a buscar, 
Que a meu lado a^vel sente^ 
B se ella quer que qu me ausente, 
« Amor me quer demorar. y> 

Arma entík) disputa forte 
Urna e outra divincjade, 
lía Bazáo brilha a verdade, 
Em Amor louco transporte: 
Eu, que os vejo d'esta sorte 
Sem que um ao outro intimide, 
Lhes digo: dNáo maÍ8*se Ijdp, 
Dignae-vos de me seguir; 
Se hei de fie^^^, ou partir, 
<rMinha Sorte é quem decide, :;> 

Fomos ppw da Sorte sm> templp, 
E mal que os altares beijo, 
Os olhos turvos Ihe vejo, 
Triste o rosto Ihe xjontemplo: 
• Ella exclama: o: Infausto ^xemplo 
De quantos sabem amar, 
Faze o qu^ a^ Razáo maudar.](> 
Disse; e a pezfir 4p> porfíi^ 
De Amor, a Bazáo me gnv^, 
irE me obrigs^iL Beparar.:pt 
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Basta, pensamento, hasta; 
Deixa-me em fim deseangar; 
Ihn bem^ que ser meu n&o pode^ 
É um tormento lembrar. 



GLOSA 

Desvelado pensamento, 
Que a minha mágoa requintas, 
Quando eni illusOes me pintas 
Suave contentamento: 
Se um dever duro, e violento 
Do bem, que adoro, me affasta, 
Se barbara lei contrasta 
Os desejos da paixáo, 
De enganar-se o cora^ao 
«Basta, pensamento, basta.» 

Nize em bracos de um tyranno 
Mesmo a seu pezar suspira; 
Em quanto gcme, e delira 
Longe d'ella o triste Elmano: 
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O meu rival gosa ufano 
A dita ID ais singular; 
£ se a dor de o invejar 
Tu me excitas, pensamento, 
Em profundo esquecimento 
iiDeixa-me em fím doscan9ar.]> 

Bem, que se nao gosa, ancéa; 
N&o me apresentes, memoria, 
A perda da minha gloria 
Na imagem da gloria alhéa: 
Nize arrasta urna cadéa 
Que s6 a morte sacode, 
E por isso n¿lo me acode, 
Nem me paga a sympathia 
XJm bem, que ser meu devia, 
cUm bem, que ser meu nao pode.> 

Pensamento namorado, 
Nao promovas minha pena; 
Oeda-se ao que o fado ordena. 
Que ninguem resiste ao fado: 
Alto prazer suspirado, 
Que se nao pode alcangar, 
Porque em se nao desfructar 
Deixa em fím de ser prazer, 
E uma dita esquecer, 
<iE um tormento lembrar.i» 
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Do meu Myriilo a saudade 



(Decimas improvisadas por occasiáo do faUecimente do SenliQr Dr. 
Manael Bernardo de Sonsa Helio) 



Nao chores, cOrá^o ttieü, 
A mágoa, que te sc^s^altóú; 
A iminensid¿idB ganhou, 
E o (Jliíifid l&ada pefcteu: 
O que é de um numen é seu, 
Inda a par da divindádé 
No cume da etemidade 
Bebe a luz do pamso; 
Mortaes, convertíi-^se em riíO 
«Do meu Myrülo a «audade.:^ 

O Lethes, rio fetal 
De margens sét^cas e ttnkd. 
Confunde ñas aguas sttas 
Memorias do bém, do mal! 
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Eu, aindn '¿itife %f6rtál, 

Nao pago a fetal 'Sé^éíSik^ 

O feudo da htttaantóAdfe'; 

Bem que, tíh BoH^, b háo ^ítíéttéA, 

Levarei além do Leiíiiés 

«Do meu Myriilb ti sfiúdádte.í^ 

Nao dou a Myrtflo ittt^fefe'ScJS 
Ante seus ma'úieís itóo dtísf», 
Ao chao; ponjtte*só off't'é^d 
Tal culto aos numes immensos: 
Porém affectos intensos, 
Cordeal sinceridade, 
Doce pranto á amisade, 
Que nao tem, nem terá fim, 
EstÜo demonstrando em mim 
«Do meu MyrtiTo a"Sínidade.D 

Em scrras se afófa o ar, 
Estoura a rocha em gemidos, 
E estáo medrosos ouvidos 
Ao longe a titubear: 
De nuvens se peja o ar, 
Morre a solar claridade, 
D'alma tema amenidade 
Desbota funérea tinta; 
Ah ! Justo céo ! Tudo pinta 
« Do meu Myrtilo a saudade, » 
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Nao só c^os tempos modernos 
Meu louvor affouto egualo; 
Com Grecia, com Boma fallo, 
Fallo com céos," com infernos: 
Meus elocrios eternos 
Lan^o pela imménsidade; 
Entro n'uraa, e n'outra edade, 
Por varios seculos entro, 
E em todos elles concentro 
o:Do mea Myrtilo a saudade.» 
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Temo amor^ dpca argi8a¿í^ 

(Ao mesmo assumpto) 
OLOSA 

Desde qne o mundo é eomposto, 
Os sen 3 refrigerios sao 
Dons bens, que no peito estáo^ 
E que apparacem no rosto: 
Sao dous principios de gosto. 
Precisos ¿ humanixiade^ 
Ambos aitráém a vontade 
Oom seus mimos feiticeiros; 
Ahí Sede meus compañbeiros^ 
<(Temo amor^ doce amisade.]> 

Jove, immenso creador. 
Para os mortaes se sorriu, 
, Eis qne das máos Ihé eaíu 
No mundo amisadA.. e amoi:: 



latt OBRASr líK BOCAGB 



Soltando o alto clamor 
De que treme a eternidade, 
Disse á triste humanidade: 
« Attento a vossbs queixumes. 
Ahí vos mando dous^umes, 
¿Temo amor, doce amisade,i> 

Amei e sexo mimoso, 
Amei o sexo constante, 
Fui amigo, e fui amante, 
B nunca ftii venturoso: 
Nunca vi peito ex-tremoso 
Ornado de lealdade; 
Achei sempre a falsidade 
N'elles, e n'ellas; e assim 
Nao nascestes para mim, 
«Terno amor, doce amisade.» 

O bom Myrtilo morrea, 
Morreu com elle áureo estylo, 
E Lilia a par de Myrtilo ' 
A fría térra deseen : 
P mundo nos dous perdeu 
Bens de summa qualidade, 
R'icou pobre a humanidade, 
JSsvafram-se os affectos, 
E }& náx) tendes: objectos, 
^Terno «mor, doce amisade.3^ 



, ' 
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Meigos aorrisos de amor. 



GLOSA 

A minha imaginac^o 
Escura sempre, e funesta/ 
Males sobre males me empresta 
Ao misero cora^áo: 
As amarguras estáo 
Com o dente roedor 
Cercando esta alma de horror; 
Eu morro, acabo infeliz, 
Se acaso nao me acudís, 
<( Meigos sorrísos de amor.» 

Lilia, mais bella que as flores, 
Mais bella que o paraiso, 
Depois de dar-me um sorriso 
Me deu mil encantadores: 
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De delicias percnrsores. 
Temos mimos inda em flor 
Me fizeram sabedor 
De arcanos; já, já conhe^o, 
Já, já sei que nao tem pre^o 
cMeigos sorrisos dQ.fmor.» 

Habito ameno desvio 
Da gente, e yícíob tambem; . 
Este logar flores tem, 
Tem um valle, e tem um rio: 
Verde arvoredo spipobrio 
Aqui mostra o fructo, a flor; 
Que logar encantador I 
Que logar, que vale tanto! 
86 me fáltaos n'este encanto, 
cMeigos sorrisos de amor.ii^ 

Tempestades esbravq'aoiy 
Fuzilam nuvens medonhas, 
E as esperanzas iiardoabas 
Já dentro do peito arquejam: 
Subir aos astros forcejam 
Mil sombras de negra cor; 
Ah I N'este mal, n'este horror, 
N'este assanhado Océano, 
Sede Santelmos d'Elmano, 
«Meigos sorrisos /íb a^^or.» 
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CvDria, abrindo os tenues ares, 
Das Orabas a máe formosa^ 
Desee na concha lustrosa 
Á superficie dos mares: 
Lá se encolhem os pezares^ 
Lá se yai sumindo^ar dor; 
O desespero, o pavor 
A sens Undos plhos cedem: 
Lá yeni Vfeiiiis, d a precédete 
cMeigos sorrisos de amor.i» 
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Oiufimpóde deixar de. amar f 



GLOSA 

Amor, doce flamma acceza 
Nos céos, pela máo de Jove, 
Agita, transporta, e move, 
O seio da Natureza: 
O leáo despe a braveza, 
Se o vem leda amimar; 
No salso bojo do mar 
Ar4e o mudo nadador; 
O mundo todo é amor; 
<iQuem pode deixar de amar?> 

Lilia, se vé genios duros^ 
A atacal-os se resolve, 
E co'um ar mágico volve 
A elles os olhos puros: 
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Eis que yé suberbos muros 
Sobre a térra baquear; 
Lilia depois de ganhar 
Immensos louros, que ajunta, 
Gom nm sorriso pergunta: 
«Quem pode deixar de amar?2> 

Perguntéí á'Katarézá ^ '^ 
lío seu alcafar subliraO; 
<2uál era o mais torpe crime 
<2ae infectava a redondeza? 
Jilla^ que meus cultos preza, 
£ me franquea o altar, 
Bespondeu-iüe a pr áütear, ' • ^ 

Exhalando um ai ancioso í 
«Ah! É o mais criminoso ' ^ 

<iQuem pode deixar de amar.> ' 






Mandou o supremo auctor 
Ao mundo esta páíxaío doce/ 
Para que alimento fosse ' 
Da terrea madhina Amor: » ^ 

De tudo se fe2 senhor, ^' i ' ^-^^ 
Em tudo erigiu altar; 
Quem a Amor pretende obstat 
Transgpide urna lei divina; ; ' * 

E o fim do mundo machíütt • " '^ 
^ Quem podé deixáíí' de amari9>^ 
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o paind da Nixttir^s^, ; 

(Improrisada na occasi&o de um éelypse ^lua) 



I : 



GLOSA 



Minha sorto foi brilhante, 
Minha sorte é jboje ibri^tey .: 
N 'estas mudaaa^e cóijsist^ 
A sorto ¿Q todo aoagkíite: 
Samiu-se a lúa radiante, 
Que estava esa. fuJ^r aeoeeai; 
Minha dor, luibba tristeza 
Com mil reflexOes misÉüirio^ . > 
Vendo ora clfif^^ ora eáduro. 
€ O painel da Natur0»a» 1^ 'I 

O OlyíQpo ascíastafido-a ietr% 
Dnndo-lhe n«oi^€aed d^m«io% 
Baios em cimHld^ faios • 

Das entnt^bfts de&encelnfa: . ... : ' > : 
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Os elementos em guerra 
Blasonam mntua braveza; 
N'este horror, n'esta graveza, 
Qae nao cede, nao se acalma, 
E o qnadro da minha alma 
<0 painel da Natüieza.]) 
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A muUier é bem, e mal. 



GLOSA 

•¥ 

De varia c6r se tíngiu 
Fado, que pdde o que qüer, 
E unido á recem-mulher, 
A varía c6r Ihe imprimiu: 
Bubito o mundo luzíu 
C'o objecto divinal, 
E sobre a estancia fatal, 
Sobre o triste globo errado. 
Segundo o matia do Fado, ) ^ 

<í: a mulher é bem, e mal. J^ 

Nfto baja no mundo alguem, 
Qne com um, ou outro affecto, 
Chame á mulher mal completo, 
Ou chame completo bem: 



GLOSAS 



I^ 



Nada d'isto Ihe convém; 
Por mn sjstema formal 
Como em tudo é desigual 
Cansa gostos, e dá ancias, 
E eja diversas ciroomstancias 
« A mulher é bem, e mal. :» 
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Mortálj qne teus mimos go$a, 
~ eo'a divimdade. 






GLOSA 

Alta influencia amorosa. 
Milagroso e doce lame, 
Ah ! Tu convertes em nume 
€ Mortal, que teiís mimos gosa:> 
Mal qne a alma sequiosa 
Embebes na etemidade. 
Mal que prova a immensidade 
De almo, indizivel prazer, 
Faz o que deve fazer, 
^iDÍRputa co*a divindade.i> 

juantas íragrancias a rosa 
iiutre os Favonios aspira, 
dantos perfumes respira 
rlVforfnl que +evs mimos £fOfia:> 
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Sobe á mfh&tsí Tentúroáa 
Onde tudo é olaridadoy 
Muda alí de qnalidade, 
Todo o oéa «m ú reune^ 
E nao fartd de ser oame 
o: Disputa ca'a divindade.!» 

Beí que á moite pavoroBa 
Tambem feudo au pago, en dooi; 
Mas tambem, Marilia^ en sou 
<r Mortal, que teus mimos go3a:> 
É mais que todas honrosa, 
Sublime esta dignidade, 
Nao pareja atrocidade, 
Sacrilego atrevimento, 
Se um, como eu, no pensamento 

< Disputa co'a divindade.» 

Ouve, Marilia formosa, 
Composto de riso e nevé, 
Quanto ao mesmo Fado deve 

< Mortal, que teus mimos gosa:2> 
Disse-me a voz estrondosa, 
Que perpassa a eternidade: 

e Tu, que estás na humanidade, 
Como és de Marilia amado, 
Vae, vae ser orgáo do Fado, 

< Disputa co'a divindade. !> 
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Qnanto (oh c¿08 1) é milagroea 
Paixá,o, que adorar se deve, 
E a quantoy oh Lilia, se attreve 
<i: Mortal, que teus mimos gos»I> 
Sonha a paixáo amorosa 
Que se despe a humanidade; 
Jove deve ter piedade 
Se commette doce engaño, 
Se audaz pensamento; hnmano 
«Disputa co'a divindade.3> 
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Analia nao é perjura. 
Analta cede a seu fado. 



GLOSA 

Julguei Jeshumana, e dura 
Minha amada, e sinto hoi-ror 
Depois que me dísse Amor: 
a Analia nao é perjura:» 
Se o poder da desventura 
Seu ardor tem subjugado, 
B se um vinculo sagrado 
A liberdade Ihe prostra, 
Quando em si órenlas Ihe mosira 
e Analia cede a seu fado.» 

, Foi altar a sepultura, 
Disse-me : — <t Juro por esta 
Medonha estancia funesta, 
oc Analia nao é perjura:» 
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Inda Analia om cinza escara 
Sentirá o ardor sagrado; 
Ali será requintado 
O extremo da sua ardencia 
Inda qne aquí na apparencia 
€ Analia cede a sea fado.i» 
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No triste iiB^lrid da Mdrté 
Vagueeijá tutyo'dia; ' 
Eid quo em miiilia aMai ^Utia 
Um desusado -trsínsporte: 
Tu, que reges minha sorte. 
Que sempre me está diante^ 
Oh ! Feliz ó teu binante 
Quando baixar ao jazigo. 
Se repousares comtaigo, 
tf Analia tema, e ooñstatitels» 

Consta o bem da bumátüdade 
Em objectos mui (tíATréntes; 
Alguns existem* íiáis mefite^; ' 
Outros viveiñító. Veardade; ' 
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Estes que tem dignidade 
Dá-os sciencia brilhante, 
Oatros um grao trimnpíiante, 
Palma, louvor, gloria, louro; 
Mas inda é maíor thesouro, 
<icAnalia tema, e coQ^tante.i> 

Entre os teus mimos, e a vida 
Káo acho.nenhiuare^pa^o^ ^- 
Desate-se aquelle la^ 
Se esta prisáo for partida; 
A minha alma seqi^pjnQ ¡erguida 
N'uma idea relevante. 
Nao imita ÍQ4íg&Q.ftni(HJ4^i; 
Que aspira a tenue;pm25^r;»i . "';,.'/ 
Oa possuir-ib^). .o^ íaloryot^^i . i . • r. , c: 

«Analia tema, e,pi>98tftQÍe.^i;. > ; 1] 






Iremos ambQA:HmdQa> .. ♦,; 

Onde nossas ahnsL^.yof^^j^^t ) 

Ou onde os praz^reí^ soj^pi^j . , •../ 

Ou onde soam gemi<JQSf » ■■^■ 
Ambos 8eréwí»,pwiidap,, 
Feliz um, e outro amante, 

Soará no céo,:VíU^te^ 
Soará no escuro, jbsjfenip^. 



.r 
« i. 



Josino constáut?^ e.terxH),.] .i.: ^. L 

<t Aualía terna, eGQX)3t^nto-]f^r ! 
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A natnreza corrupta 
E objecto ante quem tremo; 
Nem padece mal supremo, 
Nem bem supremo desfí-ucta; 
Ora o vicio amado ei^ata 
Esta machina ambuYi^te, 
Ora a virtude anda errante, 
Entre temor^^e incerteza; , 
Ahí Gonige a nature^a, 
<tAnalia tema, e constante.)) 
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gtartc^ ñerdada. 
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GLOSA 

Nasci no tempo ferrenho, 
E apenas razáo me movO; 
Grito aos céos, exclamo a Jove, 
ocOh Jo ve! Em que tenipps veuhol 
Um despenho, outro despenho 
Me apresenta a sorte irada; 
Minha essencia collocada 
Está no ponto mais baixo; 
Já n&o vejo^ já nao acho 
^Dos lasos a gloria herdada.» 

As nossas armas brílharam 
Pondo ao universo espanto, 
E as letras poderam tanto, 
Que as armas mesmo eclypsaram: 
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Os nossos timbre» voaman 

Pela massa organisada; 

E o gran monstro, qne inda brada 

Li no promontorio sen, 

Fero Adamastor, temen 

cDos Insos a gloria herdada. > 
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^9 gloria da Nat/wreaa* 



GLOSA 

Jove, o soberano Jove, 
Ante quem tudo é |\equeno, 
Esse, que co'um leve aceno 
O mundo, e as estrellas move: 
Esse, que ora os raios chove, 
Ora anima a redondeza, 
Pasma na tua belleza: 
Por cem raras qualidades, 
És imán das divindades, 
«Es gloria da Natureza.» 

Tu nSo tens um só momento 
Em que des o galardáo 
Ao que vale o cora^áo, 
Ao que vale o pensamento: 
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Nao achas merecimento 
K'nm ai) on n'uma fineza^ 
Es exemplo da dureza^ 
Modelo de um peito ingratO; 
E inda em tal desacato 
«És gloría da Natíiteza.i» 
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Ddiro entre sustOf e dor. 



GLOSA 



De que aproveita a razáo 
No estado em que me diviso? 
Ai de mim 1 Que é o juízo ? 
Flagelio do cora^áo: 
NáOj nao pode a reflexáo 
Repellír o activo amor; 
Contra elle nao tem vigor, 
O seu esforzó é baldado, 
líao por fraqueza, por fado 
«Deliro entre susto, e dor.D 

Sao todos os meus instantes 
Instantes de atra agonia; 
Para mim a noute, e o dia 
Sao tristes, sao similhantes; 
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Yen^o iodos os amantes 
Nos extremos, no t^mor 
Os mais alenta o favor, 
A mim nao me dá descan(;'o; 
£ quando mimos alcanzo 
4[ Deliro entre sustOf^Lo dor. d 
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Dobra o Jodho a Bcus&o, 



GLOSA 



Um Deas é supremo auctor 
Do globo, do céo, e lúa, 
£ a Razáo, ministra sua, 
Tem parte em seu resplendor: 
Porém quando o encantador 
Principio d'aurea prísáo, 
Que cinge o meu cora^áo, 
Presenta os encantos seus. 
No Olympo estremece um Deus, 
c Dobra o joelho a Bazáo.2> 

Em quanto da formosura 
O encanto se nao observa, 
Livre a Raz^ se conserva, 
Tranquilla, sereba, e pura: 
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Mas quando o c¿o se affigura 
Em hnmana perfei^&o; 
Qnando se forja o gñlháo 
Tfto ftinesto i liberdaJe, 
Inda sendo divindade, 
<(Dobra o joelho a Bazáo.2> 

\ 
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Os erros da educagdo 
Extraem de amor ddictos» 



GLOSA 



Estes, Marília, estes sao 
Os males que o céo nos fez; 
Sao 08 erros em que eres 
«Os erros da educa93x>:2> 
Por mais oue o meu cora^fto, 
E o teu desatem mil gritos, 
Os hypocritas maldictios, 
Os que tém tartárea voz, 
(Ai!) aunados contra nos 
« Extraem de amor delictos. > 

^ Sobre a humana gera^áo 
Tém suprema auctoridade. 
Contra as tuas leis, Verdade, 
«Os erros da ^dueocS.o^'»* 
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Som&-se a luz da razáo . 
Em preceitos infínitos; 
De mortaes negros peritos 
Dora vo¿ o amor oondemna, 
Eztraem fel d'assucpi^i, 
«Extraem de amor ¿elictos.2> 
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JB7m amor n&o soffre eguaea 
Paulino, exemplo de amor. 



GLOSA 

Os meus extremos sao taos, 
Que levam a tudó a palma; 
Ori^nal a minha alma 
<i:Em amor nao soffre egoaes:» 
Pe^ aos sensiveis mortaes 
Mais Justina que favor: 
Em sentido extremo horror 
N'um epitaphio a verdade 
Inculque á posteridade 
a:Pauíino9 exemplo de amor.]> 

No orgulho abafando os ais 
Clamei ao genero humanó: — 
Entre vos sómente Elmano 
«Em amor nao soffre eguaes:» 
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Es tpm o numen dos mortaes 
Indi^ulaTel senhor, 
Ib diz oom agro damor: 
cBnfimado amante, escuta, 
Yé cpe a gloria te disputa 
cPuiüno, exemplo át amor.» 
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Utn 8Ó momento de amar 
Faz f diz \un de»gragado, 

GLOSA 

Pe^o aos céos alto favor 
Que toca ao supremo excesso; 
Eternidades n^o pe^, 
<cUm so momento de amor: 
Este deus, este senhor 
Da vida, do tempo, e fado, 
Este numen transformado 
No ente, que ehamam mulher, 
Pode tudo quanto quer, 
«Faz feliz um desgranado. 2> 

Movido da minha dor 

• 

O auctor dos males, e bens, 
Disse-me um dia: <icAqui tens 
ocUm 8^^ mom«ii+^ de amor:> 
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l^&o jolgues pouco valor 
Ko donativo sagrado; 
Em sendo a Lilia annexado^ 
Por gloria de um temo amante^ 
De amor o minimo instante 
-cFaz feliz um desgranado.]) 
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Elmano fot mais que um deas; 
Hojt é misero mortal. 



GLOSA 

Qnando entre os carinhos tena 
Goson dos bens a excellencia^ 
Elmano despiu a essencia, 
c Elmano foi mais que imi deas:» 
Entranhoa-se pelos céos^ 
Foi ao cume divinal, 
A Júpiter viu-se egual, 
Fallou-lhe a felicidade; 
Volveu á humanidade, 
d:Hoje é misero mortal.» 

Desonganae-vos, athéos, 
Vede a vossa insipiencia, 
Eu vos mostró a omnipotencia, 
c Elmano foi mais '^ue um deas:> 
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Eia, acreditae os céos, 

Créde no bem divinal; 

Mas oh prantol Oh dorl Oh malí 

Tornae i incrednlidade^ 

Porque qnem foi divindade 

cHoje é misero mortal. > 



164 OBBAÜ DE BOCAGE 



28 



lAlia geme, Lilia chora. 



GLOSA 

De Lilia o doce amador^ 
O seu objecto querido, 
Jaz (oh Fados I) jaz sumido 
No abysmo do eterno horror: 
Com seus frechoiros Amor 
O triste caso deplora; 
E qual em nuvens a Aurora 
Fecha o rosto divinal; 
Sobre a campa funeral 
<r Lilia geme, Lilia chora. » 

Nasceu Lilia; a Natureza 
Soltou por tudo alegría; 
Cresceu Lilia; eis veiu um dia 
Em que tudo foi tristeza: 
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A íhce da redondeza 

Eíb vasto incendio devora, 

E soando a toda a hora 

Ais, queixumes, gritos, prantos. 

Sentida de sens encantos 

€ Lilia geme, Lilia chora. :p 
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Depois de te haver creado 
A Natureza pasmou. 



GLOSA 

A mfkey que em ber^o dourado 
P6z ten corpo cristalino, 
E sup'rior ao Destino, 
«Depois de te haver creado:]) 
Qnando Amor, o nume alado, 
Tua in&ncia acalenton, 
Qnando os teus dias fadou, 
Minha Lilia, minha amada, 
A mS,e ficou encantada, 
<(A Natureza pasmou. » 

Deve dar breve cuidado. 
Motivar grande atten^áo, 
A um Deus a crea^áo, 
. cDepois de te haver creado:» 




AM>Ms Ui7 



Deve de ser refinadp 
O engenho, que elle otostnkT 
Desde o ponto evo, qv^e cre^r^ 
Cuide n'isto %^ ozvmpotepQiay 
Porque ao ver ^ sqa es9WQ¡A 
41 A Natureza fi^^m^ou.:^ 

Ao mesmo céo nao é dadp 
^Bem que tanto poder g(^^) 
Crear cousa tao forpiosa 
<iDepois de te haver creado ::p 
N'aquelle instaiite douradq, 
Em que teus dotes formo^^i 
Apenas os completou, 
Arengando-lbe o Destina; 
Em um éxtasi diwo 
<i:A Natureza paftma\i.3> 

O céo nos tem outorgado 
Quanto outorgar-nos podía; 
O céo que mais nos daría 
«Depois de te haver creado?» 
Nympha^ das Grabas traslado^ 
Nympha, de que escravo sou, 
Jove em ti se enfeití^ou, 
Cheio d'espanto, e de gosto, 
E absorta no teu composto 
cA Natureza pasmou.» 
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O ton rosto é adornado 
Dos prodigios da belleza; 
Foi nm deus a Natnreza 
<cDepoÍ8 de te haver creado:» 
Poz em ten rosto adobado 
O qne nunca o céo formón; 
Ella a Jove envergónhou 
N'esse deleitoso espanto, 
E de ter snbido a tanto 
«A Natnreza pasmón.]» 

Todo o concilio sagrado 
Do almo Olympo brilhador, 
Subiu a grao superior 
«Depois de te baver creado :> 
Da meiga Venus ao lado 
O ten ente a nos baixon; 
Ente, que Jove apurón, 
Ente de todos diverso, 
Assombrou-se o universo, 
cA Natureza pasmón, d 
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Quem vé de Ancdia o semblante 
Jídga ver a mde de Ampr, 



GLOSA 

Fica cegó, e delirante, 
Veneno em néctar destilla, 
Abraza-se, e se anniquilla 
cQnem vé de Analia o semblante :> 
Ella snrge tríumphante 
Sobre as plumas do louvor, 
B d'esse mesmo fulgor 
D'onde os cora^Óes conquista, 
Quem de cá debaixo a avista 
cJnlga ver a m&e de Amor.i> 

A Primavera brilhante 
Vem ver a origem da vida, 
Vé toda a térra florida 
cQuem vé de Analia o semblante :s> 
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Mas inda nao é bastante 
Este applauso, este louvor; 
Quem sea gesto encantador 
Olha, de grabas porten to^ 
N'aquelle ethereo momento - 
cJulga ver a máe de Amor.i> 

Duro nóf n¿ diamante^ 
Que horrivel jugo nos tniz, 
Impetuoso desfaz 

«Quem vé de Analia o semblante :2> 
Embora a virtude oante 
Por tríumpho extincto ardor, 
Que em attentando o amador 
N'um rosto mais que as leis forte, 
Esquece-se da consorte, 
€ Jnlga ver a xnáe de Amor.» 



^ 
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A» settasj eme Amor dispara, 
Se as tu nao tocas, s&o nada. 



Branda maravitba nam, 
Do orbe, eajo imperio gosae, 
Ta fazos, noais poderosas 
€ As settais^ qne Amor dispuvt: 
Elle, que os dettees «ncara 
Na estellifera morada, 
Pende de ti, minha amada, 
Em sen poder, «em escudo; 
E as setátSy que vencem tudo, 
<Se as isa nfko tocas, «fio iiada.i> 
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Amor em Baccho se accende. 



GLOSA 

Salvé, divino liqnor, 
Com que a tristeza se acalma; 
Tu ¿s porQfto da minha alma, 
Pois Baccho é parte de Amor: 
Unido do ambos o ardor 
Das angustias nos defende: 
Qiianto as ancéa, as offende, 
Minha alma de si derrama; 
Baccho em o amor se inflamma, 
<cAmor em Baccho se accende.» 
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Mimos, carinhoé, finetas 
Beuniu em ti Amar, 



OLOSÁ 

Haravilhas e extranhezas 
Te deram as Grabas bellas, 
E yincularara com ellas 
cMlihos, carínhos, finezas: 
Eis, eís mil cbammas accézas 
Em um, em outro amador; 
Nfto, nao cabem no lonvor 
Ob Lilia, os encantos teus: 
Quanto em si renne um deas 
< Rennia em ti Amor. j> 



776 0BBAB'DE300A0B 



36 



A minha antiga alegría 
Bateu as azaa, vóau. 



GLOSA 



Das veas o sangue esfría, 
O coralito n§,o descauQa, 
Apeuas trago á lembran^a 
<lA minha antiga alegría:» 
Do mil glorías algntn día 
Meii ¡tensamento adornen; 
Mas quando maís me encanten,- 
<^uando a jalgneí maís segura, 
Qual relámpago a ventura 
«Bateu as azas, vóou.:» 
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A gloria (Teste animal. 



GLOSA 

Deuses, que lá n'ossa altura^ 
Qne lá n'essa immensidade 
Onde tudo é clarídade^ 
Onde tudo é formosura, 
Gosaes suprema ventura, 
A etemidade egual; 
Qnando a vista divinal 
Vós lan^aes ao mundo tosco, 
Veréis hombrea comvosco 
<A gloria d'este animal.» 



13 



¥^ 



PBiUs 



^* ?OCAGB 



3« 
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^ -^oior teto «„^ 

?«'"« cois,?''/ ° < 
, "do a sen ;. ''^ ^'o«. 
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Como vive quem nao vive 
Com quem deseja viver. 



GLOSA 

Depois que a desgrana tíve 
De perder a bella Araiia, 
Fiquei qual estatua fría, 
«Como vive quem mío vive:)) 
O céo da vida me prive, 
O meu desojo é morrer; 
Que se nao pode soíFrer 
Da vida nem um instante, 
Quando nao vive um amante 
« Com quem deseja viver. d 
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Os duros gtühoes de Amor, 



GLOSA 

Vejo-te a face mimosa, 
Porque a tanto Amor se attreve, 
Vejo sorrir d'entre a nevé 
Urna rosa, e outra rosa: 
Vejo-te a máo preciosa, 
Que tem dos jasmins a c6r; 
Vejo-te o rosto inda em flor, 
Que é imán do meu desejo, 
E adoro, idolatro, beijo 
« Os duros grilhóes de Amor. 5> 



^ 
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Terá fim, mas ndo sei quando. 



OLOSA 

Sócrates, rei da razáo, 
Empunha a fatal cicuta, 
E da morte á extrema lucta 
Nao Ihe treme o coraqáoz 
Supportou-lhe a grada^áo 
Com um ar sereno, e brando: 
Dos discipolos ao bando 
Cisse: «Eii morro, o nao me queixo; 
E a memoria, que vos deixo, 
< Terá fim, mas nao sei quando. d 
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A natureza premia 
Quera as suas leu adora. 



GLOSA 

Quanto o fanatismo odéa 
Co'a voz, que altóra, e que engrossa, 
Tanto a Natureza adoga, 
« A Natureza premca : » 
Nao quer alma fofa, e cheia 
D'uraa ambigáo, que a devora; ■ 
Qaer o amante, que a implora, 
Que em pranto as faces alaga, 
Acarinlia, ameiga, afaga 
« Quem as suas leis adora. » 



■ ' 

GLOSAS Í8á 



48 



Em amor n&o ha limite, 
Todos fogem á razdo. 



OLOSA 

Queres, Marilia, que evite 
De amor o mui loueo excesso? 
Marilia, perdao te pego; 
<L Em amor nao ha limite : i> 
Por mais que a razáo me dicte 
Sisada moderaeao, 
Vae sempre avante a paixüo, 
Bascando seu doce íim; 
Os amantes sao assini; 
<i Todos fogein á razáo. d 
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Dt quanto é capaz Amor! 



GLOSA 

Lilia, sabe era tlieoria, 
Para que discreta falles, 
Qiiantos bens, e quantos males 
Amor sobre a térra envía: 
Couhece que a sympathia 
E o principio motor 
Do gosto, o do dissabor; 
Mas, nympha d'alta excellencía, 
Nao saibas por experiencia 
nDe quanto é capaz Amor I» 
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Se Elmano geme de amor, 
A sorte de Analía o manda. 



GLOSA 

Nao é falta de favor, 
Nao penuria de caricias, 
Nño carencia de delicias, 
cSe Elmano ^eme de amor:2> 
Elle já tüve o penhor 
Que os males todos abranda; 
Vencen a inveja nefanda, 
N'um bem, que nao cede á morte, 
E se chora a sua sorte 
a A sorte de Analia o manda. ]^ 
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4 vida de um desgranado 
É peor do que morrer. 



GLOSA 

Carrancudo, horrivel Fado, 
Numen feroz, iracundo, 
De que te serve no mundo 
((A vida de um desgranado?» 
JÉ á morte comparado 
O meu infausto viver; 
Mas eis me sinto tremer, 
Eis oiiQO voz desabrida, 
Que diz — «Mentes, essa vida 
«E peor do que morrer. d 
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Amar a amar nos convida. 



GLOSA 

• 

Com dura, e branda cadéa, 
Coin facho activo, o suave, 
De seus mysterios co'a chave 
Amor entre nos voltea: 
Já deprime, já gloréa, 
Já dá morte, já dá vida; 
E n'esta incessante lida. 
Que em bí traz, que em si contém, 
Com o mal, e com o bem 
«Amor a amar nos convida.» 
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Flagellam-me agros ciumeSf 
Tyrannos zelos me matam. 



GLOSA 

Todo sou dor, sou qucixuines^ 
Ao que soffro nao resisto, 
Venenosa oriorem d'isto 
<f Flaíjellam-mo antros ciames:^ 
l)a razíio activos Inmes 
Elles sofFocam, e empatam; 
Os fios vitaes desatara; 
Na essencia de infausto amante 
Chegiiei ao ultimo instante; 
«Tyrannos zelos me matam. d 
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Caiam sobre mim os ratos, 
Se eu deixar de ser amante. 



GLOSA 

Yenham anclas, e desmaíos, 
Quantos tem a Morte fera, 
Bebenta a azulada esphera, 
«Caíam sobre mim os raios :3) 
Fa^a Jove, fa^a ensaios 
Do sen poder fulminante, 
Cáia o fogo crepitante, 
Que vem dos polos eternos, 
Converta-me nos infernos 
(íSe eu deixar de ser amante. 3) 
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Elmdwf por ti amado 
Nao teme o rigor da Sorte, 



GLOSA 

So foi (los Lomons cantado, 
Se tevo louvor outr'hora, 
Como ha do ficar a^ora 
«Elmano por ti amado Id 
Irá ter a um ir rao saírrado 
Accezo em almo transporte; 
Nao será siibjeito á morte 
Sen eorn^áo, seu talento; 
E firíne em tal pensíimento 
o: Nao teme o rigor da Sorte.» 
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AoniOf Jonioj e Elmano 
Sao de Amor adoradores. 



GLOSA 

O fado, o Fado tvranno 
Quiz feroz, qniz violento 
Arrojar no esquecimento 
«Aonio, Jonio, e Elraano:» 
Eis o austero Desengaño 
Chefe dos denses meíhores, 
Lhe diz : « Sao vaos teus furores, 
Nao lhe anni quillas a essencia, 
Tém contra ti resistencia, 
«Sao de Amor adoradores.» 
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Eu H nos hra^ da Aurora 
O *ol tremendo com frió. 



GLOSA 

S? isto vae de foz em fora, 
Tambem eoni luz diamantina 
Yir raianio a matutinu 
<Eii vi nos bracos da Aurora :3> 
Só me taita ver agora 
O earanorueio de um rio, 
Ver os eiFeitos do ció, 
Cantar modas nm macaco, 
A lua a tomar tabaco, 
«O sol tremendo com friol» 
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AlmaSy vidas, jperuamentos. 



GLOSA 

GalQdes, polainas, sapatos, 
Persovejos, pulgas, piolhos, 
AzeiteSy vinagres, mólhos, 
Tigelas, pires, e pratos: 
CíSellas, galgos, e gatos. 
Pauladas, dores, tormentos, 
Burros, cavallos, jumentos, 
Naus, navios, caravellas, 
Cora^Oes, tripas, moellas, 
4iAlnias, vidas, pensamentosli) 



ilMI I I I ti 11 
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A negra furia Ciume. 



GLOSAS 

Morre a luz, abafii 03 ares 
Horrendo, espesso negrume, 
Apenas surge do Averno 
(í A nenrní furia Ciume. jd 

Sobr(? um solio c-ór da noute 
Jíiz dos i litarnos o nuine, 
E a seus ])c*s tragando brazas 
ce A nexjra furia Ciume. J> 

Crespas víboras i)ent6a, 
Dos olí IOS dardcja lunie, 
Rn-pira veneno, e peste 
«A negra furia Ciume.» 

Arrancando a Morto a fouce 
De buido, hervado gume, 
Vom retalliar cora(,í0e8 
<íA negra furia Ciume.» 
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Ao cruel socio de Amor 
Escapar ninguem presume, 
Porque u tudo as <;arra8 langa 
<£A negra furia Ciume.D 

Todos os males do inferno 
Em si guarda,- eni si resume 
O mais liorrivel dos monstros, 
«A neírra furia Ciuine.)) 

Amor inda é mal? suave 
Que das rosas o perfume, 
Mas envenena-Uie as grabas 
«A neíjra furia Ciume.D 

Ñas azas de Amor vorimos 
Do prazer ao auroo cume, 
Porcm de lá nos arroja 
«A negra furia Ciume.D 

Do férreo cnlix da moríe 
Próva o funísto azedume 
Aquelle a quem f-Mve n'alma 
«A nefíra furia Ciume.D 

Do escuro soio dos fados 
Saltam niales om cardume: 
O peor ó o que en soffro, 
«A ncffra furia Ciume.D 

Dos immntaveis destinos 
Se le no idoso volume 
Quantos estragos tem feito 
«A negra furia Ciume.D 




GLOISAS 197 



55 



A mijiha Lilia morrea» 



GLOSAS 

Assim como as flores vivem 
A mínha Lilia viven; 
Assim como as flores morrem 
o: A miulia Lilia morrea, d 

Assomando o negro dia, 
Ave siuistra gemeu ; 
Cumpriu-se o íiiiiesto agouro: 
« A miüba Lilia morreu. » 

Desfiilleco, olí Natureza, 
Accelera o fado ten; 
Esta voz te guie ao nada: 
« A minlia Lilia morreu. D 

"Fadou-me o caso medonho 
Vate, ([uo nos astros leu; 
Os vates sao como os numes: 
« A minha Lilia morreu. » 
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Qne é do sol? Que é do universo? 
Tudo dífsápparocou; 
Foi-se toda a Natureza: 
«A minlia Lilia morreu. J> 

A minha ventura , o Lilia 
N'uin só lar^o Amor prendeu: 
Morrou a minha ventura, 
«A minha Lilia morreu. » 

Em parto ^^a minl):i psseucia 
Minha essencia perecen; 
Níio vivo senáo metade: 
«A minha Lilia morreu. d 

Oh quanto ganhava o mundo! 
Oh quanto o mundo pprdeu! 
Doce lucro, e triste peni a ! 
«A minha Lilia mor»eu.D 

Para exultar o universo 
A minha Lilia nasceu; 
Para os numes exultarem 
«A minha Lilia morreu.» 

Meu coraeáo descrracado, 
Dcsí^ra^ado porque é*; meu, 
Evapora-te em suspiros: 
«A minha Lilia morreu. d 

As estrellas se apagáram, 
A Natureza tremen, 
Os j)romontorios gemeram, 
«A minha Lilia morreu.» 
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Disse, ao ver sereno effluvio, 
Que o puro Oljnmpo correu: 
Aquella é a alma de Lilia, 
<lA minha Lilia morreu.D 
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Milhares de inaraviilias 
Teni JovQ em tudo o que é sen. 
Mas nao teiu n'esse thesouro 
aUm cora<^o como o mea. 

Déste, Amor, á nninha amada 
Um Berablante como otea; 
Amor, porque Ihc oáo déste 
«TJm cora^Oo como o nieu?i) 
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Instantes afortunado». 



GLOSAS 

Sacrifiquei á belleza 
Me US días, e meus cuidados; 
Esperava* em recompensa 
«Instantes afortunados. d 

Olhos da branda Marilia, 
Olhos no céo fabricados, 
Minha fé vos merecia 
«Instantes afortunados.» 

Mas com meus duros destinos 
Impiamente conjurados, 
Nogaes á minha ternura 
«Instantes afortunados.» 

Ai de mim I Vos me pozestes 
Na lista dos desí^ra^ados, 
Esquivando a meus 5uspiro.i 
«Instantes afortunados.» 
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A morfe negros momentos 
Traz d mente doa malvaflosj 
Dos justos conduz á miinte 
alnstantea afortunados.» 

Vivei vÓB, qae em vilos prateiM 
Andaos na térra eniodiidos; 
Qiio o» Imsco em ylob» auUime 
«Instanles nfortumulos.» 

Face ii fuco ourusto os ituines, 
Eevolvo arcanos dos fados; 
Ha para os vates simente 
alnstantes aforttiufldos.i> 

Qunndo no horror da desgra^all 
Vallas (iStáo BcpuLtudoi-, 
Fftbricíitn na pbíintasia 
«Instantes afortnn:tdos. » 

Tcmpo jil Marilia hpHa 
l/ío den riKoiilKK ainados; 
Vinde n mlin por üvdi-ui sua, 
«lut^liinUiH afortnnydos.» 

Mai'ilia ftom m-i<io riso 
Ht! dií momentod doaradoa; 
Ott t.i;uhu o tOknpu, ou uño teil^Bl 
fflnstuntes afortunados.» 

Momentos do teu de.iprezo 
Sao momentos agonrados, 
E os instantes ds tens mimos 
«Instantes afortuuadoij. » 
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Tens os thesouros do tempo 
Em tens olhos apinhados; 
Elle, a teu sabor, desprende 
^Instantes afortunados. i> 

Qaando lateja um sorriso 
Em teu bei^os nacarados, 
Choyem c'roados de flores 
€ Instantes afortunados.» 

Se nos teuá bracos morresse 
Seriam por mim chamados 
Os instantes da agonia 
€ Instantes afortunados.]) 

Quero comtigo os instantes 
Mais tristes, mais enlutados; 
Com outra, meu bem, nao quero 
«Instantes afortunados.» 

Aprende nos tens favores 
Quando dos cofres dourados 
Extrae a máo da Ventura 
«Instantes afortunados.» 

Aquelle, que céos, c térra 
Do nada tirou formados, 
Foi maior quando creou 
«Instantes afortunados.» 
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Instantes afortunados. 



GLOSAS 

Son dos que nao querein vida, 
Scii dos nvdis doscsperados: 
Valííi-me, instantes da uiorte, 
ce ] nslíuitos afortunados. » 

Silo muito mais que momentos 
Os nionientos des^rrac^idos, 
Sao niuito m^nos que instantes 
«Instaníes afortunados.» 

D'entre os ecos com alvas plumas 
Lá nos seculos dourados, 
Sobre a térra, Amor, trouxeste 
<£ lastautcs afortunados, d 
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Estes instantes volveram 
Aos puros, Elysios prados: 
Já nem a innocencia gosa 
(( Instantes afortunados. )) 

Sinto de sorte á tristeza 
Meus desejos costuniados, 
Que nem cubigo, nem sonho 
€ Instantes afortunados.)) 



APÓLOGOS 



O passarinlio preso 



Na gaiola empoleirado, 
XJm mimoso passarinho 
Trinava brandos queixumes 
Com saudades do seu ninho. 

«Nasci para ser escravo, 
^Carpía o cantor plumoso) 
Nao ha ninguem n'este mundo, 
Que seja táo desditoso. 

<t Que é do tempó, que eu passava, 
Ora descantando amores, 
Ora brincando nos ares, 
Ora pensando entre flores? 

^Mal baja a minba imprudencia, 
Mal baja o visco traidor; 
XJm raio, um raio te abraze. 
Fraudulento calador I 

14 
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CU Em que peqnoi ? Por ventura 
Fiz-te á seara aln^iim mal? 
Eneetííi, mordí teus f rucios, 
Como o damninho pardal? 

«Agrestes, incidías plantas 
Produziam meu sustento, 
Inútil aos quo se prozam 
Do alto doiii do entendimeuto. . . 

c( Do entendimcnto ! Ah malignos I 
Vos, possuindo a razáo, 
Ten des do vicios sem contó 
Recheado o cora(,*ru). 

c( Ah I Se a vossa liberdade 
Zelosn mente guardaes, 
Como sois usurpadores 
Da liberdade dos mids? 

c(0 que eni vos é um thesouro, 
Nos outros perde o valor? 
Destróe-se o jus do opprimido 
Pela lbr^*a do op}>res*«or? 

ccNfio teni |)or ba^e a Justina, 
Funda-se em n(»ssa flaqueza 
A lei, quo a vos no.5 submette, 
Tyrannos da Natureza. 

c( Em ofíensa das deidades, 
Em nosso damuo abusaes 
Da primazia, que ten dos 
Entre os outros animaes. 
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<í Mas ah triste ! Ah malfiídádo 1 
Para que me queixo em vao? 
Que espero, se contra a for^a 
De nada serve a razáo?» 

Aqui parpu de candado 
O volátil carpidor; 
Eis quo vé chegar da ca^a 
O sea bárbaro senlior. 

Trazia encostado ao hombro 
O arcabuz fatal, e horrendo, 
E alguns passaros no cinto, 
Uns mortos, outros morrendo. 

Das penetrantes feridas 
Aínda o sanguo pingava, 
E do cruento verduoro 
As curtas vestes manchava. 

O preso vendo a tragedia, 
Coitadinho, estremeceu, 
E de susto, e de piedade 
Quasi os sentidos perdeu. 

Mas apenas do Sü^obro 
Repentino a si tornou, 
C'os olhos nos seus finados 
Estas palavras soltou: 

d Entendi que dos viventes 
En era o mais infeliz : 
Que outros tem peor destino 
Aquelle exemplo me diz. 
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Se, vendo as préas, nao tinlia 
O valor de íirremelter, 
Ao menos, depois de mortas, 
N VI las entra va a roer. 

Contemplando o fero mestre 
No jiervertido animal 
Os i)ro^ros503, que fazía 
A sua eschola brutal. 

De prazer, e de vaidade 
Lhe pulava o eora^áo, 
E tinha á sua educanda 
Cada vez maís afí<nf*ao. 

Mas um dia em que esfaimado 
Saíu eom ella eacar, 
Nem rasto do que busca va 
Pode ao menos encontrar. 

Montes, valles, bosques, tudo 
Farejou, subiu, corren; 
Em íim, só farto de vento, 
Na cova se recolheu. 

Cozeu-se a térra esfalfado, 
E depois quo repousou 
Para a débil companheira 
Os ornéis olhos lan^-ou. 

«Que! (tlisse o mau Ifi comsigo) 
Nao lia aoílri mentó eguall 
Hci do curtir esta an^rustia, 
E raorrer por ser leal! 



k 
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c( A' náíureza me insti ora, 
E devo'dar-lhe attení?áo: 
Está primeiro que tudo 
A propria conserva^áo. 

«Tu, virtude, és attributo 
Dos homens, dos racionaes; 
Nao me pertences: eu sigo 
Meii instincto, e nada mais.D 

N'isto, veloz como um raio, 
•Co'a pobre ovelba investiu, 
E logo dentes, e garras 
Ñas cntrauhas Ihe sumiu. 

Com trémula voz pergunta 
Ao desleal a infeliz: 
^Porque me tiras a vida, 
Ingrato, que mal te fiz? 

« Que leí o rigor te ordena 
A que en motivo nao dei?í> 
E elle sofregó responde: 
«Tenbo fome, a fome ó jei.» 

D'esta arte cevando a furia, 
K"áo cessou de lacexar, 
E, antevendo alguma urgencia, 
Os ossos mis foi guardar. 

Vede, mortaes, n'este exemplo, 
Exemplo cheio de horror, 
O que produz a alliauga 
De nm perverso, de um traidor. 
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Se OS maiis tiverdes por socios, 
Em fico que os imitéis, 
E que lobos d'esta casta 
Ou cedo, ou tarde encontréis. 
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O amante e a borboleta 



Na soHdáo da alta noute 
Que c¿os, e torra enlutava, 
Lauro em seu curto aposento 
Ao somno os olhos negava. 

Em meza, d'onde esparzia 
Candida vela o claráo, 
Apoiaya os frouxos bracos, 
E a turva face na máo. 

Tinha absorto o pensamento 
Nos motivos do seu mal, 
,Nos desprezos de urna ingrata, 
Ñas venturas de um rival. 

De quando em quando arrancava 
Das entranbas vaos queixumes, 
Já pedindo a Amor vingáncja, 
Já pediudo a morte aos numes. 
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Leve borboleta em tanto 
Por entre os crebro3 suspiros, 
Junto do lame ondeante 
Vaguea cm rapidos «^iros. 

Eil-a de rs})ago em espado 
lloí^ando a flamma luzente: 
Uóe-se, mas que evite o damno 
CéíTO instincto nao cénsente. 

Cevnndo o fatal desejo, 
Que á crua mor te a conduz, 
Vae, o vc»m, voa, e revóa 
KniboUezada na luz. 

Susurro, que faz co'as azas, 
Qujindo nVlL^ a simples cae, 
Os olí IOS amortecidos 
Do tíTuo mancebo attrae. 

Olha o triste, e vC o effcito 
Da luminosa negac^a, 
Contempla o crestado insecto, 
Que ¡á lannruido esvoat^a. 

Dór de o ver n'aquello estado 
Llie [)enetra o coraeáo: 
Quern ama, franquea o peito 
Faeihnente á comj)aixáo. 

«Onde vas, louca teiraosa? 
(Grita-lhe elle) encolhe as azas, 
iorr'x em ti; nao ves, nao sentes 
Qnt o, d©st**'»'^a 1'""* ^'^ pbrazas'^ 
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— «E tu com que jus (diz ella) 
Me increpas porque me mato? 
Ahí Se em teu siso estivesses, 
Viras em mim teu retrato. 

« Se te expOes qual cu me exponho, 
Se no mesmo caso estás, 
Insano, porque nao tomas 
O conselho, que me das? 

«Eu, e tu victimas somos 
Da mais funesta loucura, 
E esquecemos o perigo, 
Pasmados na formosura. 

«Ardes n'uns olhos, que adoras; 
Eu n'esta luz, que contemplo; 
Argue-te, ou nao me arguas, 
Emmudece, ou dá-me exemplo.» 

Proficua moralidade 
Deve extraír-se d'aqui: 
Ninguem reprovo nos outros 
O que nao reprova em si. 
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Como o céo te fez ditoso! 
Que linda preii'la é a taa! 
Quo voz I í;¿uo dom mila erróse ! » 

Xfio tfndo astucia, que sonde 
O pnijt'Cto, que o malvado 
Isas vi-s ontranhas esconde, 
Já da lisonja tentado, ' 
O |)a>síuiiilio responde: 

« Scja.'» b'.-in vintlo, que assáfi 
Afortm):ido me acclamo 
Em ver (jiie atterK^fio me das; 
Poiisa íiqni sobre esto ramo, 
E a le'i eommodo ouvirás.» 

— <( Vamos, de novo comega, 
Que a ttuis sons o ouvi lo applico...» 
Torna o corvo, e se arremessa, 
E no torro, negro bico 
Ü pobrcsiiiho atravessa. 

Ello em tamaiilia aíflicQáo 
Entra a carpir-se da Sorte, 
E ao invcjoso «^lotáo 
jJiz, S(?nlindo já da morte 
As a n cías, a convalsáo: 

c( Que íiz, que te obriguo a tanto ? 
Meif;os amores suaves 
Em doces versos ea canto: 
En son a gloria das aves, 
Eu sou dos bosques o encanto. » 
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D'esta arte pediu favor 
O melhor dos passarinhos, 
Porém foi váo sen clumor, 
Que, moendo-lhe os ossinhos, 
Assim gagueja o traidor: 

« Simples, vaidoso, insensato ! 
Derias ser mais remisso 
Em produzir teu retrato: 
Nao te defendes com isso, 
Que por isso é que eu te mato, d 
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As damas e a borboleta 



Batendo as azinhas leves, 
Matizadas de mil cores, 
la veloz borboleta 
Libar o sueco das flores. 

Anhelante, cubi^osa, 
V6ou a ameno jardim, 
E a flor, que tocón primeiro, 
Foi o candido jasmim. 

Da bonina c6r de nevé 
Esquivou-se, dcsdenhosa, 
Practicando egual desprezo 
Oo'a fragranté, idalia rosa. 

Sobre insípido, amarello 
Malmequer em fim pousou, 
E n'elle o vivo appettite 
A mitigar come^ou. 
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Nao longe d'ali jaziam 
Duas mimosas donzellas, 
Taes qué, a serem tres, seriam 
De Venus as» filhas bellas. 

Tendo semiido co'a vista 
Os vóos do lindo insecto, 
Urna d'ellas para a ovtra 
Disse com iroso aspecto: 

«Olha a brutinha! Bem mostra 
De razáo nao ser dotada; 
Deixa o jasmim, deixa a rosa, ' 
E do malmeqiier se agradáis 

Ouviu isto a herbole ta, 
Fitou-lbe os olhos, e assim 
Co'a voz, que teve algiim dia, 
Perguntou : — c( Fallaes de mim ? 

Sup pendes extravagante 
A escolha, que tenho feito? 
Ab vaidosas ! Que nao vedes 
. Vosso principal defeito ! 

a Despi, loucas, o amor proprio, 
E depois conbecereis 
Que fallaes contra vos mesmas 
No que contra mim dizeis. 

<í Quem faz mais errada escolba 
Que a mulher? Sendo a melbor 
De todas as creaturas, 
Sempre se inclina ao peor; 

15 
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« E só nutre, só conserva 
Amor firme, ardente, e liso 
Se encentra no objecto d'elle 
O nome da flor, que pizo. d 
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O leao vencido pelo homem 

(Traduzido de Lafontaine) 



Poz-se em venda urna pintura, 
Onde eslava fitjurado 
' Leáü de enorme estatura, 
Por mfios humanas prostrado. 

Mira va a gente com gloria 
O painel; eiá senáo quanclo 
Um leaOj que ía passando, 
Llie diz: « E falsa a victoria. 

c( Deveis o triumpho vosso 
A ficgáOj blasonadores; 
Com ni ais razáo fóra nosso, 
Se os leOes fossem pintores. y> 



« 
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A raposa e as uvas 

(Tradazido do lucsmo) 



Contam, que certa raposa, 
Andando muito esfaimada, 
Viu roxos, maduros cachos 
Pendentes de alta latada. 

Do bom grado os trincaría; 
Mas, sem Ihes poder chegar, 
Disse: «Estáo verdes, nao prestam, 
Só caes os podem tragar. y> 

Eis cae urna parra, quando 
Proseguía o seu camínlio; 
E crendo que era algum bago 
Volta depressa o focinho. 
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o corvo e a raposa 



É fama qne estn,va o corvo 
Sobre unía arvore poasado, 
E que no Bofreco bieo 
Tioha iim qneijo atravessado. 

Pelo fiíro áquelle sitio 
Vein a raposa matreira, 
A quaL pouco inaÍ3 on meaos, 
Lhe fuilou d'esla maneira: 

a líohs iHas, meu lindo corvo; 
Es gloria d'esta espessura: 
Es ontni plicnix, se acaso 
Tcns a voz, como a £giira.> 

A taes pidavras o c( 
Com louca, estraiihíi y 

Por mostrar 

Abre o bico, o sólta a pntti. 
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IjaiKjíi-llie a ir.estra o gadenho, 
E diz: «Meii amigo, aprende 
Como vive o lisonjeiro 
A ciistii de quem o attonde. 

«Esta li^fio vale um queijo, 
Tem d'estas para ten uso. j> 
Rosaa entáo comsigo o corvo 
Bairer^onhndo. e confuso: 

— «Volliaciil Dcixou-rao efj^ branco. 
Fui tolo em fiar-me d'ella; H^ 

Mas este loixro me livra 
De cair n'outra esparrolla.)!) 
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A cigarra e a formiga 



i 
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(Traduzido do mesmo) 
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Tendo a cigarra em cantigas 

exiarema 
igao. 

Nao Ihe restandQ migalha, 
Que trinca*!se, a tagarella 
Foi valer-se tiiiToriiíiora, 
Que morava fRrto d'ella. 

Ilí)gou-llio,'que Ihe einprestasse, 
Pois tinba riqueza, e brio, 
Algum grao, com qne manter-se 
Té volt-a r o accezo estío. 

«Amiga (diz a cigarra) y ^tf^ 

Prometto á f¿ do auiínal " ' ■ 

Pagar-vos antes de Affosto " . , 
Os juros, e o principan» 
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A formiga nnnca empresta, 
Nunca dá, por isso ajunía:* 
— (L No veráo em que lidavas ? 3> ^^ 
A pedinto ella pergunta. ^r 

Responde a outra: « Eu cantavi^L ^ 
Noute e dia, a toda a hora, d 
o: Oh bravo ! (torna a formiga) 
Calvas? Pois dan^a agora. i> 
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A montanlia, que pare 

(Traduzido do mesmo) 



Come90ii a herrar com dór de parto 
Certa montanha, e fez tamanho estrondo, 
Qae acudiu muíta gente, a qiial suppondo 
Que d'ali nasceria urna cidade 
- llaior do que París, eis nasce um rato. 
Qoando por esta fábula discorro, 
E observo que o sentido é verdadeiro, 
Loo;o se me afiíjura auctor inchado, 
Que diz: a Eu cantarei a horrível guerra, 

Com que os fillios da térra 
Sacrllí*ga invasáo nos céos tentaram, 

E a Jove assoberbaram. » 
Prometió grandes cousas, cousas bellas; 
Que produz ? — BagatoUas. 
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O leáo vellio 

(Traducido do inenmo. 



Decrepito o lefio, terror dos bosques, 

E sautloso da ant¡<Tii fortaleza, 

Viu-se atacado pelos oiitros biutos, 

Que intrépidos tornou ?r.a fraquíza. 

Eis o lobo c'os denles o maltracta, 

O ca\allo c'os pés, o boi co'as puntas, 

E o misero leáo, rugindo ai>enas, 

Paciente dijere estas afFrontas: 

Nao se queixa dos fados; poróm vendo 

Vir o burro, animal de Ínfima sorte, 

« Ah vil ra^ía! (Iho diz) morror nao temo, 

Mas feoíFrer-te urna injuria 6 mais que morte.l 
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O leáo cagando com o burro 

(Traduzido t^o m(>8mo) 



Fez annos o leSo, qniz ir á ea^a, 

E a á'elle nao cosí urna ser oscana: 

Nao consiste em parJaes, rm baorafellas, 

Mas em bons javalis, e em coreas bellas. 

O reí dos bosques próvido, e discreto, 

Para sortir efFeito o seu projocto, 

ühama o burro, animal de voz nao fina, 

E o burro vai servir-lbe de bo/ina. 

Elle ao posto o conduz, cü])ro-o do ramos, 

Ordena Ihe que zurre, e a seus reclamos , 

Cré que inda os mesmos bruto.-*, que dao provas 

De atroz braveza, fumrao das covas. 

Nao era aquella tropa ainda usnda 

Ao fragor de asinina trovoada: 

No ar o espantoso orneio em fim resóa. 

Vaga o terror, e as grutas despovóa : 
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Tremendo, a turba agreste alonga o passo ; 

Foge tudo, e íugindo, eis cae no la^o, 

Onde os espera a garra penetrante. 

«Entáo, que tal, que tal? Nao sou chibante?^ 

(Diz o burro ao leáo, co'a fronte alQada, 

Arrogando-se a gloria da cacada.) 

— «Tróas (volta o leáo) tróas deveras, 

E se nao conhecesse quem tu eras, 

Eu mesmo coni teus zurros me assombraya.:^ 

O burro, se podesse, resmungava, 

E tinhamos harenga, inda que havia 

Motivo para aquella zombaria ; 

Pois quem ha de soffrer, quieto, o mudo 

Que um, que nao vale nada, arrote em tadoP 

Quem soffrerá que audacia o burro aflFecte? 

Carácter faufaiTáo nao Iho compete. 



APÓLOGOS 237 



13 



O cao e a cadella 



Tioha de urna cadella um cao fome canina, 

Elle bom perdigueiro, ella de casta fina: 

Mil foscas Iho fazia o terno niaganáo, 

Mas gastava o seu tempo, o seu carínho em váo. 

Dando no chichisbeo dentada, e mais dentada 

A femea parecía urna cadella honrada, 

£ incapaz de ceder ás pretencóes de amor: 

Mas o amante infeliz em fim foi sabedor 

De que a mesma em que via ac^óes táo desabridas 

Era co'nm torpe cao fagueira ás escondidas. 

Se és sagaz, meu leitor, talvez que tenhas visto 

Cadellas de dous pés, que tambem fazem isto. 
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O corvo e o paváo 



. Passcíinclo o piiváo com ufanía, 
E fama que dissera ao corvo um día: 
«Repara quaiito rlevo ¿ uatureza, 
O Illa que linda.s cores, que viveza! 
Que adorno, que ujaiiz! Ollia este rabol 
Em niim nao lia seiiao; e tu, diabo, 
Negro como um carvao, como um bisouro, 
Inda es, de mais a mais, ave do agouro!» 
O corvo, que na b'n;;ua nfio tem papas, 
Lhe responde: — « Ks.^as pennas sao muí guapas; 
Mas, para refroar Um desvario, 
Observa d'essa.y pernal o feitio.» 
Aínda (quem díiiá crédito a i?to?) 
As pomas o jKivfio nfio tinlia visto; 
Mas que muito, se ha gente, e gente grave, 
Que em seus olhos nao ve nem urna travo? 
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O cao de fralda e a raposa 



N'umdos pés arranhado iim cao fraldeiro 
Temen chcgar ao transo derradeiro; 
O medico chamou, poz-se de cama, 
E a dor eiicareceu como nma dama; 
(Porque n'esle melindre, oii n'esta balda, 
Urna dama equivale a um cao de fralda.) 
Era entáo a raposa art(Mia, e fina. 
Entre os brutos doctora em medicina. 
Entrón n^'um passo grave, mn ar sisudo, 
E om tom de quem dizia: — Eu saro tudo! 
Tendo-lhe vhto o pe, que llie doía, 
Perguntou ao doonte o que sentia. 
Depois de se esf;i!far com fofa prosa, 
Concluiu: «A doenca é pcrigosa; 
Mas hei dé conseguir a grande empreza 
De ajudar, ou vencer a natureza.» 
É oerto que logrón tiio alta sor te, 
E certo que a vencen, mas foi co'a morte. 
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A raj-j. :o- jriir ¿os triste* pdes. 
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— Que! r->pj::ie a r^ij-uTU < ^jm os«a é bella I 
E o t ral- ./.'no. quo cii ti ve. ú ba;;alella? 
Dur viuu nao c*?:á na nossa máu; 
Tanto v.us rtínde o morto coiiio o sáo.i> 
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.0 macaco declamando 



Um mono, vendo-se um dia 
Entre brutal mültidáo, 
Dizem llie deu na cabega 
Eazür urna prega oáo. 

Creio que seria o thema 
Indigno de se tractar; 
Mas isso pouco importara, 
Porque o ponto era gritar. 

Teve mil vivas, mil palmas, 
Profe rindo á boca clieia 
Seuten^as de qvdnze arrobas, 
Palavras de legua e meia. 

Isto acontece a o poeta, 
Orador, e outros que taes: 
Nescios o que entendem menos 
£ o que celebram mais. 

16 



Os dous burros e o monoc J 



Um burro liitif'aiio lí líiiirgei 
Osteiitava iiij talontfis; 
Moía. um spu camaratla, 
Exnmplar díis pac horren tos, 

turrando oonceitoa gravea, 
Como (¡nt'ui fulla, p ii5o pansa, 
Cuinrria o rifáo do vulgo 
— Tal cabera, tal Benten^si, — 

O troDibado ccmpimlieiro 
A langa orclha abnixandOj 
Betn IJie responder patavra 
la onvindo, ia pastanJo. 

«Es bruto! Nao me res] 
(Diz o orelhudo doctor) 
« Envergonho-me dfi sermoB 
Eguaea na firma, e ua cor.i 
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Extranliando-lhe a basofia 
Um mono dos mais astutos, 
Que n'uma arvore trepado 
A alliviava dos fructos, 

Co'uma íjarcralhada exclama; 
« Nao veráo quem alardea I 
I-urro com fumos do mestre! 
Isto é cousa, que se creía! 

«Nao zonibes d'e.'íse coitado, 
Faz bem em nao r<^!?ponder: 
Um telo só em silencio 
E que se pode sofltrer.» 
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Os caes domésticos e o cao montanliez 



Affirma escriptor antigo 
Que lá n'um grande sertáo 
Tres caos perdidos na ca^a 
Viram sósinlio outro cao. 

Que esto era cor de azeviche, 
Aquell'outros cor de nevé 
(Porque isto fiz muito ao caso) 
Primeiro notar-se deve. 

Nascera de las forrado 
O tal cao, e era montez: 
Tinham pello muito fino, 
E eram da cidade os tres. 

Um d'elles, o mais disposto 
A fazer qualquer aggravo, 
Diese para o bom cainponio: 
<r Oh amigo, ¿s nosso escravo.» 
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Ao soni do termo afFrontoso 
Qae os o ávidos Ihe oíFendeu, 
O rustico ai^ou a orelba, 
llosnou, e so enfareceu. 

Quería lanzar- se a elles, 
Mas tinha ouvido urna vez : 
— Nom Hercules contra dous, 
E inda menos contra tres. — 

Em fim, co'um ar espantado 
Lhes disse o pobre iapuz: 
« Eu captivo ! Porque crime ? 
Vos senhoresl Com que jus?D 

O valentáo já citado 
Dá um pulo, e de repente 
Ao miseravel responde, 
Arreganhando-lhe o dente: 

dO nosso jus é a for^a, 
O teu delicto é a cor. » 
De homens preto?, e homens brancos 
Cnido que falla este auctor. 
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O lobo, a raposa e a ovelli4.J 



Estando o lobo doenttí 
Seni se poder arrustnr, 
E mu Bccesííicluiii* urgente 
Dg exercer, de oneungHcnlar 
O rijo, fumiuto düuti?: 

Áo ver entrar pela gruta 
A raposa a visital-o, 
Lhe áimei; a Ai ooaiailro astuta! 
A' raingoa esmoreío, estálo, 
A foino comniigo luctü. 

«Tu ooíihoces ¡í unaisttdp 
Com quo liii doos anoos tu trato: 
ValH-iiio por caridrido, 
Vae bu.iciir por L'sse niatto 
Ailivio H minha aneiecltido.» 
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— <i Eu vou cuidar no teu bem » 
Bespondo o fUlso animal, 
E parte; monos por¿m 
Para livral-o do mal, 
Que para o fazer a algiicm. 

De sorra em serra cairiinha, 
Até que ve desg?jrr;ida 
Urna innoeonto ovolhinlia ; 
«Topar-te (diz a malvada) 
Foi teu bem, e é gloria miiiha. 

«Cré que a raposa nao manga, 
Sou de ingenua condi^áo; 
Nenhum vívente me zano^a ; 
Todos amo, á ex(;e]»(j*rio 
De gallo, gíilliiiha, ou franga. 

«Tanto, amiga, pode em mim 
O dó de expostas vos ver 
Aos crueis lobos, que vim 
Felizmente boje a obter 
De vostíos males o fim. 

«Dos lobos o rei voraz 
Quasi em artigos de ni orto, 
Carpiu suas ac(;oes más; 
E com piodoso transporte 
Jurou ás ovelhas paz. 

«Fez este proniottinuínto 
Por si, e seus ad he ron tes ; 
Nao receles fingi mentó ; 
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Personaren., eminentes 
I\ ño fazc-m vño jiiramento- 

(C Aflora pede a razüo, 
Qner da cortezia o tormo, 
Quo vonlias sem dila^áo 
Visitar o illastre enfermo 
Em siíxnal de «xratidáo. 

c(A sua cova nao dista 
Muito aquí d'este logar, 
D'nquelle outciro se avista : 
Toca pois o caminhar, 
Vein tu seí^uindo-me a pista. > 

Aquillo, que se deseja, 
Quao fácil se conj(3cturaI 
A ovelha de gosto arqueja, 
E, grabas dando á ventura, 
Vai sognindo a malfazeja. 

Entram por aquelle horror, 
E a conductora Indina 
Vendo da ov< Iha o terror, 
Lhe disse: «Chegae, menina, 
Boijae a pata ao senhor.D 

A repugnancia vencendo 
Coni bem custo a coitadinha, 
E callada extremecendo, 
Pouco a pouco se avisinlia 
Ao bruto feroz, e horrendo» 



Ü 
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Vibrando os olhos sceiitelhas, 
O tyranno Ihe aíFerrou 
Dente, e garra entre as orelhas : 
D'esta arte se confirmou 
A paz dos lobos, e ovelhas. 

Ingenuo, tem conta em ti I 
No mando ha muitos engaños, 
Eu o sei, porque os sofFri : 
Os bons padecom mil damnos 
Jnlgando os outros por si. 
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O tigre e a doninha 



Pezou .s('ni]jro o Loneficio 
Porcjuí; :i vaiüadí; ofteiidou, 
rrinci|»:ilni('nt(; se am Lírunde 
De nm |K'(|in*n() o receben. 

L('u¡\n'ii-nu) agora urna historia 
SueccilíMi (íiitrtí animatís, 
Urna bisíuria, qne .se appliea 
Bcllaniíüitíí ao.s raeionaes: 

Ja uní tiine inuito ufano, 
Fiado na gaira (; preza, 
C rendo (jue a ludo excedía 
No ríiino da natureza. 

D'esía idea lia Uncinado 
Incauta ])lanla íbi por 
JOni per (ida rede, armada 
Por experto calador. 
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Preso, lucta sem proveito, 
Tenta em váo dcseril(\'ir-se, 
Lida, revülve-so o bruto, 
E o que faz é aixirtar-se. 

Estancando-se-llie as forgas, 
Perdida em fim a e: p'raii^a, 
Céssa, e do peito raivoso 
Horrendos bramidos l-ingíi. 

Ao tempo qno ello arqiKJava, 
Por aquello sitio viiiliu 
Demandando aíjfrestí s f nietos 
A leve, expíirta doninha. 

Estremece, oiiviiulo o monstro 
Envolto na red<^ urrar; 
Foge, por«'m cnrioi^a 
Poe-se de Iodí^í' a (»llMr. 

O tigre, qíic a ve, í|U<> 5=abe 
Quanto 6 versada em roer, 
De.spii a ,sol)('-rba, e llio ro<;a 
Qne o venlia ali Sü(;eorrcr. 

Tanto adoc-a o tom pczado ^ 
Da rude, exJrondosa voz, 
Que s^egura a desprcndel-o 
Parte a doninha veloz. 

AÜinca o siibtil dentiuho 
lío tenaz, urdido laeo; 
Roe aqui, roe acola, 
E o desfaz em breve espacio. 
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Livre das prisOes.apenas 
A fera ingrata, e merlonha, 
Do quo deve a o pequonino 
Frneo animal ?e envor^/onha: 

E accoza em feroz orgulho, 
Carrcíjando-se na fronte 
(Com rccoio de que a triste 
O caso Das selvas conté) 

Dcita-lhe a garra danmosa, 
A del)il vida Ihe extrae.... 
Ninguem acuda a o malvado, 
Se no precipicio cae. 



«^' 
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Os dous caes 



Tinha dous caes perdigueiros 
Certo moQO calador, 
TJm >excellente no faro, 
Outío iio feitio, e cor. 

Aquelle pela esperteza 
Do prompto, do agudo olfato 
A rola, a perdiz sumida 
Desencantava no matto ; 

E apenas soando o tiro 
Caía a caga no chao, 
Com pasmosa ligeireza 
Do dono a trazia á máo. 

O segundo inerte, e molle, 
Que o primeiro acompanhava, 
Por costumo, ou arremedo, 
Nao por genio farejava. 



i>54 
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Te as aves mnifas vezes 
Ao venatorio ruido 
DVntre os pé? Ihc roben tavam, 
E níio as tinlia sentido. 

ülas, sendo iner.paz, ao socio 
Exceiliíi na ventura, 
E o noscio donino prezava 
Mais (jU(í o y)restimo a fiorura. 

As^^inl .suct-e'ie; k-itores, 
A uní sem-s^ibor Narciso, 
N'umn nssenil)!éa coni out.ro 
De niíi cara, e bom juizo 

Diz um d'íili : <(Este ami"0 
Vj (I(* <(raca o prendas clieio :x> 
líespoiuieni a isto as damas: 

— íf Aj)ie lá! Quv lionicm tño feio!j> 
Diz ouíro : « Atpielle [xM'ulta 

Toe mil :isr\<;iras n'um dicto: l> 
Acodt-m lo^o as meninas: 

— (íQue importa, se ¿ táo bonito ?1> 
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O elephante e o burro 



No tempo em quo inda fallavam 
Os animaos como a gente, 
E tradigáo que tiveram 
Conforencia em caso urgente. 

O burro, que nao sel como 
Se introduziu no conselho, 
Quiz, fingindo se estadista, 
Tambem motter frou Ijcdelho. 

EÍ8 n'um tora, que diforia 
Bem pouco do que hoje é zurro, 
Foi re vo) vendo a questáo, 
Discreteou como um burro. 

Depois do llie ter ouvido 
Alguns conceitos de arromba, 
O carrancudo elephante 
Lhe disse, toreen do a tromba: 
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«Esse tempo, que tena gasto 
Inútilmente em clamar, 
Insensato, nao podias 
Api-oveital-o em pastar? 

« Vens affoc'íar cloquencia, 
Animal servil, e abjecto! 
Um tolo nunca c mais tolo 
Que quando quer ser discreto. 1> 
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A mona e o fillio 



Mona táo horrorosa, ou mais do que o diabo^ 

Oom callos o trazeiro, e sem cabello o rabo, 

N'nm moninho brincáo, que tiuha dado ao prelo, 

Cegamente empregava o maternal desvelo; 

!B era a sua ternura, o seu amor táo fino, 

Que nunca d'entre as raaos largava o pequenino. 

Se alguma sua amiga ia fazer-íhe festa, 

Dizia-lhe: «Nao, nao, deixe-m'o, que o molesta!...!) 

Se Ihe pegava ao eolio até o proprio pae, 

A máe gritava logo: «Ai! Nao m'o esmagues, ai!.. .3) 

£! com mimo importuno a ruskica entretanto 

Ao tenrinho animal desafiava p pranto, 

Pois em beijo, e mais beijo, abraco, e mais abraco 

Anciava, opprimia o filho a cada passo, 

E um dia o abraijou com tal conten tamento, 

Que lio apertáo fagueiro elle exbalou o alentó. 

Tal (me diz a experiencia) é o zeloso amante; 

Por amor importuna, enfada a cada instante; 

O que quer para si do mesmo sol recata, 

Por amor atormenta, e ató ás vezes mata. 
11 




V»Rá» X>K BOOAfiE 



O papagaio e a gallina ' 



ÍMqmtz 'pxpagaio 
S<?cc«va a goelft> 
Stilfcmdo mil gritos 
A urna jiiDolla. 

Olliou para a ra» 
Por onde vajjuva 
OuMiiihft de pApa 
Qiio dppinicava; 

K» lingua das areí 
Co'uin ur superior 
Lho den oates chascos 
O vflo palradop: 

í Devoras, viüiaba, 
Qne pód-^s oampar, 
Co'a prunda gaíantie 
Du oacar«jarI 
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«Deixando ironías^ 
Sampre és consa poaca^ 
Nao tens outro chiste 
Senáo essa touca. 

d Depois de defunta 
Só causas prazer; 
Para te comerem 
Te dao de comer. 

<Eu em alma^ e corpo 
Sou ave excellente; 
N&o pasmas de ouvir-me 
Fallar como a gente ?d 

— <iNáo pasmo (responde 
Dos gallos a amiga) 
Villáo, carioca, 
Mordaz de urna fíga. 

«Da lingua, que allegas, 
Basofía concebes? 
Que importa que a falles, 
Se nao a percebes? 

4:Com isto to abates 
No meu parecer; 
Os tolos só dizem 
O que ouvem dizer. :^ 
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Nos serroa do Brazil diz certo anctor qne Iisvis ' 

Urna uamoradeirn. Ulna sag^iz biigía. 

MilhOüs <t(3 chichislii^os peia. fafii! guluchavam, 

E por nSo tcrera aza o raho Ihe arrastavara. 

Quui, (lainJo-UiQ aon p<Ss, de amoios ccgo e lou 

N;iB Oiibolluáas mSoa Ine apresontava ura c&úo; 

Qíial do assuoar brilbante a stiinaiitrenta oaono, 

E qual nm ananaz, e qiisl urna banana. 

Ella com riso aatatn, ella cum mil carotas 

Lhe en t retí liba a p;)txáo. Ibe ia donr^ado as petAsj 

O"* olbos requebrava ao som de nm auspirialioi • 

A todos promeítia o iiia¡t< ñe\ carinho, 

E so aigum lhe rogava especial favor 

A teraa petii;fio disia: sSim, senhor:» 

Mas com mntta esperar^ o fructo crit aeabaiDt 

E 03 pobres animaes ficavam em jejiim. 

Loitores, ha miilher tño désfra, f) tao velhaca, 

Quo n'isto lhe nao gauba inda a miíllior c 
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O leao e o porco 



O rei dos animaes, o rii£:idor leáo 

Com o porco engríj^oii, mío sei porque razño. 

Qoiz em prega 1-0 bem para tiriir-lbe a soma; 

ÍA qucm torpo iiasceu ncnhum enfeile adorna). 
)eu-lhe alta ditrnidade, e rendas competentes, 
Poder de despjichar os biiitos pretenden tes, 
De reprimir os maus, fazer aos bons justi<^a, 
E asMm cuidoii vencer-lbe a natural pregui^a; 
Mas em Táo, porque o i)orco é bom eó para assar, 
E a sua occupa^áo dormir, comer, fossar. 
Notando-lhe a ignorancia, o desmazelo, a incuria, 
Soltavam confra elle injuria sobre injuria 
Os outros animaes, dizondo-lbe com ira: 
«Ora o que o berco da, pómente a cova o tira Id 
B elle, apenas grnnbindo a vilipendios taes, 
Ficava muito encbuto. Alten^áo n'isto, ob paesl 
Dos íilbos para o genio olliao com madureza; 
Nao ha poder algum, que mude a natureza: 
Um j)orco ha do ser porco, inda que o rei dos bichos 
O ÍB(;a cortezüo pelos s;eus vaos caprichos. 
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Os dous gatos 



Diias bíchanos se encontraram 
Solire umii trapcira iim día: 
(Cix'io (nie níio fui no t&mpo 
Da araoioíii {í''<'^''''''i)' 

D(í um il'ellefl todo o conchego 
Era dormir no borriillio; 
O ontro Gin ieito d« íeiiliora 



Tinha 



s«lbo. 



Ao primeiro o dono Iiumi1d« 
Eepinhafl apooaa davnj 
Cor 11 exqiüíitíiH ni mijares 
O flPtíUtiiJo üO enyorduva. 

Miuu, e tuinbuu-a aquclle 
Pi'ío vÉr dii aua c.ista; 
Eíb qun o brutinlio ori;nlbo90 
Dtí si COI» desdem o afiUsta. 
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A^da unba vibrando 
Lhe diz : «<3rato vil e pobre, 
! Sjefis ísimilhaute ousadia 
Oominlgo^ opulento, o nobre? 

<t Cuidas que soú como tu? 
Asneiid,o, quanto te engañas I 
Entendes que me sustento 
De espinhas, ou barba tanas? 

« Logro tudo o que desejo, 
Dáo-me de comer na máo; 
Tu kzéras, e dormimos 
Eu na cama, e tu no chao. 

« Pederás dizer-mo a isto 
Que nunca te conheci ; 
Mas para ver que nao minto 
Basta-me olhar ^ara ti. j^ 

— «Ui! (responde-llie o gatorro, 
Mostrando um ar d'extranheza) 
Es mais que eu? Que distinc^áo 
Poz em nos a Natureza? 

^Tens mais valor? Eis aqui 
A occasiíio de o provar.» 
«Nada (acode o cavalbeiro) 
Eu nao eostumo brigar.» 

— «Entáo (torna-lhe enfadado 
O nosso villáoruim) 

Se tu nao és mais valen te, 
Em que és superior a mim? 
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«Tu nao mías?»— '«Mío-s^cEj» 
Go«to em pilhnr algiim ratj?» 
«Sim.s — «E ocoiiíiís?» — «Ohl BeoAcn 
ilLotro iiüo passas de um gato. 

« AbiitP, poÍ9, esse orgoiho, 
Inti'!i(í)avel ereatam: 
Kao Lens mah nobreza que ca; 
O que tena é maía ventura.» 
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O rouxlnol, o cuco e o burro 



Um cuco e iim roiixinol 
Tiveram grave rlispnta 
Sobre qnem inelhor cantava, 
Qnal tiüha voz mais arnriita. 

Jnnto das aves o bando, 
Todas ellas mu i picadas, 
Fizeram que se caLisse 
O basofio com risadas. 

Elle, pois, injuriado 
cApostem (diz) ou se calem; 
E para so convenceren 
Ambos ougam, lofjo fallem.:^ 

O partido ern j)rudente, 
E conformo á ssá razáo; 
Nenhnm outro poJeria 
Melhor solver a qucstáo. 



L 



Um jniz foi nccessario 
A pro do todos iJeito; 
Entre oa burros vfto basoal-o, 
Dos burros o mais ppifiiíto. 

ObtovH o cantor dua bosques 
No cniítar a pnmazia, 
E üoítatido a voz do puito 
Wil req-.iL'bros rpjicHn. 

DfitJMs qii<4 atrooa os ara» 
Alumno di^iio de Orphéo, 
Parou, e lo^t) o logiir 
Ao sen rontrnrio cpileu, 

Comctjíi O oHco a c»ntur 
Rpu aoiicuw qripi mai» nlio di», 
E^p'niiido por ñm u palma 
AlciinQiir do aau jai?,. 

Feitu a proTn, u burro eutio 
E'*td ufntBTKjit prwtWe': 
aE inellior cántaro caco, 
A pb'lomela prefere. b 

Dn fiibulii o doonmenlxi 
Mostni bein íjne as diid-iOet 
Quusi sempra iií-sim silo dadna 
Por jurwlas nsnmrOes, 
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Bem qne parcho a venlade, 
T¿mo a verdade illusáo: 
Qnereria o mesirio Apelles 
Ter a miuha perfeit^áo. 



Do meo nome no cometo 
Inculco ser principal; 
No resto em sombra esmoretjo, 
E com meu nome total 
Aínda a sombra úpetelo. 



Que 6 de mim tudo coberto 
Em parte de mim se en ten de; 
N'outra parte a vida experto, 
E se inteiro alguem me offende, 
Morre meu dono do certo. 
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Haver cm mtm liixiitiento 
Di'pcndc do (|ual(fii<'T máo; 
Enf;ulo, e nílo me nUniL-nto, 
í'orqao exlraiihus, tjue eiislent», 
ComeíR tuJo o (juo mu iláo. 



Sendo inscnsiviil, da utn broto 

Uso arnlur aconij-gnhada; 

E sendo spnsivel, fui, 

Ou sou co'um bomem ligada. 



QiiGín me observa, e qnem m'escuta 
DíversnB 0OUBI15 me eré: 
Riiu iin|ierfeita a. (¡uem n;e oav6, 
kiuu perleitu a quem me ye. 



Amam'tt^ Unto ñus sombms 
QuuHto na lu» bp cnfastiiim; 
Em mim acabnni-N(> inuitos, 
üuitoa «m tnim priiicíi>iam. 



EPIGEAMMAS 



Pediu pelo amor de Deus 
Dez reis um mendigo a um nobre: 
Responden-lhe o cavalheiro: 
<L Que minea trazia cobre, d 

Eis por « excellencia D o triste 
Snpplica nova cometa; 
Entemece-se o fidalgo, 
Póe-Ihe na» máos uíña pe^a. 



Dizem que o Caldas glotáo 
Em Bocaje afferra o dente: 
Ora é forte admira Qáo 
Ver um cao morder na gente I 



Concluiu pintor famoso 
Um certo retrato humano, 
E a taful sequaz de Apolló 
O foi mostrar multo ulano. 
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Parn o painel npoataniio 
Lhe diete: « Amigo, qna tal? 
DbvpÍb galml-o, que vos 
Conhecois q original, 

a Foi dhota a pincelada; 
Nuuca retratei táo bem. 
Nunca piutei oomo agoTa.1.^» 
PerguiUa o poeta: — fA qwitt?» 



üm chupado, um retumbante 
Coripliéo de mcdicíoa 
Ceila mtniím adoraía, 
£ udotíceu-lhe a menina. 

Eia para cuml-a o chamam, 
Pela ulta fama que leni: 
Oi'itie o doctor, e respuode: 
«ís'ao vou, que Ihe quero bem.* 



Levando um velho avarenio 
Urna pedrada n'um olho, 
Póz-se-llie no mesmo instante 
Tamaaho como nm repolho. 
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Certo doctor, nao das dazias^ 
Mas sixr. medico perfeíío^ 
Dez moedas Ihe pedia 
Para o livrar do defeíto. 

cDez moedas! (diz o avara) 
Men sangao nao desperdigo: 
Dez moedas por nm olho ! 
O oütro don en por kso. }> 



Lavrou chibante receita 
üm doctor com todo o esmero;. 
Era para certa mo^. 
Que íicou sá como um pero. 

a:Táo cedo! É milagre!:» (assenta 
A míie, que de gosto chora) 
— <L Minha m*a;e, nao é niilagre, 
Deitei o remedio fora. 3> 



Um homem, que toda a vida 
Passou fomes por querer,. 
Co'a milita debilidade 
Poz-se em termos de morrer. 



Doctor, q«e da gra^a o fia, 
E co'a doen^ atínava, 
OíTrecen-llic uns certoa doce^ 
Paiii ver se o molboniva. 

«Obrigado (ws liie responde 
O onfermo, estén deudo a uiüo) 
Dé c¿- . . Eom eCiá guai^dal-Ofl 
Para maior nrecisúo.» 



Estando enfermo um poeta 
Foi visitul-o nm doctor, 
E em tigoroea dieta 
Ijogo, logo o mandón pñr. 

s H>'giile-Be, GOHia poiico» 
DÍK-lhe t> módico emioonte: 
«Ai senliori (acode o lonco) 
Por isso é que estou doent«.> 



PerdSa, tn tens, Elniaiio, 
Um díifcito entre diversoa, 
Que cheira muito it dondíce- 
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EUfÁNO 



flim? Qual é? 

ALlOtO 



Fazeres versos, 



ELMAirO 



. QhlrPois tu tambem tens outrO; 
E foigara de o nao teres, 
Qué está mui perto da asneira. 

AIA3ÉO 

EulQualé? 

• ELMANO 

Nao os fazeres. 
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Oom táo má gambia andas tantO; 

Tanto d'aqui para alil 

Procurador, n^ me engañas; 

Tu procui-as para ü. 
ii 
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(Tradfurido de DTifl*e8n7) 



De ciiinies Ariiphríso énVbiieDado 

A bella Nizo um dia 

«Eutrega-me (dizia) 

A fiia, que te hei dado, 
Entrega-mé o mea cáo^ c o ttieit^bajada»: 
Ella, para applacair-lho os vábs Türüifés, "■ 
Melga Ihe réspóiideu: (¿Sóbr^'iáitas^fl'dMMl 

Mais terno que sisudo 
Sem respeitar-me a candidez, e o peje, 

Tambem me déste um beijo: .^ 

Nao quero nada teu, recebe tudo.» " ' 
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Dizes que Fileno é tosco, 
Molle, feio, e sem-sabor; 
Nao levas á paciencia 
Terem-lhe as mo^as amor: 

Nenlinm mérito Ihé én'éóhtfes 
Porque o devam áttéhder; 
Que mais mérito Ihe (][tíéres? 
Agradar é merecer. 



J1 L 
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Certo enfermo, homem «isudo, 
Deixou por condescendencia 
Chamar um doctor, que tinha 
'"iMhtf^ os malisi a prdferéiMa. 

Manda-lbe o- fofo Escnlapio 
Qtte bote a lingua de fóra^ 
B envía dez ¿aratujas " 
Á' botica dem demora. 

cCom isto ^diz ao doente) 
A 'Sepultura Ihe tapó;2> - 
"Bi&phoáíO pobre a tremer: 
^ <c'Aposto que n&o escapo. » 



14 
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Conheces um certo Albano^ 
Homem de raro primor? 
(Pergnntou Fileno xrm dia 
A Silvio, gran jogador)l 

<i0hl (respondé-llie o gatano 
Que aos máis tafnes pedeme^) 
En BOU sen intimo amigoi • '- 
Hontem Ihe ganhm oem pe9a8.» 



V 
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(Timdiuido de Mad. Bamard) 



Qunndo o velho Damon me diz que empre^^s 

Amor tiro raorUl no peiix) humado, 

Scm que elle oase clamar contra o tyranno; 

Qaando me diz que Amor engaña, e oéga; 

Que ás lagrimas, que aos ais é insensivelí ' 

Entáo nao me parece Amor terrivel: 

Mas quando o moQO Alphéo me diz, sorríndo^ 

Que Amor é meigo deus, menino amável, 

Mais que as Acres mimdso, alegre, e lindo^ 

QuanU) entáo me parece formidavell 



16 

€ln jflde parochi attesto 
(Escrevia inchado cura) 
Que süffreu Lopo Forgura 
Da morte o golpe funesto. 

<L Tal clareza nao se achoa 
Dos óbitos no registe; 
Mas attesto*o por ter visto 
A receita, que tomou. d 
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Um Philosopho enfermen; 
Nao tinha mal de pí*rigo, 
Has scíFreu a medicina 
Por agradar a um amigo. 

Consentía que receitasse 
Hypocratico impostor, 
E logo para um criado 
Disse, brando, e sem tremor: 

«Nao deixes lá na botica 
Esse amargo fructo do erro; 
Inda tem mais serventía: 
Supre os escriptos de enterro. 3> 
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Arrimado ás duas portas 
Pingue boticario estava, 
E brand amonte acenou 
A um doctor, que passava. 

Mal que chega o bom Galena 
Diz o outro com ar jocundo: 
«Unamo-nos, meu doctor, 
- 'Jem' « cabo do mundo !d 
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Quiz inda fresca viuva 
Casar, mas tinha esqaecidp 
No alfarrabio dos euternoB 
Por o enterro do marido. ,:; ^ 

ccLsve este papel ao Cnr^,»', 
(Lbe aconselba ura mágaiiáo) 
Era exceüenta receita 
Das que importam n'um milhftQ, 

«Padre, (diz ella, entregando 
O papel, que se Ihe den) 
O meu hom.em tomou ibto. j. . ». ^, 
Torna o Cura: « Entd.o morreul» 
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Dos óbitos o voliime 
Consta que um Cnra perdeu, 
E contou este desastre 
A intimo amigo squ. 

De suprir;o triste livro 
Nao pode occorror-lbe idea; 
o: Ai! (diz o amigo) isso é fácil: 

Cümprf* prpo p1t\t-yiopop4^1 



zffQM«w^, ^f, 
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(Trftdozido de Ikf^d. Scndeiy) 

A corrente, que beija aquella areia, 
!Esta rosa, que aQ:Zephyro abre oseio, 
A yira^áo, que as arvores meneia, 
Nos dizem qoa.é/O apior^doce recreío* 

A pura c^ipina egiw d'um.par const^inte 
"Bm aobra,o,.faz feliz, o.faz contente: 
Tem mn a^^ i^^o.mais, o InaiETrent^^ 
Duas almas eneerra qm peito amante. 



22 



Pial9gQ; 



COBTDON 

ElmanO) lé-me os teus versios. 



ELMANO, 



Melhor sorte me dé Deus!. 
Tremo d'isso. 

COBTDON 

]^. poique tr€;mes¿! 

BLMANO 

Porque podes ler-mei o^ i^^^ 
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fTradnBldo de Bols-Robert) 

Que! De iáo tenra edade nos verdores ' ' 
Niiíguem te pode ouvir, mimosa Isbela, . 'i 
N(Mn ver teus olhos sem morrer de amórest 
Ah! Fosses mais crescida, ou menos bella:-' 
Vaní causares as feridas nossas 
Eü^pera o tempe, em que saral-as possas. 



24 



Bojndo pharmacopóla, 
De cangíilhas no nariz, 
Lia um pnpel, dos que a gente 
Preoram em vasa-barris. 

O papel era receita, 
I<^to bum se deixa ver: 
Eis o algoz dos palladares 
A molestia quiz saber. 

Soube-a, pouco mais, on menos, 
E exclama um tanto impaciei^tc: 
«O medico hallucinou-sel 
Com isto sara o do<»nteIi> 



- I 



, 1 1 
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Para curar febres podres 
Um doctor se foi chamar, 
Que, feitas as ceremonias, 
Come^ou a receiiar. 

A coda pennada Sjua 
O enfermo arrancava um ai. 
cNáo se assuste (diz Galeno) 
Que inda d'esta se nao vai.:» 

— (T Ah senhor! (Toma o coitado, 
Como quem seu fado espreita) 
Da molestia nao me assusto, 
Assusto-me da receita. » 



26 



Tinha urna d6r muifo aguda 
Um homem. Veio um doctor, 
E disse: «Com tres regrinhas 
O livro já d'essa dór. d 

Corre a langar máo da penna, 
Eis diz o enfermo a tremer; 
— «Ail Nada, senhor doctor: 
Antes penar, que morrer.» 
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cAnto miiD n&o Tales inada;.. 
(Disse a Morte á Medicina) 
Eu de ludo quanto existe 
Sou a fatid a8:jassína«» 

— <rUi! (a máe dos aphoriflmofl)} 
Responde á Parca amarelU) 
Olba a tolal £71 son o mesmOy> ' 
Mas com mais methodo que eikuJ»i . 



28 



Certo Averróes quíz no prélo 
Ver seiis aphorismos juntos: 
Poz-lhe o editor aingelo: — 
«Arte de fazer defuntos.» 



29^ 

A morte^ era urna idiotai 
Antes de aphorismos ter; 
Has depois qne ha medicloa 
Já sabe lér, e escrey^v. 



- I 
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Disse nm Avicena ao ver 
Oerio doente: <E confusa 
Esta molestia; por tanto 
A maligna se re(}uza.» 

Eis a' máo faccinorosa 
Larra potente réceíta, 
Qne anonyma enfermidade 
Toma em maligna perfeita. 

Co a prompta metamorpnose 
- O infesto doctor sé alegra, 
E diz sotiindó-se: «Agora 
Se matar, mato com regra !/ 



31 



Disse nm dia o Fado á Morte 
Qne chuchasse nm tal doctor, 
Qne punha em cada receita 
Ao menos um estupor. 

«Nao ouso (responde a Parca) 
A ten mando obedecer: 
Se com médicos se mette, 
Té pode a Móríe morrér.ií 
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Inda novel demandista 
Um letrado consultoii, 
Que, dopois de cem perguntas, 
Tal resposta Ihe tornou : 

« Em Cujacios, em Menóchios^ 
Em Pegas, e Ordena^áo, 
Em reiiiicclas, e extranhos 
Tem carradas de razáo. 

« Siin, sim, por toda essa estante 
Tem razáo, razáo de mais.D 
«Ah senhor! (o homem replica) 
Tel-a-hei nos tribunaes?» 



33 

Um medico receitou; 
Snbito o recipe veio, 
Do qual no biicho do enfermo 
Logo embutía copo e nieio. 

«Adeus até ámanhá..,i> 
(Diz o fofo professor) 
Responde o doente : — a:Adeu8 
T*ara sempre, meu doctor !]!> 



1 

I 
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34 

(Tradnzido de Perrault) 

T 

Amor é um menino 

Táo velbo como o mnndo^ 
Dos deiises o maior, e o mais pequeño: 

De oeu fogo divino 

Occnpa o céo sereno, ' 

O largo mar profundo, 

A populosa térra, 
ü nos olhos comtudo Iris o encerra. 

35 

(Dialogo) 

A. 

Que vem do chefe dos Matas 
Sustenta o doctor Maleitas, 
E com mil papéis o prora. 

B. 
Oom que papéis? 

A. 
Com receitas. 
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üma d'estaS) que adoecem 
Porque um mosquito as mordeü, ' ' 
JL;iss9.p^ra um seu criado: 
^Chamcm-me o doictor^ndéo.:» 

Eis o Hypócratés, q^ue iabonam 
Honrosos cabellos brfincos/ 
E eis súbitamente á dama 



»/í.- 



< ■ 1 



Aos soluQos^ ^ aos arrancos. 

D.'oñde Ihe veio este exceaso 
Na liypocratica presenta? 
De estar doente d^veras: 
£ era o medico a doen9a. 



».37 

Um velho cahiu na^cama: 
Tinha um íilbio Esciüapino^ 
Que para adivintiaQÓéB 
Campa va de ter ]^m tino. 
Ü pulso paterno apalpa, 
b receitar depois vai: 
Diz-lhe o velho,. suspirando: 
<!: Repara .que sou teu pa» I j 



'.I 



JBPIdRAWfiáH <rí^T 



Sempré é teimiíde viver 
A que teiÁ iJelio eoAiBíco ! 
TS&o sei que molestia possa 
Chucbar-lbe da vida o sueco. 

liaba nma ■• ohaga i no^ bofe : 
O bofe sem Qbsgaiostá; 
X7m aneunisma^.]!iOfpeí(:o: 
Vestigios d'elle náoiha. 

De Ibe cerrarem tres fontes 
Nenhum damno resuUou: 
Isto aínda nao éi^ada; 
Té d'uma junta escapou 1 



:d9 

Chiron foi medico insigne, 
Segundo nos livros acbo; 
Porém cavallo ó: descrevem 
Da cintura para baixo. 

Doatorj emmadaHQ simalhas; 
Elle foi besta nos ])¿s, 
Ñas ancas, imios, e*üostado: 
Tu só na cabera ^o-és. 
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<rFabio, o meu dilecto amigo, 
(Dizia Alphéo consternado) 
Dos médicos mais insignes 
Esta já desamparado.» 

— «Oh ! (sao d'alli um 8iijeítO| 
De circiimspecta presenta) 
«Feliz, se o desamparassem 
No principio da doen^al» 



41 

Gratis pespéga o verdugo 
No pescoceo oii la^o, ou corte; 
O espadacbim mata gratis; 
O medico vende a morte. 

11 

42 

üm homem rico, outro pobre 
Grave molestia prostrou. 
Qiial d'elles morreu? O rico, 
Que mais remedios tomou. 
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Um medico, resentido 
De certo seu ofFensor, 
Ante um amigo exclamaya^ 
Todo abrazado eni furor: 

«Para punir este indigno, 
Este vil, temara tim raio.» 
Acode o oiitro: — «Ha um meio 
Multo mais fácil: curae-oI> 



44 

A Morte um día enjoou-se 
D'um nome, que se abomina; 
i^iúz o azedurae ado^ar-lhe, 
E crismou'-se em Medicina. 



45 

Quanto és, Dído, desgranada 
Com dous maridos no mundo I 
Foges, morrendo o primeiro, 
Horres, fugindo o segundo. 

19 
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üm medico, antiga peste 
Do triste genero humano, 
De costumado a cnganar-se 
Pode acertar por engaño. 

Fez urna receita idónea, 
A])ezar do formulario; 
Mus o que ao medico escapa 
Lá vae ter ao boticario. 



47 

Disse a Morte ao ver entrar 
MilhOes de almas nos abysmos: 
«Bravo! Bravo 1 Quecolheita! 
Muito devo aos aphorismosti» 



48 

A morte, perdendo a fouce, 
Creu sua forQa desfeita: 
Diftse-lbe um medico insigne: 
«Aqui tena esta receita 1 3> 
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49 

• 

Comp6z para^ leve andado 
TJm doctor, doctor fatil, 
Famosa receita, onde era 
A menor dóse mortal. 

Indo depois á botica, 
D'esta sorte o dono o in veste: 
«Beceite a todos o mesmo, 
Meu doctor, e temos peste 1» 



50 
i 

Um escrivfio fez um roubo; 
Diz-lho o juiz: «Que razáo 
Teve para fazer isto ?» 
Responde: — «Ser escriváo.D 



51 

Trouxe-se a pobre doente 
Um régipe singular. 
Morreu do recipe? Nao: 
Só da ten^áo de o tomar. 



21*2 
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52 

A um enfronliado em poeta 

Longo estás dé ser pateta, 
Flavio, tens varias noyóes, 
Entendes bem a Selecta, 
Les, estadas, e compOes; 
Por um tris nao és poeta I 



53 

(Traduzido) 

Mordeu urna serpe Aurelia: 
Que pensaes que resulten? 
Que Aurelia morreu? Historia: 
A serpente é que estourou. 



54 

Epitaphio 

Aqiii jaz um escriváo, 
Qae já na provecta edade 
Tomou o habito de frade; 
Só merecia o cordao. 
Deus t-enlia d'ello picdade I 
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Podre victima do Venus, 
Metaphora da existencia, 
Fiou-se de qm boticario^ • 
Homom de sá conscienci^. 

Tinha o pustuloso enfermo 
Urna gambia retorcidn, 
Que para a parte de fóra 
Como que enxotava a vida. 

Tenaz emplastro Ihe estejide 
A pharm acopóla máo, 
Com que dé nome á botica, 
Dando cabo do aleijáo. 

« Deixe estar (diz o mcstra^p) 
Que isto logo, logo jíbranda.D 
Que succedeu! Pór-lhe a pema 
Torta para a putra banda ! 



56 

Epitaphio 

Aqui jaz um homenj rico 
N'csta rica sepultura: 
Escnpava da molestia, 
8e nao morresse da cura. 
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57 

fTradazldo de Marelal.) 

Se me lembro, Elia, tiveste 
De bellos dentes a posse: 
N'uma tosse dous so foram, 
Forani-se dous n'outra tosse. 

Segura noutes, e dias 
Pódtís tossir a fartar; 
Podes, que tosse terceira 
Já nao tem que te levar. 



58 

Lé-se n'uma sepultura 
De antiíjuidado AfFonsiua: 
<í Aquí juz qucm nao jazera 
So jazesse a medicina. » 



59 

Empobrecen todo o bairro 
Fabio com penna, e cordáo; 
Fui quat.ro mezes letrado, 
Quinze dias escriváo. 
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Um doctor, accommettido 
Das chufas de um boticario, 
^Que Dáo sei porque motivó 
•Se Ihe quiz mostrar contrario) 

Disse-lhe : a Inda que nos ambos 
Somos dos humanos mágoa, 
Mais do que eu fa^o com tinta 
Faz sua mercé com agua.D 



61 



Bernardo énvolto em lemiste 
Insulsas nenias recita ; 
Ao riso niuguem resiste; 
B o vate funéreo grita: 
€ NSlo riam, qu3 é cousa triste I> 



62 

(Dialogo) 
A, 

Laura divcrtiu-se muito 
N'uma funcQáo menos má. 
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Qual foi o divertímento ? 

A, 
Nao ter o marido lá. 

63 

Rechonchudo franciscano 
Desenrolava nm sennáo ; 
E defronte por acaso 
Lhe ficara um bcjberráo. 

Tractava dos bens celestes, 
Proferindo: «Ouvintes ineus. 
Que ditis, que im mensa gloria 
Para os justos guarda um Deast 

Falsos, momentáneos go^tos 
Ha n'este mundo mesquinho: 
Mas no céo ha bens sem contó . . .J> 
Per^unta o bebado: — « B vinho ? ik 

64 

Um procurador de causas 
Tinha na dextra de harpía 
Nojenta, incuravel chaga, 
Que até ossos lhe roía. 
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Exclama tim taful ao vol o: 
«Que pena de taliáo! 
Quem com a máo roen tanto 
Ficoa roído na ináo.]b 



65 

rTraduzido) 

Yenns ao parto visiiiha 
As Parcas foi consultar, 
Para conhecer que frncto 
Beu ventre havia brotar. 

Unía responde — Que um «eíxo; 
Outra — Que um tigre triidor; 
Tercei ra — Que f()<]jo ; — E tudo 
Coüfirmou nascendo Amor. 



66 

üma térra dizem que ha, 
Onde a fonie acerba e dura, 
Cabo dos medico» dá: 
Porque é islo? E porqne lá 
Pagam sómeate a quem eum. 
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A tiin enfatuado em nobreza 

Conferes ñas senhorias, 
Fofo Alceo, mais fofos beus; 
E fazes n'isso uní inila^re, 
Porque das o que nao tens. 



68 



Á estanqneira do Loreto, celebre i>elo aeu 
grandissimo nariz 



Examina-se um planeta 
Com telescopio de cá : 
Ver-s:e-ia a cara dii Helena 
Sem telescopio de lá. 



69 

«Salve-sel (diz o Diabo) 
Ñas inasmorras infernaes 
Se eu hospedasse essa cara, 
Onde'^accommodar as mais?> 
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Sabro-te (diz Deus ao Demo) 
Das inasmorras infernaes. 
Se metieres esta cara 
Onde accommodas as mais. 

71 

Cara, cara^ cara, 6a ra, 
Oara, cara, e continúa!. . . 
Todas estas caras juntas 
Nao s&o tanto como a tua. 

72 

Cara, cara, cara, ^ara, 
Gara, cara, e continúa ! . . . 
Que revolu(jáo é esta? 
Anda pela térra a lúa ? 

73 

A estanqueira tem maridó, 
Que quando deitar-se intenta, 
Como nao cabe na cama 
Dorme dentro de uma venta. 
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A cara da estanqueira 
Por um milháo a comprara; 
Se fosse cara de assucar, 
Um milháO; nSU) era cara I 

75 

Disse-lbo um séiio taful 
Que tabaco Ihe comprara: 
«A sua loja é pequeña; 
Porque nao vende na cara ?> 

76 

Disse-lhe certo estranseiro 
Que a junta pnpeis vmn massas: 
«Quero por a sua cara 
N'esta loja de cambas ¡3) 

77 

Süo nadegas, ou bochechas? 
Arrenego do diabo 1 
Tem a cabeca no chao, 
E sobre o balcáo o r . . . 
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Dominoro dous do corrente 
Se faz pela vez primeira 
O brinco dos cavallinhos 
Sobre a testar da estanqueii^a. 

79 

Dizem os da Encarnagáo; 
«Que em morrendo a estanqucira 
Faz-se a obra, e o ceiniterio> 
Tado dentro da caveira.D 

80 

Deu a estanqueira um espirro 
. Gritam os visinhos seus, 
Jal orando ser terremoto: 
«Misericordia, meu DcusIj» 

81 

Quer vinhos? Nao tem qné errar, 
Trepe por esses focinhos, 
Bata naa ventas, que dentro 
T<$m dous armazetks de vinhos. 
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Nariz, nariz, e nariz. 
Nariz, qiio nunca se acaba, 
Nariz, que se elle desaba 
Fura o mundo infeliz; 
Nariz, que Newton nao quiz 
Dí'screver-lhe a diagonal; 
Nariz de massa infernal. 
Que, se o calculo nao erra, 
Posto entre o sol e a ierra 
Faria eclypse total I 



83 



Ouviu do rei dos reis a voz sagrada 

Da lusa monarchia o rei primeiro; 

E aos duros golpes da tremenda espada 

Fez que mordesse a ierra Ismar guerreíro; 

Alta promessa pelo numen dada 

Mantera Portugal feliz, e inteiro; 

Yoae á guerra, á gloria, illustre gente I 

Um Deus vos chama sua, um Deas n&o mente. 
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Oh Morte ! Para quo vendas, 
E sorvas em teus abysmos 
Doctor de grandes senten^as, 
S&o neccssarías doenc^as 
Peiores que os aphorismos. 



85 

«A este sepulchro vim, 
Bu, das existencias corte, 
(Dizia um letreiro assim) 
Fui medico, e foi meu ñm 
Estratagema da Morte.D 



86 

(Imitado de MarcUl) 

Barbeiro demorador, 
N&o me pilhas outra vez, 
Mal haja o pae que te fez, 
Devéra ser malíeitor. 
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Com a barba eni sangue, em fogo^ 
Tanto tempo aqui ^enfado, 
Que outra nova tem brptado^ 
Mal que a rapas cresce logo. 



87 



Candado de dissabores 
Morre-se aqui sem tristeza; 
Dormir coberto de flores . 
No seio da naturezi, 
Doiira, oh Morte, os teus pavores ! 



88 

Um medico, que se ria 
Do pouco, que Adáo durou, 
Por engaño ein certo dia 
Um seu recipe tomou; 
Quando nao, nunca morria! 




j* ■. 
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89 

(Dialogo) 
P. 

O que é mais leve do que o ar? 

O fumo* 
P. 

O que é mais leve do que o fumo? 

B. 
^ O vento. 

P. 
JB que o vento? 

B. 

*A muiher. 

P. 

Que a muiher? 
B. 

Nada* 

90 

Se alguma palavra digo, 
E o hálito & bocea pucho, 
Sobem-me as tripas e o buche 
A escutar se mastígo. 
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Disse, em ar de novidade^ 
Lelio, que a rugosa Elvira 
Soffréra longaniol^fitíay 
De que a bem custo surgirá. # 

«Creío: o seu medico é bom«> 
(Profefriti^^rave pessoa) 
Acode um taful: «E cu sentó 
Que a mdleslia é qtfe foi hc/aJí^ ') 



92 



No mundo ha gloria suprdswl 
(Ron cava Buclidico auctor.) 
— « Qual é ? (di z taful ■ da ^emma) 
<r Qual é I (torna o cismador) 
E resolver um problema.]^ 



93 



Um geómetra zombou 
Ao ver quo -áfniáhtiB ittifelíz 
Por linda mo<?a coepiWM»; 
Mas ao sabio <o <qtie^o wiái^ü? 



^.;l 



.1 



r J 



94 

(Tradnzldo ^e Alciato) 



Os teus melhones principios . 
Convertes em vituperio; 
E profanas, e envileces 
O ten prop^ÍQ minist^p. 

Tn, Eliniro, és coaio 9d.^ajb^i¡$^ 
Que, no tarro esconceando, 
Perdem as proprias riquezas, 
Sen mesmjQ.l^ite QQtpr^sMiit^. 

95 

Da feia mnlher Andronio 
Com zelos arde, e rebenta; 
N'isto o nao jul^o bolonio: 
A mulher é um d^(9^onio, 
Porém o demonio tenta. 

96 

Do Meirel |fpirm(^s q^>^rí^a. 
Porque os dei^i^.iie 4Í«pw«i; 
Nao t'os tirón. pqr-d<^Q^9 
Tiron-t'os sq ppr fi^n^élfk 
Bem atalha qwi^í». ít)epi jí)^R9ft. 
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97 

(Dialogo) 

A. 

Yae curar o douior Oampa 
Sna futura consorte. 

B. 
Já se n&o diz quando casam? 

A, 
Becebe-a & hora da morte. 



98 
A XLxn zaau medioo 



Doutor, até do hospital 
Te sacode enfermo bando: 
Qaal será d'isto a causal ? 
É porque em tu receitando 
Qnalqr>^r doenca ^ mor^-f^^ 



s» 



X ,. 






8e o Pa¿n£-sLx^ ± 

PodSa measto S*^ Riqxa 
Dir bcgft-p¿ €C£ YhTar, 



1» 

Ft^ a paz. «:a5^«cto a ¿riem, 
Agndo a ¿ocios e a rodes^ 
Gleio TÍcios e Tircodes, 
Tor^ as leis, domino a térra. 

101 

(Imitado de D'Aaeket 

Um tempo breve, urgente 
As rosas tem sómente 
Para osientarem bellas 
O sen aroma e c6r: 
Para agradar como ellas 
?em ni** ^r tep^po Amor. 
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102 

(Tradmido d« Sabtrtln) 

Rosas, ob como nm corágSo, qae ádoM^ 
Vos conhece o valor, vos cr6 íelizes! 
N aseéis no seio da benigna Flora, 
Morreis no seio da benigna Lizes. 

^ 103 

Homem de genio impacieRtOy 
Tendo nina dof infernal, 
Pedia para matar-se 
Um veneno, ou ura pnnhal. 

(( Nao ha (Ihe disse um visinho 
Velho, que pensava bem) 
Nao ba punbal, nem veneno; 
Mas o medico abi vem.» 

104 

De que é só do seü maridcf 
Laura tem reputa^áo: 
Este mérito subido 
A qu«m o deve? Éu duvido 
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K)5i 

€ Morte I ^laraava- nm doeiiilie)^ 
ISste misero soccovse). > 
Surge a Parca de i!e»peiitey 
E diz de longe:-rrrC Recorre. 
Ao ten medico assistente. i^ 



106 

A Morte foi seasual 
Qnanda aínda era mei^iíaa; 
C'o peccado original 
Teve copula! carnal^ 
E pariu a Medicina. 



107 

A Morte se enfastien 
De surgir do Orco profundo, 
Exclamando: ^Náo estou 
Para tomar mais ao mundo I:» 
Disse um medico : — o: Eu lá you. > 



I 
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ELOGIOS 



Aos fanstissimos amios da Fidelissima 
Rainha de Portugal, D. María I 

(Bedtado no TbMUro da Bna dos Ccmdes, em 17 d« Deseinlir» 

de 17d9) 



A rispida f.sta<;áo tuinnituosa, 
Qae de va])or medonho assombra os ares, 
Que das EóIíms grutas dfsfeiTolha 
Estrondosos tvfCkfS, e além das nuvens 
O pélagQ arrogante eni perras manda; 
Espe triste oppresKor da Natureza, 
MoTjaroa das horiíhonas piooellas, 
Cuja grenlia erri^ada os gélos cVoam; 
Que arrrmesí^a o trováo, que accende o raio 
Na voz terrivel, eos terriveis olhos, 
E, saudoso do cabos, como que intenta 
Fingí 1-0, arremedal-o fm fcus horrores: 
O carrancudo, tenebroso Invernó^ 
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Á fiu^ de alto horóscopo brilhante 
Foi por lei divinal, por lei dos Fados 
Constrangido a despir tartáreo luto. 

Eis dobrando a cerviz^ eis bonanzoso, 
O fyranno da luz sacode as trévas: 
Eespira a Natureza, o céo respira, 
Vitreos^ os mares sobre as praias dormem, 
Onde Aquilo rugiu Favonio brinca, 

* A nascer entre a nevé aprendem rosas; 

* Amor sentindo, o rouxinol se infiamma, 

* Contente, illuso, nao conhece o tempo, 

* Vél-a imagina, e canta a primavenu 

Surgindo em tanto na purpurea nnvem, 
Telas trajando fulgurantes de ouro, 
De jasmins immortaes a fronte orlada, 
Com risos, que estudou de um Deus na face, 
A scintillante Aurora o polo esmalta. 
Seus lumes como nunca entáo raiaram, 
E gota, e gota de macio orvalho 
Que esparziu no teu seio, oh Lysia, oh patria^ 
Foi ledo agouro, foi suave emblema 
De mil bens, que dos céos a ti dímanam. 

María, a máe de héroes, de héroes a filha 
A Jove merecen táo novo indulto, 
Trouxe táo novo indulto á Natureza. 
Seu natal sobre-sáe aos mais ful^rentes 
Quanto no ethereo cume, alardeando 
Torrentes de fulgor, 9ue o polo innundam, 
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T'ence o planeta majestoso, intenso 

Tenue Inz, que esmorece em ne^ra estancia. * 

Sim, B^íaha immorH se a bem do mando 
Prenda táo cara, nao Iho houvesses dado; 
'Se, doce fructo de amorosa planta, 
Teu mimo, teu penbor, delicias tuas, 
^o^, sangue de héroes, que o Tejo adora, 
A nossos cora^Oes negado fosse, 
Kinguem te egualaria áquem dos numes. 

EÚea teu gmnde horóscopo envolvéram • 
No immenso resplandor da eternidade, 
Tua alma se embeben na essencia d'elles; 
ISi ao ponto em que dos céos se derivava, 
Abrindo a azul campiña em sulcos de ouro, 
Presumiu assombrada a Natureza 
Que radiosa por^áo vivificante 
Do facho universal se desprendía. 

A Jove teu natal deven sorrisos; 
E, atiento na mimosa infancia tua, 
-Com rosto afagador te olhou, te disse: 
•c Qual é teu día, tal será teu fado¿ » 
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Aos azmos da xnesma Augrnstijasljna. 

Senliora 



Musas^ Musas do Tejo, al^ae ao polo 
Yorsos dignos de reís, da patria dignos. 
DesenrDgue-se o Fado; os tompos volteai 
Quaes a vate Cnméa os vía na mente; 
Em manto c6i de nevé Astréa envolta 
As eras de Saturno acorde, o guie 
Ao seio escuro da ferrenha cdade. 
Apenas tenham que invejar aos numea 
Os ditosos mortaes: luzeiro errante 
Surja, rutile da sinistra parte, 
E com faustos satellites discorra 
D'este aquelle horisonte os céos de Lysía^ 
Ingente, portentoso, e qual outr'hora 
Dourou a alma de Julio o céo de Bomat 
As vestes abrilhante ao carrancudo 
Monarcha das horrísonas proccllas. 
Cuja grenha erri^ada os gelos c'roam;^ 
Cuja máo tenebrosa al«^,m das T^nv^ng 
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o pélago arreante em serras manda; 
Na voz terrivel, nos tíTriveis olhos, 
Qm8 arreniepsam trovOes, que acct^ndem raiofi, 
Soffra o duro oppre8í<or do aereo campo, 
8offni o silencio, e a paz; dssdobre, aíize 
Ondas o pego, e sobre as praias durma; 
Brinque Fa/onio onde Aqnilo esbraveja, 
Bespire a naturezu, o céo ra«*pire; 
A nascer entre a nevé a p renda m roses; 
Paro, espontaneo mel de.stillem troncos; 
Na rubra nuvera fulgurante de ouro 
De jasmins imraorties co'a fronte orlada 
Bempre n'este áureo dia a-ssome a densa, 
Qae'sobre as flores a existencia entorna: 
No semblante de um Deus a Aurora estude 
Ríkoh, que a Nature^ca extranhe, e adore: 
Derrame pelos céos mjiis luz, mais pompa, 
Sol, reflexo de Jovo, imagcm sua. 
María, pifte de héroes, de beróes a filhft, 
Indulto singular merece ao Fado; 
Seu natal sobre-sáo aos mais fulgentes, 
Qnanto no etiiereo cume alardeando 
Torrentes de fulgor, que o polo innundam, 
Vence o planeta fulgurante, immensp, 
Tenue luz, que esmorece em negra estancia» 

Sim, Rainha immortal, modelo augusto 
De quantas perfeiQOes, quantas virtudes 
De Astréa ao lado para o céo fugiram: 
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Sim, Bainha immortal; se a bem do mundo 
Prenda táo cara nao Ihe houvesses dado; 
Se, doce fmcto de amorosa planta, 
Joáo, prole de héroes, que o Tejo adora, 
A nossos coraQóes negado fósse, 
Nincraem te egoalaria áquem dos nnmeB. 

EUes ten grande horóscopo envolvoram 
lío vasto resplendor da eternidade; 
Tna alma se embeben na essencia d'elles, 
£ ao ponto em que dos céos se desprendim 
Abríndo a azul campiña em sulcos de onro, 
Presumiu assombrada a Natureza 
Qne radiosa por^áo vivificante 
Do facho universal se desprenderá. 

Oh rei da immensidade, oh rei dos Fados! 
Os Ídolos da patria, a máe, e o filho 
No throQO a^áto, heroico, á sombra toa 
De seculos em seculos triuraphem: 
D'elle, d'eUa se esquivem Tempo, e Morte, 
Dure-lhe a vida o que durar sen nome. 
O Tejo despejando as urnas de onro 
As plantas Ihe deponha o gran tributo^ 
Até que a eternidade absorva as eras. 

Sao mimosos do Fado, a Jo ve acceitos 
O filho, a máe Je reis, de héroes, de nnmes; 
Cobrem azas de nm Deus os dignos d'elle, 
Lysiaj ^^ '^«f» ^lí'cOes. p'-ospéra, exulta! 
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Aos faustissimos annos 
do Serenissimq Senhor D. Joao, Principe 

Regente de Portugal 

(BeciUdó no TLealro do Salitre, em 13 de aiaio de 1799) 



D'entre a primeira das edades mortas 
Um dia resur^iu, aoltou-ss uin dia 
A bem da humanidíule, á voz do Fado. 
Mil Graíjas, mil Virnuies, mil Prazeres, 
Foragidos do mundo, ao céo tornados, 
Ao mundo vol ve m co'a sisuda Astréa. 
Súbito, remo<^ada a Natureza, 
Leda, vaidosa de so olhar qual fora, 
Ñas mei oras faces amiuda o riso. 
Turba subtil de o) y m picos Favonios 
V6a com flores, que nao temem Phebo, 
E á máe universal perfuma o seio; 
Insoffridos TufOes ñas cavas grutas 
Cerra, agrilhóa, abafa, opprime Eólo; 
Mel espontaneo pelos troncos desee, 
Lambem ríos de néctar marorens de curo. 
Saturno inclina a fronte ao ver na térra 
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De seas dias luzir a amena imagem; 
Da sobranceira esphera ao filho exclama, 
E d'alta novidado inquiro a cansa. 

<{Ente, digno de mim (respondo Jove) 
Do héroes emanac^áo, de héroes principio, 
Hoje ao mundo levou, por lei dos Faiíoi^ 
Eseolhida por^áo de meus thesonros; 
Hoje o fructo immortal de planta excelsa, 
Que ñas margens dispuz do insigne Tejo, 
Surgiu, por meus influxos bafejado; 
Da grande lusitana a digna prole, 
O eximio cora<?áo, eom quem reparto 
A dignidade, a forcea, os pensamentoa, 
No sécalo fatal, de horrores fértil, 
Sobre o terreno herdado attráe teas diaB, 
Época da innocncia, e da ventura 1 
Visto ha seis lustros melhorar-se o tempo 
Com ^eu fausto natal, viste ha seis lustro» 
Do incógnito matiz nos lusos campos 
Ornar-se a Natureza em honra sua, 
Entáo sorrisos d'ella anuncios foram 
Dos luzcntes futuros milagrosos, 
Que para o teuro heróe zelava a Sorte. 

<í Se tanto nao brühou, como hoje brilha, 
O doce clima productor de assombroSi 
Foi porque inda na edade inerte, e molle 
Desatar nao podia o regio mo^o 
Altas ideas em ac^Oe» »^»Í8 alt«» 
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Agora, que da illnstro monarcliia 
Modera as longas rédeas, escodado 
Das aptas forgas, e do avíto exemplo, 
Agora se embellezam céos, e térra 
Na gloria, no prazer, nos bens sem contó. 
Que do grande JoSo recebe a patrio, 
A patria de que é pae, senhor, e ornato. 

munido em áureo vinculo á virtude, 
Aos mil encantos de heroína au (rusta, 
Tempera o cora^áo nos olhos dVIla, 
Nos^ olhos d'ella o sentimento apura, 
E um numen bemfeitor se ant'oiha aos povos. 
Negreja, sem toldar-lhe os mansos días, 
Tempestuoso horror, bramindo ao longe; 
Em Táo boceja o pestilente inferno. 
Na lava abrazadora em váo sacode 
Hórridos criraes, que outra plaga infamam. 
Senhor de alta naráo, que vale o mundo, 
Joáo, mimo do céo, Joáo triumpha; 
Seu throno em cora<^^es está sentado, 
E tem na etemidade os alicerces. 
D'ella emanou sen dia, é parte d'ella, 
E li depois que o sol jnilhóes de vezes 
Honver com elle enriquecido a térra, 
O puro, amado, memoravel dia 
No resplendor sem termo irá sumir-se. » 

Assim Jove £illou: Saturno annne, 
E fica mais brilhante a Naturoza. 
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Aos annos do xnesmo Senlior 

fUeeitado no Theatro d* roa dos Condes, eml9 4m XÉlo d« SMI) 



Honra, Patria, Virtude! Oh LeisI Oh Thnmot 
Objectos Yener»ndo8, majestosos, 
Lnstrae na escnridáo, qne abrange o .mnncio^ 
Do vate a phantasia ergaei de abysmos. 

Em tanto que no céo renasce o dia^ 
Dia eterno, scm par nos lusos fastos, 
Mordendo-se, escnmando, Erynnis v6a 
Ante o carro fatal do deus das armas, 
Onde nuvens de horror gotejam sangne. 
Na truculenta máo rodea o facho, 
Cresta os Favonios, as delicias varre. 
De sanhudos leOes ondea a coma. 
Longo rugido horrísono rebrama, 
Pelos troncos se amolara, dentes, garras. 
O bronze aloja em si rívaes do raio; 
No espectáculo atroz, na scena inf<Msta, 
Sedentas de um futuro ensanguentado, 
As Furiaf «« embAllp^ntn, t'-^a « Moi^^ . , . 
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Debalde Febentaes, vnlcOes do inferno, 

Longe, agonros ornéis I Lysia nao treme, 

Lysia será qnal foi, qnal é no globo, 

Hfte de héroes, das na<;!Ces a flor, o esmalte. 

Da virtude esplendor, da gloria templo. 

Pomposo torreáo de férrea base; 

Lysia embraga o pavez de eternos Fados; 

Be Lysia baqnear, baquéa o mundo: 

Um Dens nao é perjuro, um Deus nao mente» 

Bange os dentes Ismar, anhela a preza, 
ürram de Lybia os monstros, amotínam 
O mar, a térra, o céo com grita horrenda: 
Eis que de rosea cdr se veste o polo, 
O ar, porque espera um Deus, o ornato apura. 
Assoma o recto, o sabio, o grande, o Tudol 
^Tacilla a Natureza ao pezo enorme: 
Elle olha, e d'este olhar vé campo, e campo. 

Beluz o amor, o esforzó, a fé nos lusos. 
Na bruta multidáo negreja o crime; 
Da traigfto, da avareza os genios torvos, 
As serpes da blasphemia, em roda aos impioB, 
Por aqui, por ali sibilam, tróam. 

A voz, freio aos tufOes, ameiga o Nume; 
Ao guermro christ^o, que os seus inflamma, 
O tríumpho assegura, e fada os lusos. 
Ao solio portuguez submette os tempos, 
Co'a sacro-santa m¿lo Ihe descortina 
Fervendo o Ganges por ceder-lhe as palmas; 
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D'elle homenagem recebendo o Tejo, 
Ufano recostado á urna de ouro; 
Montanhas de trophéo:^, ao longe, ao perto^ 
E sempre illustre a paz, illastre sl guerra. 

Desapparece o Deus, mas tica Aílonj«0y 
E do Affonso no ferro espantos brilhum: 
Sao d'elle astrondo, morte, horror^ viütoiift, 
Nao süífre arnez, escudo, é raio o ferrOy 
E cada portuguez leáo so ant'olha, 
Que, rebanhados toaros assaluxndo, 
Atassalha, desfaz, estróe, devora. 

Lá nos ares de Ourique inda vagnéam 
Sagrados éccos da palavra augusta, 
E das turbas fiéis, do horóe terrivel 
Inda o marcio rebombo estruíjo os valles. 

Eia, cnleva-te, oh LjsJa, eni teus destinos I 
üm Deus te perfilhou, te dá, te escuda 
Os dias de Joáo^ saudaveis días, 
ClaroSj celestes, como a luz que, eterna, 
Que, immt^nsa, resplandece além dos antros. 
Quaes foram teus avós seráo teus fílhos, 
Leaes, ardentes, invenciveis, grandes. 
Nos olhos de Joáo se nutre a gloria; 
Basta volvel-os: heroísmo é tildo. 

Vira, vira de novo a paz mimosa' 
Com sorriso gentil dourar teu clima; 
As Furias outrd voz aferroUiadas 
Na luasmorra írifAvpnl «luror^ broinírí^q 
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Debalde te abarreiraní teus arcanos 
Contra audaz invasáo da idea eni chammas. 
Metal de mais vigor que o bronze, e o ferro, 
Becondito aos mortaes, ^ompCe teus muros; 
A nevoa dos mysterios te rodea: 
Mas despedindo o vate ardentes vóos, 
Áquem dríxando o globo, o vento, as ntitens, 
Qual a que arrosta o sol, e empolga o ralo, 
A eternos penetraes os hombros mette, 
Obstáculos derruba, e lé nos Fados. 

Lá onde altos Futuros magestosos 
Em sagrado silencio envoltos dormem, 
A todos sobre-sáe Destino excelso 
Do generoso héroe, que rege os lusos, 
Que impera co'a virtude, e nao co'a for$á, 
Que inda mais que no sangue, em si tein báSé 
A inviolavel direito, ao jus supremo 
De ser na térra o que no Olympo 6 Jóvé. 

Sim, Principe immortal; se a lóngá Serié 
De teus grandes avós te nao guiassé 
A brílhante eminencia, onde te adora. 
Nos hemispherios dous ura povo immeüád, 
Sempre nos cora^'Oes hou veras throno. 
A tua gloria és tu, cointigo brilhas; 
Por ti fogem de nos comtíiuns desastres^ 
Venturas eütré nóá por ti floreeem. 
O céo te inspira, o céo te galardóa, 
£ ethereo resplendor teus anuos c'rda. 
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Aos aunos do mesmo Sexilior 

(Recitado no Theatro do Salitre, em 18 de Malo de 1801) 
Interlocutores: Aubosa^ Sbcui<o 



Oh tu, prole recente, ultima prole 

Do numen, que aniquila o bronze, o ferro. 

Que absorve gera90es, que exerce os Fados, 

Que vae minando o seio á Natureza, 

E como que assuberba eternidades I 

Filho do Tempo, successor nao duro 

De seculo feroz, de irmáo terrivel, 

Que Europa mergulhou n'um mar de sangoe. 

Que a virtude, a razáo, que as leis, e a gloria 

Eclipsen, perseguiu, desfez sem pejo; 

Té ao bojo infernal cavando abysmos, 

As Furias arrancou da noute immensa, 

As Furias, que, esparzidas no universo, 

Todo em reino da morte o convertéram: 

Grabas aos numes, o tyranno é cinza. 
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O Seculo do horror yoItou ao nada; 
Morta esperanza de vinosos días 
< Besurge devagar, se move a medo; 
Lnagem festival de bens víndouros 
Na terrea superficie em fim vislumbra: 
Por sombrío borisoute apenas ficam 
Bastos sanguineos dos forjados vóos^ 
Com que a fera Discordia, a negra Erynnis 
Da peste^ que em seu balito dardejam^ 
Extensas regiOes purifícaram. 

Mas os tartáreos monstros nao repousam^ 
Ifas extremas da térra inda retumba 
O medonho clamor, que sáe do raio. 
Talvez nova impiedade enlute o globo, 
Talvez . . . táo feia idea os raios furta 
Da &ce com que alegro a Natureza. 

Ab I Tu que aos penetraes do immobil Fado^ 
Lá onde o pensamento a custo adeja, 
Foste a serie colher, serie sem contó 
De altos successos, em teu giro inclusos; 
Tu, que na estancia onde os Futuros dormem^ 
Com lume audaz a escurídáo venceste, 
E, o gremio do possivel revolvendo, » 
Soubeste se a Ventura, ou se a Desgrana 
Deve sobre esta macbina indecisa 
Beger sceptro de ferro, ou sceptro de ouro: 
Becréa, oh numen, cujas leis supremas 
Observo pontual na rósea plaga, 
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Becréa indagador, tenaz desejo, 
Abrindo aos olhos meus daráo íiitaro. 

Sbctjlo 

Densa brilhante, qne ataviam, cobretn 

Grínalda de jasmins, docel d^ rosas, 

Máe dos Inzuiros com que douro as yestes; 

Amores de Titáo, delicias, mimo, 

Que aljofares entornas sobre as flores, 

Que das puros cristaes ao leve arroio. 

Susurro ás viragOes, gorgeio ás aves, 

E o gosto de existir á Natureza! 

Bem que os mysterios do immutayel Fado 

Envolva escuridáo, e acatamento, 

Que do mundo profano abate os olbos^ 

üomtigo, que és deidade, e socia minh»^ 

Comtigo, que do Tempo exerces parte, 

As leis universaes vogar nao devem^ 

Enxuga o doce pranto cristalino, 

Que entre as flores de Amor, e a nevé, e as gra^aB 

Na face te reluz : socega, escuta. 

Aos montes sempiternos, onde o Fado 
Em palacios de bronze as leis promulga, 
Resfülgando subi, subi tremendo 
Dos males, que este globo inficionayanij, 
Onde meu féro irmáo cevára os olhos. 

Do gran tf^^nn^A fatal rangendo aa portas 
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Se abrem de par em par, me descortínam 
Aqnelle, ante quem Jove é nume apenas. 

Avulta, recostado em negro throno, 
Curvos, absortos cortozáos o incensam, 
D'um lado a vida tem, tem de outro a morte, 
Um so rasgo que dé co'a férrea pluma 
No livro pavoroso, altera o niundo^ 
Ergue, prostra ua^Oes: a Gloria é sonbo, 
A Fortuna é chimera, e Grecia, e Roma 
Relámpagos, que í5orve imnienso abysmo. 

A torva omnipotencia adoro a medo, 
E já trémulas preces vou formando 
A bem do triste globo, em que presido: 
Eis o deus co'ura sorriso a voz desprende, 
Dest'arte o coragáo me desafronta: 

« Fiel executor das leis do Fado, 
Herdeiro do poder, nao do carácter 
De ministro cruel, qne puz no mundo 
Para mais enrijar meu duro imperio: 
Depois que em scenas mil de sangue, e Imto 
Minhas furias cevei, cevei meus odios. 
Os males que esparzi me horrorisaram. 
Quanto pode a Virtud e até no Fado ! 
Em honra de um mortal, me abrando a todos, 
Em honra de um mortal, que um Deus parece. 

d Ferrolhadas no Averno as Furias gemam, 
A cruenta Discordia apague o raío. 
Virtude, Paz, Amor, volvei ao mundo: 
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Tu, Secólo ditosO) ao mundo os guia; 
Este mimo dos céos na térra espraia, 
Enriquece com elle os climas todos, 
E mais que todos a benigna plaga, 
O imperio occidental^ augusto heran^a 
Do heróe, do semideus, que 14 contemplo. 

€ O solio de Joáo ladee a Gloria, 
A JustÍ9a o ladee: admire-o tudo; 
Base de cora^Oes Ihe escore o throno: 
Só deixe de invejal-o apenas Jove. 
O dia em que emanou do seio eterno 
Seja um sorriso do melhor dos numes; 
Galas para adornal-o invente a Aurora, 
Saturno o purifique, e seu Ihe chame. > 

Disse, e nublou-se o deus, e de repente 
D'entre os asiros um vórtice me arranca. 
Eis venho respii*ar co'a Natureza, 
Ufano do carácter, que me é dado, 
Dos bens, que desparzir na térra posso. 

Exulta, pois, oh deusa, e cumpre o mando^ 
Que ledo recebi na voz do Fado: 
« O imperio de Joáo, seus áureos dias 
Gosem no mundo o resplendor do Oljrmpo. * 

AUBOBA 

Oh transportel Oh ventura 1 Oh céosl Oh Fado I 
Sendo teu jugo assim, teu jus[o adoro* 
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Aos azmos do mesmo Senlior 

C13 de Maio de 1803) 

. . . Jpse tíbi jam hrachia eoTitrahU ardem 
Seorpku & ccdijwta pltu parte rüinquÜ» 

VuG. Georg. Lib. z. 



Oh lustres do saláo radioso, immenso, 
Fonte invisivel dos visiveis astros 1 
Em torrentes de luz, perennes, vossas, 
Sem que naufrague a mente, é jus do vatp 
Sondar a etemidade, abrir os Fados. 

Sorria-se na tena o mez das flores, 
Espelho eram dos c¿os as vitreas ondas; 
Do azul Favonio, da punícea rosa 
Tenues suspiros, candidos perfumes 
A leda Natureza embellezavam. 

Eis ante o rei de tudo heróe, que outr'hora 
Oosára entre os mortaes o grao de nume, 
O claro fundador do luso imperio, 
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Dos altos promontorios a saudade, 
Aquello, cujo nomo os patrios eccos 
Com lúgubre memoria iuda proferem, 
Curvo o joelho, supplice a palavra, 
Pios desejos exprimiu dest'arte : 

o: Gran Ser, que da medouha, antíga njiassa 
D'uma voz extraíste o terreo ¿lobo, 
Que n'um sorriso os céos e o sol creaste! 
Dá complacente ouvido ás preces minhas. 

« O imperio occidental, por ti doado 
A mim, e ao sangue meu, qrie as leis te adora^ 
O imperio occidental, theatro annoso 
De innúmeros portentos, de alta gloria, 
A plaga venturosa, o doce clima, 
(Que já sagraste co'a presenta tua) 
Lustre de nevos dons, de timbres novos, ' ' 
Em virtude, em grandeza, em majestades 
A planta, de que fui raiz fecunda, 
Sempre mimosa de teu almo influxd, 
Brote por ordem tua um fructo ameno. 
Que adorne, encante, aformosée a térra. 

« De Lysia velador, propicio genio 
Tu me elegeste, oh Deus! Eu guardo, eu zA& 
Fiel, grata na^áo: mil, e mil vezes 
Se apuram no esplendor da eternidades 
Incensos, que te dá meu povo amado. 
Requintada ventura, um lustre, ignoto 
Ao resto dos mort^eg^ o galardoe: 
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Primeiro tenipla ten na mundo é Lyaía, 
Qoasi CQinq é nos céos, é Já teu culto, ]p 
Taes, e tantas de Affonso as preces foraiu^ 
E ás preces annuiu o auctor dos aatro3, .:,., 

Revolve a máo suprema o cofre eternOi^ 
E entre milbó^? de^spiritos fulgente^ 
Unij que mais ferilha, berafazejo, estrema. 

Oh vos, de inextinguivel claridade 
Serenos filhosl Impalpaveis entes I 
Nuncios da térra aos céos, dos céos á térra 
Quando implora o mortal, e ou torga o nume I 
Vos, leves meneando as alvas plumas, 
Ao solio, que dá leis do Tejo ao Ganges, 
Trazeis um dia, que atavie os tempes, 
Um dom trazeis, que di víni ze o mundo. 

É teu natal, grande Jcáo, tua alma 
Este dia, este espirito, fadados 
De carácter sem par, de bens sem contó 
Pela voz, que do sol regula o giro. 

Donativo do céo, prazer da térra, 
Que honras o mundo todo, e reges parte, 
Principe excelso, Principe adorado, 
Enlajas coraíjOes em floreo jugo; 
Ternura filial nos diz que reinas. 
Nao convulso terror, nao leis de ferro. 
Quaes folgam, limpas das terrenas fezes, 
Almas formosas nos elysios prados, 
Vagam risonhos, festivaes teus povos, 
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Ampio dominio, qne dos céos bordaste. 

Tarde, mui tarde a ten principio voltes; 
Depois qne o tempo fati^r sens vdoB 
Yá snmir-se comtígo a Ñatnreza 
No seio da lustrosa etemidade: 
Eis os votos de Lysia, e do universo* 
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8 

(Dramático^ 

A ESTANCIA DO FADO 

Para celebrar o dia natalicio da Serenisaima 
Princesa D. Maria Theresa 

(Representado no Theatro de S. Carlos, em 29 de Abril de 1797) 



Actores : — O Fado — O Gekio Lusitano — Ltsia 
A scena se figura na estancia do Fado. 



SCENA I 

O Fado e o Genio Lusitano 

Gbnio 

Oh ta, qne já severo, e já benigno 

On prostras, on mantens, oa dis, ou tíras. 

Despótico senhor da Natnreza, 

Ente, de cnjas leis é tado escravo, 



32 OBRAS DB BOOAGB 



Hoje desenrugada a fronte an^sta 
Affavel te proraefcte ás preces minhas. 
Ministro pontual dos tous decretos, 
Eu, que ha tantas edades velo, oh Fado, 
Na glorria, no esplendor da egregia Lysia, 
De brilhantes héroes origom pura, 
Eu por ella te invoco: alio interesse 
A dirige, a condnz ante o snpremo 
Throno, onde reinas, adora vel throno, 
Escorado na immensa eternidade. 

Dá que a teu gran poder curvando a frente. 
Honrada ha muito de apollinea rama, 
Lysija teus dons benéficos implore. ^ . 
De tudo quanto abrango a louga térra 
Nada táo digno de encarar seu solio. 

Pado 

Magnánima, fiel, constante, invicta, 
Lysia, qual a formei," dá lustre ao mundo; 
Ante o seu gosto minhas leis se torcem: 
Tens influxo, oh Virtnde, até no Fado. 
Venha, merece olhar-me, ouvir merece 
A voz, que ao proprio Jove o throno abala; 
Toque a vedada, sempiterna Estancia 
Por onde em turbiihóes mysterios fervete'j •''" 
Gloria, aos mortaes defesa, a Ljsia cabe. 

* 

(O Genio vf"^ f^onduz*'^ ^^jsieu) ■ ' 
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SOENA n 

Lysia e os inesmos 
Lysia 

Fado, prole immortal da eternidade ! 
Numen, de cujas máos está pendente 
Cadéa em que os fuzís sao bens, e males, 
A desgrana, a ventura, a morte, a vida; 
Dos Tempos movedor infatigavel. 
Que de ledas, pasmosas, tristes scenas, 
De espectáculos mil sempre matizas 
A curva superficie ao terreo globo 1 
Se desde que assomei luzi no mundo, 
Se a tua protecQáp, commigo estavel, 
Das mais claras uagOes me fez modelo; 
Se, escudada por ti, dei ser, dei pasto 
A bella emula^áo, e á fea inveja; 
Se de illustres acQoes dourei a historia; 
Se a firme tradiQáo c'roeii de assom^ros; 
Se meu brado esparzi de clima em clima 
Ñas férreas tubas da volátil Fama, 
Atando em áureo nó Yirtude, e Gloria; 

3 
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So em fím, qual sempre foste, és inda, oh nnme^ 
Para os desejos meas benigno, fiícfl, 
Snmma raz&o, que os move, os felicite. 

Fado 

O passado, o presente, o que inda ignoto 
É aos cégos mortaes, perante o Fado 
Táo claros, n'um s¿ ponto, resplandecen! 
Como rutila o sol no aereo cume. 
Deves, Lysia, porétn, gósár o indultó 
De livremente expdr teus s&os déá^6s. 
Ao que Lyiéia appetece o Fado annúé. 

Lybia. 

A promessa immütavel, que té éiretito, 
Affectos mil no cora^áo mi9 agita, 
De altas ideas me povda a niehté. 

Destinada ^or ti ao grande dbjectb 
De honrar o mundo, e propagar porteíitáÉ. 
Mae fecunda de héroes, teus finís ótmipriiKlo^ 
Sementes espalhéi, de que brotaram 
Candidas flores, generosos fructóé. 

Desvelada, incansavel, cónduzindb 
Por entre abr^lhos, precipicios, tran'seiA 
A minha prole áüdass, a lusa gente, 
Com ella (^^ñ>«*>*^f» i>í«eí pÁn> «^11^ 
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o qnasiiiiaeeBsiyel manta amexio, 
Onde reside a perennal Memoria. 
Com arrojado pé fomos bnbindo 
Os marmóreos degraus do ethereo templo^ 
Ey 6B estreitos vestíbulos entrando. 
Vida sem fim, moral etemid^de 
Corremos a colher ñas aras de onro. 

A turba dos héroes que ali brilhavam^ 
Lnzeiros immortaes de Grecia, e Boma, 
Extranheza nao fez a nossa entrada: 
Corvas as crespas, laureadas frontés, 
Com sorríso amigavel nos saúdaram. 

Do bafo empestador, que sáe dos vicios, 
J&mais os fructos meus crestados foram: 
Salvos da corrup^áo, a edade estraga; 
Puros, fonnosos, como vivem morrem. 

Mas dos ramos d'esta arvore, que alcanza 
Os bemispherios dous co'a vasta sombra, 
Táo VÍ90S0 nenbum, nénhum táo digxio 
Do amor da térra, da atten^Ho do Faldo 
Como o que eu distinguí de mil, que nutro. 
É de Braganga o ramo, o ramo atmoso^ 
De. raras produc^Oes fiempre adornado. 
Este, cuja grandeza anhelo, adoro. 
Em urna, em outra edade o viste, oh hume, 
Ao bravo repell&o de horriveis Euros, 
De procellas fataes illésO, immovel; 
Yiste-o dar leis a sí, dar Ids a tantos, 
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Unir ao mando augusto augusto exomplo, 
Assombrosos héroes crear, co'a vista. 

Por esta de mortaes quasi divinos 
Abalisada estirpe, a ti recorro 
N'este dia entre os meus de um sol mais purOi 
María, o tenro, o candido renovó 
Da planta que idolatro, eximio fructO| 
Doces primicias, e penhor sagrado- 
De caro, insigne par, Joáo, Carlota, 
Dos lusos cora^óes idolo, e gloria: 
Maria hoje raiou no alegro mundo. 
Hoje na rubra nuvem scintillante, 
De rosas, e jasmins bordando os ares, 
Aurora appareceu co'um riso novo; 
Hoje o suave, cristalino orvalho 
Mais alvo, e mais subtil caíu ñas flores; 
O ledo rouxinol, prazer dos bosques, 
No vos sons estudou para éste dia; 
Tornou-se mais formosa a Natureza; 
Ñas montanhas vestiu, vestiu nos prados 
Mais lustroso matiz a primavera; 
E agora que renasce este almo instante 
As nuvens despe o céo, e o pego as ondas: 
Qual outr'hora exultara o mundo exulta. 

A seus, e a meus transportes sé propido, . 
Satisfaze os mortaes; ordena, oh Fado, 
Que Phebo vezes mil no plaustro de ouro 
Com dia táo feliz prospere a térra; 
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Ordena que mil vézes se renovém 
Annos brilhantes na vergontea bella, 
Na regia producíjáo de tronco excelso. 
Franquea aos olhos meus, franquea, oh nume, 
O tropel de recónditos myáterios, 
Sumido em negros reos, eternas sombras; 
Aclara, desenvolve a meus desejos 
Altos futuros da gentil princeza. 

GrENIO 

As preces que te envia eu uno as minhas: 
Amor, Virtude, Gratidáo te implofam. 

Fado 

Eis o máis ampio dom„ que pode o Fado 
Para vos extrair eje seu fhesouros. 
Silencio, que eu desligo, eü desentranho 
Da noute do vindouro os bens supremos 
Que á princezfi immortal propicio guardo. 

Fulgentes como a luz que resplandece 
Na pura habitagáo da eternidade, 
Seus destinos veréis, veréis seus dias, 
Da generosa avó, do pae sublime, 
Da idolatrada máe retrato egregio, 
Virtudes, perfei^óes em si juntando, 
Por mil raros espirites dispersas. 
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A mimosa, gentil, real Maria 
Dará novo esplendor, á digna patria. 
Como o formoso irm9,o no avito imperio 
Dará sagradas leis em cUma extranho, 
Leis, amigas do céo, do mando amigas* 
Ligada em ¿areo nó, com fausto agouro^ 
A regio, claro herfte, credor de obtél-a^ 
Fará que a seu louvor nao baste a fiuna,, 
E canee de espalhar-lhe as maravilhas. 
Seus thesouros seráo, será seu throno 
Asylo maternal dos malfadados, 
Almo refugio da Yirtude oppressa. 
Da sá Justina, da innocencia amavel: 
Tristes que a virem ficaráo contentes. 
Mérito, e galardáo, delicto, e pena 
Debaixo do seu jugo háo de enla^ar-se; 
Por muito, e muito que a Fortuna a brinde^ 
Mais ha de conferir-lhe a Katureza» 

Tantas vezes o sol trará seu dia, 
Seu dia, pelas Gtraqas enfeitado, 
Qae, antes que cesse de guial-o ao mundo 
Com tanto resplendor, qual boje o doura^ 
Háo de esparzir-se nos cerúleos ares 
Rotas as rédeas dos Ethontes fulvos. 

y ai, Ljsia, volve aos teus; co'a ñice aogosia 
Eegosija os mortaes, de ti saudosos, 
O Fado o proferiu: mil bens te esperam. 
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Ltbia 

OraQas^ numen elementen En corro^ eu corro 
A derramar na torra o grande annmicio. 

Lysia, Lysia feliz I Commigo exulta:, 
Tudo se cumprirá; n3,o mento o Fado. 
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Aos annos da mesma Senhora. 



(29 de Abra de 18...) 



Al^m do firmamento, além do espado 
Qae por lei samma franqueara o seio 
A mundos sem medida, a sóes sem contó; 
Aquelle, cujo throno immenso, immovel 
Vence ao diamante a consistencia, o lume, 
Tem por base e docei a etemidade; 
O só Principio dos principios todos, 
Co'um sof riso avivando o ethereo día, 
Lanzara a seu thesouro a máo suprema: 
Mil virtudes, mil bens, mil dons, mil grabas, 
A que o tacto divino alteia o pre^o, 
Surgem do eterno cofre; e alado genio, 
Que as barreiras do céo transpóe n'um v6o, 
Por entre o resplendor, que em torno espraia,. 
Traz o gran donativo á Ñatureza; 
E vem com elle reluzindo os Fados, 

Que *>'* C^^est* ^'^plnn'- *>incrí'»Q *> TiTifr^f» 
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(t Ministro universal da omnipotendal 
(Clama o nuncio radioso) a ella é grato 
Que d'estes sacros dotes se atavie 
Prole de reis, de héroes, um dignó raiiio 
Da planta, que immortal florece em Lysia, 
De olympicos orvalhos animada; 
Uma alma singular, idónea ao sangue 
Do mortal, que vencehdo o grao de humano, 
Foi pela voz de um Deus chamado, eleit(r 
A virtude, á grandeza, ao throno, á gloria; 
Que possante, magnánimo, assombroso, 
O'o amez da razáo, da fé munido, 
Lybicos monstros de terriveis garras 
Feriu, rompen, prostrou, desfez qual raio; 
A cinzas reduziu, a pó, o a nada 
Os templos da impostura, as aras do erro; 
Depois que a divindade o veo rasgando, 
Bsse veo sacrosancto, impenetravel. 
Que a recata do mundo, ante seus olhos 
No lenho remidor se fez patente; 
B com elle travando alta allian^a. 
As insignias Ihe dcu, Ihe deu o imperio. D 

Disse o fulgente espirito; e solt,ando 
Das azas de áurea cor fragrancia e néctar, 
Em pélagos de luz desapparece. 
Tremen de acatamento a Natureza 
Bm tanto que o decreto absorta ouvia; 
Bis que volvendo a si risonha, ufana. 
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ITo brilhanto. composto, exhaure a iodi^s^rárt 
Une ás grabas moraes externan gr^Qaai 
Diyinaes perfei^Oes á essencia humap»;. 
E exulta, e se revé nos dons que enla^m 

Adoravel princeza, estes encantos 
Sao teus, sao tous: no espirito, na face^ 
Na voz, no cora^áo te resplandecem,; 
Com elles teu natal se afibrmoséa; 
Por elles de mil júbilos c'roado, 
£m perfumes envolto, euvolto em floras, 
No gremio puro de benigna Aurora 
Aos votos dos mortaes os céos o, eiiviaill* 
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Aos prósperos axmos da SerenissUxia 
Prinoeza do BrazU, a Sentara D. Carlota 

rBeoitado no Theatxo da Boa dos Qondes, em 25 de Abril 

de 1801) 

Ta, patente á razáo^ velado aos oHios^ 
Monarcha do universo, alma de tndo; 
Immenso, que em ti mesmo apenas cabe^^ 
Que tens no ser^ na máo, na voz, no aceno 
Fados, etérnidade, omnipotencia^ 
De que o raio é pregáo, e o mundo é pro va,: 
Ah ! Manda que teus júbilos sem contó, 
Que elysias flores, Zephyros do Olympo 
O'róem, bafejem de Carlota o dia; 
Que o sol, que o teu reflexo a imagem tua, 
Oom elle avive a purpura d'Aurora, 
Com elle regosije, adorne, alteie, 
Gradué em divindade a Natureza, 
E vá com ello, ovante, além das eras. 

Prole de um semideus, esposa de ontro. 
(De outro, inf rior, oh Jove, a ti a<Jineute) 
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Carlota é de teus dons, de tens iliesouroB 
Ñas grabas, no attractivo, a flor, o extremo» 
Qaal no céo relnzin qnando, inda exempta 
Da corpórea prisáo, sna alma bella 
Serena de astro em astro vagueava, 
Qual no.céo relnziu, reluz na térra. 
Em seu candido rosto encantos brilhamy 
Bazáo Instrosa Ihe atavía a mente, . 
Sorrisos a grandeza Ihe temperam: 
Tem mais sublime a Índole que a Sorte^ 
Maior o coracjáo que a dignidade. 
Aos ais do afilicto, do infeliz aos prantos 
Desde o cimo da Gloria, e da Ventura 
Dá materno favor, materno ouvido, 
Emulando, a par d'elle, os mil portentos 
Do consorte i m mortal, do heróe piedoso, 
Por quem, de áureas delicias esmaltado, 
O céo de Lusitania as trevas déspe, 
E é qual foi quando assidua primavera 
Cubriu de vira^Oes, ornou de rosas 
Ao tenro globo a superficie amena, 
Quando em correntes susurrava o néctar, 
E, o mesmo no zcnith, ou no horisonte, 
O sol benignos lumes espraiava; 
Benignos lumes, como espraia a lúa, 
Se com pleno fulgor prateia os mares. 
Os Ídolos da patria, o par brilhante, 
Dos mortae^ "» fisnlpní^^^* In^n njírlo*^,^^ 
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Oh reí da Etemidade, oh reí dos Fados^ 
No throiio avito, heroico, á sombra tua, 
De seculos, e sécalos triumphem: 
D'elle, d'ella se esquivem Tempo, e Morte, 
Dure-lhe a vida o que durar seu nome. 

O Tejo, despejando as urnas de ouro, 
As plantas Ihes deponha o gran tri|)utOy 
Té que a terrestre machina abysmando, 
Sorva tempos üaortaes o tempo eterno. 
Tua respiraQáo, dos céos perfume, 
Purifique o natal formóse, e caro, 
Em que ufana, em que altiva a Natureza 
Se enleva, se revé, se ri, se encanta. 

Já de Saturno as épocas voáram, 
Férrea, medonha edade aggrava os entes. 
Ah! D'entre os mortos seculos surgindo . 
Envolto em rosaSj o melhor dos dias, 
Dos dias que perdeu consolé o mundo. 

Taes, e tantas de Lysia as preces foram 
Ante o solio de Jove, e d'elle ouvidas 
Colheram n'iím sorriso omnipotente 
Da implorada mercé penhor ó annuncio. 

Sao mimosos do Fado, a Jove acceitos, 
Cobre a sombra d'um Deus Joáo, Carlota: 
Modelo das na^Oes! Oh patria I Exulta. 
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Aos faustissimos annos da fltertíiiteddiii 

Senliora D. Haría Benedicta, Pitaoeift 

Do Brasil, viuva. 

(Recitado no Theatro do Salitre, em 25 de Jiilho46 ITSSi) 

Sacro delirio^ croadora insania^ 
Que, nao paga de nm Dens, de um c¿o nfto {M^ 
Onsaste pregoar mais céos, mais deiuM; 
Opulenta indomavel phantasia 
Dos homens qnasi numes, que, invadin^ 
Os bronzeos penetraos da Etemidade, 
Presumiste erigir no centro d'elU 
O paQo a Jove, o tribunal aos Fados, 
Os astros povoar de vas deidades, 
E, esforzando o terror da Natureza, 
Depois arremetter do Averno ás portflS| 
Sumir teus v6os pelo immenso abysmo, 
Erguer PlutSo sanhudo em férreo tiiróno, 
Fingil-o ao Medo, figural-o ao Crime 
Begendo as Furias, legislando á Morte: 
Oh Genios sem limite, oh vos, que outrliora 
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Daveis aromá^s^^éínplo, áltár^ Imnidtrófs 
Á virtude immottal das almas bellas^ 
Mais puras, mais t)rilhant6s^ máis foi*iiíód!íbK 
Que o filtrado clát^o dais ¿ras de onrol 
Manes, sagráiflois inanes I Se, arrontbando 
Da existencia, e do nada o 1x1111*0 eterrio,. 
Volvesseis a vagar no globo infausto, 
No globo já corrupto, é nao lüistróso 
Do primevo explondor I Se ao alto olhtodb 
Por entre a twíVoa de ápinhados vicios, 
(Sementé nriíica estéril no tiravei*áo) 
Visseis em smümo grao, remoto d'éllés, 
Luzir dos hymnos métis o grande objéctó, 
Luzir María, a singular María, 
Prole de reis, de héroes, de semideuses, 
Do imperio universal por si ferédóra, 
Maior que Os OPadós seus, raáior que a Fámtit 
Irieis com tráíispotíto, e ]Us tnais sancto 
Sagrar-lhe aromas, templo, altar, ministros. 

Seu dia, que deven aos cébs cuidado, 
E no stil, cónio Os mais, nao tevé orígém, 
Seu risónlio natal, quasi táo puro 
Como o seu cora^So, den boje á tért^ 
Prazefes, cufa ideia encantadora 
Foi ao estibo díriééo talvez negada. 

Hoje Aurora surgiu nao somnoletíta; 
Hoje Aurora, anhelando anticipár-do, 
Na orvalhosa mádei^a despartirá 
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Almos perfumes, a que cedo o neciiu:: 
Flores, que dispuzera, e que zelava. 
Nos elysios jardins cultor divino, 
Para toucarem a mauhá mais bella, 
A mais bella manbá, que sobre o Tejo 
Em cbuveiros as Grabas derramando, 
A superficie azul subtis cardumes 
Attrabiu dos Favonios brincadores, 
Por mais. doce fragrancia enfeiti^ados, 
üns após outros desdenbando as rosas. 

Sorriu-se, como nunca, o rei dos entes 
No ponto em que raiou táo fausto día, 
D'entre os ethereos orbes deslisado; 
Sorriu-se, e reflectiu no céo, na térra, 
Na face festival da Natureza 
O adoravel sorriso omnipotente, 
Capaz de produzir mil sóes, mil mundos. 
Torcer os Fados, e alegrar o inferno. 

Entáo, a eternas leis curvado o Tempe 
Na corrento fatal dos bens, dos males, 
Em que é vida este anel, e aquello é morte, 
O Tempo entáo, depondo a fouce, as azas, 
Puliu áureo fuzil, táo refor^^ado. 
Que o desabrido assalto, o pezo, o encontró 
Dos seculos em chusma, o nao rompessem: 
Deye tanto a Virtude ás divindadesl 

Es, brilbante fuzil, és a existencia 
Da regia, da magno ni^na heroína, 
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'Que n'alma Acrecenté o eéo resume; 
Augusto cora^áo, cuja grandeza 
Quando aos miseros desee aos astros sobe, 
B colhe em galardáo a eternidade. 

Encanto universal, matrona excelsa, 
Como que ao templo ingente, onde a Memoria 
Construe estatuas, que nao roe a edade, 
Erguido, arrebatado o pensamento, 
Por entre as altas copias venerandas 
D'aquellas, que transpóem o horror do Lethes, 
La vé sobresair a imagem tua, 
E lé na, que a sustém, perpetua base: 
«A gloria de María é mais que a vossa: 
Ao bronze sup'rior cui-vae-vos, bronzes 1 3> 
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OongratuloQSLo ao Prinolpe, e A Patvift^ 

na Paz Universal 

(Anno de 1801) 

• > • • • • JPtmu pfiSHtHI^ . 

Deainet, ac toto surget gen» a/urta mtMMfo. 

Virgil, Edoff. IT. 

Pezavam sobre a térra os ferreos TempoBr 
Do facho das Euménides saltava 
Em scentelha^ e scentelba um novo crime^ 
Extranho aos bomens, e usual no Averno. 
Ardia o cora^áo da triste Europa 
Em cbammas, que a Discordia reforjara 
C'o ardor, que zuñe, estala, ondea, eterno 
Ñas fragoas immortaes do horrivel Pinto. 
Pelo ampio continente, e além dos mares 
Entravam, bravejando, as leis, e as Furias;. 
Céres espavorida os ermos campos 
Ao numen da matanza abandonava; 
De iniquas m^os espolio. ^ dócil l^rnto, 

Roció ^^ ^* .ñ\\A^ »o1a*i,. 
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A robusta cerviz ciirvava ao ferro, 

A robusta cerviz, que déra ao jugo. 

Era sonho a razáo, systema o crime^ 

Era fado a crueza, instíncto a guerra 

No attonito, infeliz, sanguineo globo. 

O cáhos resurgía, inerte, opaco, 

Do abysmo, onde o sumiste, oh Ente immenso I 

Em hórridos baixeis trovOes de bronze 
No alto Océano alardeavam mortes: 
O duro inglez, o déspota dos mares, 
Torrente universal de cem victorias 
Sustinha, represava ao gallo ovante. ^ 

Albion, portentosa, invulneravel, 
De espumas, e trophéos cingida, ufana, 
Co'as barreiras equóreas blasonando, 
As miseras na(^*Oes atropelladas 
Mostrava o brío illeso, immune o seio, 
Da patria o sancto amor perenne, intacto. 

Delirante ambi^áo de falsa gloria 
Na Gallia turbulenta, e jú nao culta, 
O peito revolvía aos ígneos Martes. 
Ñas azas da invaSáo transpunham serras; 
Aos rápidos guerreiros se ant'olhavam 
Valles os Pyrenéos, planicie os Alpes 
(Colossos, que dos céos o pezo aturam I) 
Iberia vacillou, tremen Germania, 
As Aguias, os LeOes se acobardáram: 
Iberia, que fez face aos reís do mundo, 
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Do mundo 4 capital, e a gran Gormania, 
Que outr 'hora as lesfióos sorveu 'le Roma, 
For^aiiflo o seu tyrumo a dó pezado. 
Tu, flor 'ias regio 3?, formosa Italia! 
Dos Fabricios, dos Régulos, dos Fabios, 
Dos Bruto.% dos CatOes tu máo. tu numel 
Oh foco d*i grandeza, e do heroísmo 1 / 

Rival da Grecia, vencedora, herdeira ! 
Viste milaores seus dosarreiorados 
De teu seio gentil, só digno d'elles I 
Insana usurpa^ao, brutal rapiña 
Extorquiu, profanen, desfez portentos, 
Sacros á furia de hyperbóreos monstros, 
Da tra oradora edade á furia sacros. 
As mestas Artes, co'a uielhor na frente, 
(Aquella que os héroes ergue da morte, 
E em metro venerando os perpetúa) 
Carpindo-se, abra^ando-se, fugiam. 
, Teus póvos, infeliz, teus cultos póvos. 
Dados ao ferro, á chamma, o céo rasgayam 
Em lamentos, em ais; saudades tinham . 
Do sceptro, que os Calígulas maticháram, 
Do tempo em que os tyranuos foram deuses! 

Ai ! Que faria a miseranda Ausonia, 
Sem ter Gamillos, que oppozesse aos Brennos! 
Afeito a dardejar tartáreas flammas, 
O Vesuvio pasmou do extranho ince g^Oj 
E dft ftnormfi vulcáo ñor fintrfi na ^táttttf^ 
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E de enorme vulcáo por entre 
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Aleando o torvo Dite a fronte íidusta, 
Quanto vira no inferno olhou no mundo. 
O mundo agonisavu. . . oh céos! ííem Lysia, 
A que á sombra de Jove altea o cólo, 
Nem Lysia se eximin do mal nefando, 
Lysia, de um semideus heran^a, e patria! 
Nos seus, imagem vossa, elysios cam.pos, 
Já bramia o furor, manava o sangue; 
Já. . . mas súbito, á voz do Omnipotente, 
Que os Aquiloes nos Zephyros eonverte, 
E^eollie as a zas a procella immensa, 
Librada sobre o luofubre universo. 

Ante o solio de innúmeros luzelros, 
Que alumia os salOes da Eternidade, 
Teu nome, alto Joáo, e as preces tuas 
Contra o commum flagello empenhos forara. ^ 

«Eia, ministros meus: em risco é Lysia! 
(D'entre milhOes de sóes o Eterno exclama) 
Se a quiz exp'rimentar, sal val-a quero. 
A promessa de um Deus nao retrocede, 
E d'ella inda lembrado Ourique exulta. 
O que Afifonso escutou Joao merece. 
As virtudes do avó melhóra o neto: 
Vos siibeis ante mim quanto difiere 
O pacifico heróe do lieróe guerreiro. 
Momento, em que hei fadado a paz do globo^ 
Annexo ao p'rigo está, que Lysia corre. 
Ide, Espiritos meus. Concordia, vóa: 






s 
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Azedos cora<^6e8 adoce o néctar. 

Que entorna em meus jardins manhá sem nonte. 

Concurrentes na^Oes — Brítannía, Gallia — 

Deponham timbres vaos, tenaz orgullio; 

Em la^o fraternal suffoquem odios, 

De que deixei pender do mundo a serte. 

Arcanos, que nem mesmo a vos se aclaram, 

Em penetraes de bronze a mim só írancoBi 

Do universal contagio o fim perjnittem. 

Etherea vira^áo coravosco adeje, 

Que varra aos are^ do orbe a estygia peste. 

Co'um aceno abysmae no Averno as Furias: 

Por ora sobre a térra apenas fiquem 

Os erros dos mortaes, innatos erros, 

Té que os lave o Remorso á Natureza. 

O commercio prospere, as artes brilbem, 

Florera a paz, a industria, a gloria, tudo. 

Os homens o pare^am.D — Disse, e fez-se. 

Em fim, Príncipe augusto, em fim, poderam 
Teu rogo, incensos teus dobrar um Numel 
O que ao mundo negou por ti Ihe outorga: 
Ljsia vale o universo ante seus olhos. 
Imagem do teu Deus, pae de teu povo, 
Inunda o cora<^áo dos bens, que esparges; 
Exulta, vive, reina, e brando acolhe 
Ofirenda, que a teus pés depOe submisso 
Quem, dado ás Musas, e anhelando a &ma, 
Se bí^"'^ '^m f^n jugo, tuas leis ador* 
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Consagrado aonasoimento daSerenissima 
Senhora Infanta D. Izabel María 

(Bedtado no Theatro da Búa dos Condes, no anno de 1801) 
Interlocutores: Actob^ Aotbiz 



AOTOB 

Musas, Musas do Tejo, al^ae ao polo 
Yersos dignos de reis, da patria dignos. 
Desenruga-se o Fado, os tempes volvem 
Quaes a yate Cuméa os viu na mente 
O mundo se renova, o cáhos triste, 
Oom que oppressa gemía a Natureza, 
Em días se desfaz de riso, e de ouro. 
Ko manto c6r de nevé Astréa envolta 
As eras de Saturno á térra guia: 
Desliza-se dos céos estirpe nova; 
ISorriso virginal, penhor divino. 
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Apura, formoseia os ares nossos; 

Em Zephyros mimosos se convertem 

Os duros AquilOes; luzeiro errante 

Surge, rutila da sinistra parte, 

E com faustos satélites discorro 

D'este a aquello horisonte os céos de Lysia, " 

Ingente, magestoso, e qual outr'hora 

Dourou a alma de Julio o céo de Boma^ 

Phantasmas desvanece, agouros varre. 

Salve, casta, benéfica Lucina, 
Fautora do gentil, do amavel fructo 
Que brota de sagrada, eterna planta 1 
Salve, prole de héroes, prole adoravel! 
Tu vens embrandecer com teus encantos 
A férrea edade, o seculo das Furias; 
Amor, paz, innocencia ao mundo offreces 
Dos olhos infantís no doce lume, 
Luzindo, vicejando em mil virtudes. 
Irá no coragáo, maior que os anuos; 
De glorias cingirás tua existencia; 
Por ti conciliado o cóo co'a térra 
Veremos, e por ti verificar-se 
Quanto as mentes phebéas tém sonhado. 
Ños tempes de Joao, nos tempes nossos 
Ha de o passo de Jove a patria honrar-nos: 
Háo de 03 netos de Luso, ao deus táo gratos, 
Qual se vive no céo, viver no mundo: 

MÍX*"OS os nu"^*^s " ^« hftr^^eP '^ArAn^oo» 
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E, se yastos houver do crime antigp, 
Apngados seráo por leus influxos. 

Do flores se matiza em honra tua 
A leda Natureza: o terreo seio 
Levanta o njyrtho ameno, a paphia rosa, 
O loureiro honrador, e o molle acantilo. ' 
Ñas varzeas para ti se está sorrindo, 
De áurea espiga toncado, o mez de Céres; 
Vae teus louvores murmurando o Tejo, 
E ao potente Océano, ao rei dos mares 
Leva ten nome, o ten natal, teus fados ' 
Na voz, que ado^a ao proferir o annuncio. 

Atéam-se entre as al vas, brandas nymphas 
Doces debates: entre*si contendem 
Qual primei'ro abrirá ñas vitreas lapas. 
Teu nome idolatrado; e qual primeiro 
Teu áureo bergo, teu virgineo corpo 
Na tela imitará com sabia agulha. 
Tumultuando os céos trováo de bronze, 
Nao murcha cora^óos, nao íolbe os hymiios 
Que o transporte, que o jubilo desata. 
O numen da braveza, o dous do sangue, 
Ouvindo que teu ser já luz no mundo, 
-Do carro assolador saltando alegre, 
O elmo, a langa, o pavez arremessando, 
Ficará táo sereno, e táo macio, 
Como quanflo entregava, acceso em gestos, 
De Venus ao regado a crespa fronte, 
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E co'as armas folgando os Amorinhos, 
Do carácter deposto escameciam, 
Carácter siirdo aos ais, aos prantos sardo, 
Qae uns olhos, qne um sorriso amollecoraiD, 

Melindrosa, gentil, real menina, 
Copia das Grabas, dos Amores copia; 
FiUia digna dos paes, delicia d'elles, 
Cresce, brilha, prospera, exulta, vive: 
Qnaes s&o teus olhos os teus dias sejam, 
Claros, formosos, innocentes, puros I 
Querida prole, a conhecer cometa 
A carinhosa máe, que magoaste 
Com agro pezadume eni longos dias; 
Melhora os risos teus nos risqs d'ella: 
Es semidea, ficarás deidade. 

ACTBIZ 

Para o penhor mimoso 
D'entre os syderios lumes, 
Olhae, benignos entes, 
Olhae, propicios numes. 

A providencia vossa, 
Vosso favor merece 
Quem tanto, oh divindades, 
Comvosco se parece. 

Q-enio de luz composto • 
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E dos monarclias lasos 
Orne os pomposos lares. 

Ao marchetado bergo 
Bisonho ge approxime^ 
E ali requinte as gra^s 
De espirito sublime. 

Seus luminosos fados 
Zelando em cofre de ouro, 
Lustre^ enrique^a o mundo 
C'o singular thesouro; 

Affague a doce prole 
Dos que sao mais que humanos: 
D'ella um só dia occupe 
O que nao cabe em annos; 

E quando em tardas eras 
Voar d'entre os mortaes, 
O céo na posse d'ella 
Gt)se de um astro mais. 
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O Actor agradecido á Benefloenoia 

Publica 

(Recitado no Thcatro do Salitre, no anno de 1798) 
Inferloctitores: Thalia, e o Actob 



Actor 

Filha de Jove, tutelar deidade 
Dos vates immortaes, dos genios grandes, 
Qii3 sobre a scena golpeando o vicio, 
Sementos da virtude arreigam n'alnia, 
E as fezes das paixOes Ihe cxtráem com arte; 
Oh Musa festival ! Nao menos grata, 
Níio monos útil á moral, e á vida, 
Meneando o pincel, com que senieias 
A critica verdade, o pal, e o riso, 

Ná^ lOPnr-í "fil "51 rr» iñr "T^onrKQ ^rath 
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Que a magestosa irmá, desentranliando 
Da funda esciiridáo dos tempes mortos 
Exeinplos, que do mal nos acautelem, 
Ou modelos, que ao bem nos encaminhem: 
Os teniveis affectos da grandeza, 
Os crimes da ambicáó, de amor os crimes, 
As artos da política impostora, 
O baque dos imperios derrubados; 
Os Reguíos, Oatóes, Horacios, Codros, 
Rivaes dos numes, victimas da patria: 
A innocencia- acola gemendo erfi ferros, 
AK torcendo as leis proteico abuso; 
Ora o justo por térra, ora exaltado. 
Ora OYant^e a maldade, ora abatida; 
Já com brutas paixoos a humana especie 
Submersa no kbéo, no horror, na infamia, 
Já virtude alteando a ÍTatureza, 
Em ampios coraQOes ardendo a gloria, 
E, fértil de portentos, conseguindo 
Que, envolta no heroismo, agrade a morte. 

Assombros de Melpómene sagrada, 
Voltaires, Crebillons, ministros d'ella, 
Que a attengao subjugaes, o gosto, a mente, 
Vos culto merecéis, vos sois eternos, 
Cos outros, que immortaes vos precedéram 
D'alta memoria na fragosa estrada! 

Mas tu, Planto do Sena, eximio vate, 
Tu, que dos coraQóes sondando o abysmo, 
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Com vista imperturbavel em si mesmos 

Estudaste os mortaes: pintor insigne, 

Que o prazer^ e o proveito entrelazando 

Ño engenhoso matiz das ledas cores, 

Qnaes sao, qnaes foram debuxaste os JunneiiBy 

Das meas cojidiQOes fízeste o quadro,' 

E ao qu^dro breve reduziste o mundo! 

Tu, que, nao pago de instruir co'a penna; 

Go'as vozes sazonaste os fructos d^ella, 

Tu és credor tambem da etemidade, ' 

Aliunno de Thalia^ — E por teu nomo 

Hoje espero impetrar da casta deusa 

Favor, benevolencia, abrigo, influxo; 

Hoje que, deferindo ás preces minhas, 

Do sacro monte as veigas desampara, 

Sáe d'entre o vario circulo brilhante 

Das divinas irmá^, do irmáo divino, 

De Phebo, que revolve, entende os FadoB^ 

E no peito mortal se embebe ás vezes. 

Oh Musa, que me attendes. que trocaste 
Pelas margens do Tejo as do Permesso, 
E no clima gentil, que aromatisas. 
Vés luzir florecente amenidade, 
Vés táo risonho o céo, táo verde a térra, 
Sentes de mil Favonios os suspiros, 
A ciciosa turba, que vagueia, 
PuUndo os ares, namorando as flores. 
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Digna-te de influir-me activas forqsLS^ 
Capazes de hombrear com meus desejos. 
De ti pende o regrar-me a voz, e o gesto, 
Para que nem transponha a Natureza 
Ñas azas de fervor desattentado, 
Nem cobarde rasteje áqnem da meta, 
Boto o veo da illusáo. Meus olhos pintem, 
Mostrem meus labios a influencia tua, 
Agora que de esplendido congresso 
Magnánimo favor me especialisa, 
Geral beneficencia a mim dimana. 

Honre os suores meus, oh divindade, 
A gloria de attraír mais digno premio, 
A gloria de aprazer aos illustrados 
Nest*arte de sentir paixOes alhéas, 
Quasi transmigra^áo a essencia nova. 

Ás suppUcas mortaes propicia annues! 
Feliz meu cora^áo I Feliz meu rogo I 

Thalia 

Honrosa gratidáo te inflamma o peito. 
Da patria o doce amor te ferve n'alma. 
Sagrados, candidissimos objectos, 
Que da térra, e dos céos merecem tanto I 
Prometto de inspirar-te ém honra sua; 
Nao temas fraquear, taras comtigo 
Nos lances, ñas ac^óes de mais momento 
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Nao visiveis os manes instructores 

D'íiqiicUes quo nc T&niisis, no Sena 

Ao claro nome sen padrOes algaram^ 

Ou revocando as gí?ne rosas cinzas 

De finados héroes, ou exprimindo 

Em carácter menor paixOes mais brandas; 

Cingidos de tal arte á natureza, 

Que a mente, polos seculos errante, 

Oh Grecia ! Oh Grecia ! Teus milagro vía, 

E o mais em que se apraz a humanidade. 

Exerce, actor ditoso, exerce as forjas, 

Que á patria, de que es tílho, estás de vendo; 

Confia na assembléa espectadora, 

Na sublime nagáo, que afaga as artes, 

Que, á virtude, ao saber, e ás Musas dada, 

Tambem com mestra niáo colheu meus louros* 

Lá onde entrar nao ousam tempo, e morte 
Os Ferreiras, os Sás perennes brilham; 
Ellos normen thesouro estáo velando, 
E o genio creador, que os fez eternos, 
Mil vezes das estrellas desusado, 
Em lustrosos eflfluvios se 7'cparte 
Por vos, oh lusos vates, que inda á Fama 
Daréis com que afadigue as linguas cento, 
E a plaga occidental por vos espante 
As outras, do renome alheio escassas. 
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AOTOB 



Oh mais que fausto agouro! Oh patria! Oh numest 
Oh deusa protectoral A teus influxos 
fíagrarei por altisonos cantores 
DarelSiel^ resplendor c'roados hymnos. 



bs' 
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Ao Publico 

em nome de Leocadia Maria da Serra 

no dia do seu beneficio 

{R«ete*da no Theuro da Salitre, na inno da ITM) 
JnííríoCíiíores.- Actoh e Aothib 



Por ama estrnda só bAo se encaminha 
O genio lidador, votado á Fama: 
Ab diversas paixñea tom fins diversos, 
Sao díversoa os graos, onde a vírtude, 
Onde a gloria nos morfites colloca ob nomes. 

Por entre o fogo, o pó, e o sangne, e a morte 
Baios do farro, ou bronzo arrosta aqnelle: 
Arde, freme, esbravéa, arqneja, espuma, 
Em qaanto, do espectáculo atterrada, 
Parece que recua a Natnreza. 
Este em douta vigilia, e reclinado 
Da planta de Minerva á sombra amiga, 
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Estuda os cora^Oes, estuda os tempos, 
Sonda costumes, caracteres sonda^ 
E, corrigindo os mais^ a si corrige. 
Est'outro, desdentando a baixa terra^ 
Nos éxtasis phebéos discorre os astros; 
Travam seus olhos do faturo esquiTO, 
Da immensa etemidade arranca os Fados: 
Mortal na condi^áo, na voz é nume. 
Renascem Raphaeis, Phidias renascem; 
O mágico pincel prodigios verte, 
E em milagrosas máos a pedra vive. 

Tu tambem, raro dom, tu, dom lustroso 
De exprimir as paixOes, de erguer á vida 
Claros héroes, que no sepulchro dormem; 
Tu, ante quem o avaro impetos senté 
De ir desaferrolhar thesouro inútil, 
Malfeitor coragáo detesta o crime, 
O que em sangue esparziu compensa em pranto, 
E, ou receie o ludibrio, ou ame a gloria, 
O man se toma bom, e o bom perfeito: 
Portentosa illusáo, que senhoréas, 
Que encantas cora^Oes co'a voz, e o gesto, 
Tu na posteridade aos que te exercem, 
Sé és d'elles dignamente exercitada, 
Classe (e classe nao Ínfima) grangéas. 

Quanto ao sexo mimoso apura as grabas 
Est'arte, a mais irmá da naüireza I 
Congresso espectador 1 Vos o sentistes 
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Ao Publico 

em nomo de Leocadia Maria da Seña^* 

no dia do sen beneficio 

(Recitado no Theatro do Salitre, no anuo de 1799) 
Interlocutores: Actob b Aotbze 



ACTOB 

Por urna estrada só nao se encaminha 
O genio lidador, votado á Fama: 
As diversas paixOes tem íins diversos, 
Sao diversos os graos, onde a vírtude, 
Onde a gloria aos mortáes colloca os nomes. 

Por entre o fogo, o pó, e o sangne, e a mori» 
Saios de ferro, ou bronze arrosta aqnelle: 
Arde, freme, esbravéa, arqaeja, espuma, 
Em qnanto, do espectáculo atterrada. 
Parece que recua a Natureza. 
Este e^ ^'kiita vigilia, r reclinado 
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Estuda os cora^Oes, estuda os tempos. 
Sonda costumes, caracteres sonda^ 
E, corriendo os mais, a si corrige. 
Est'outrOy desdenhando a baixa terra^ 
Nos éxtasis phebéos discorre os astros; 
Travam seus olhos do futuro esquiro, 
Da immensa etemidade arranca os Fados: 
Mortal na condi^áo, na voz é nume. 
Benascem Baphaeis, Phidias renascem; 
O mágico pincel prodigios verte, 
E em milagrosas máos a pedra vive. 

Tu tambem, raro dom, tu, dom lustroso 
De exprimir as paixOes, de erguer á vida 
Claros héroes, que no sepulchro dormem; 
Tu, ante quem o avaro ímpetos senté 
De ir desaferrolhar thesouro inútil, 
Malfeitor cora^áo detesta o crime, 
O que em sangue esparziu compensa em pranto, 
E, ou receie o ludibrio, ou ame a gloria, 
O man se toma bom, e o bom perfeito: 
Portentosa illusáo, que senhoréas, 
Que encantas cora^Oes co^a voz, e o gesto, 
Tu na posteridade aos que te exercem, 
Sé ¿8 dóciles dignamente exercitada, 
Classe (e classe nao Ínfima) grangéas. 

Quanto ao sexo mimoso apura as grabas 
Est'arte, a mais irmá da natureza I 
Congresso espectador! Vos o sentistes 
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Qnanto aquella, que é Lojc 

Do pnbHoo &Tor, pintón imib olfaoa^ 

ISoB labios. iKis AOQOefi, nos tam^ hqb finmi u n 

O texTOfT. e a paeda.ie., alma 

O uSecto cHsgugal, e a dor 

Enrolta em longoB reos da oor da marta! 

BenigxKB coxa^Oes. TmnnrÍTiaAiws 

De eloqoentie, padiética ipparPTiria^ 

Jülgastefi ver anrgir da morta edade 

A esposa de Baúl, e em mu so^pín» 

IfanAar o pfgiMiPflnto á sombra »»«ii» 

Soáram vivus, lagrimas coxTeram, 

Do tran^Knie gend cao dobia prova; 

E a tema giatidáo, sagrado a£[ecto, 

Yem tribntar-Tos sentimenios pnroa 

Na doce toz da reviTente Elisa. 

CSiega, e vé qae espectáculo pcxnpQBOy 
De illiutres ddadáos \é que afls^nbléa 
Ckmoorre a proteger-te; onre que applanao 
Greneroso te exalta, e vae fundando 
Em robusto aliceroe a gloria toa. 
Os dous fonnosos dons — temor, e pijjo, — 
Realces de ten sexo, nao supprimam 
Da bella gratidáo sensiveis mostras. 
Sólta a candida voz da singeleza, 
Que em silencio te escata um povo egregio^ 
Um poYO, o maís feliz, e o mais amarel 
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16 



Despedida de Antonio Josó de Paula 

aos Portuenses, 

(Recitado no sea Theatro no aimo de 1802) 



Alta virtnde^ sentimento augusto. 

Que, absorto no esplendor, na dignidade, 

Na grandeza, no ser, distancia, forma 

Das estrellas, do sol, do mar, da térra. 

De quanto constitue a Natureza, 

Erguea de céos em céos ao rei dos entes 

Nuvem de aromas, que perfuma os hymnos^ 

Quando além do universo, além do espaQO 

Se embebe a voz mortal no seio eterno! 

Divina Gratidáo, que até rompéste 

Por entre immenso horror, de Lybia os ermos^ 

Que déste nos leOes exemplo aos homens, 

Que do novo espectáculo assombraste 

O vasto circo da orgulhosa Boma, 

Tomando camiceira, horrivel féra 

Ante o seu bemfeitor macia, e branda ! 

Divina Gratidáo, tu és, tu fosie, 
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Mas vejo reluzír brílhante agouro, 
Que^ a&gado por tos, me aponta ao longb 
Digna da patria n^om futuro honroso. 
Da gloria no horisonte os olhos fito, 
E á publica, efficaz beneficencia 
Meus dias consagrando, anhelo o tempo 
Em que os esforQos meus, os meus desvéiofl 
Croe mais a razáo do que indulgencia, 
E eu clame, decantando alta victoria: 
€ Porque é gloria da patria, estimo a gloria, b 
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Despedida de Antonio Josó de Paula 

aos Portuenses» 

(Becitado no sen Theatro no anno de 1802) 



Alta virtude^ sentimento augusto, 

Que, absorto no esplendor, na dignidade^ 

Na grandeza, no ser, distancia, forma 

Das estrellas, do sol, do mar, da térra. 

De quanto constitue a Natureza, 

Erguea de céos em céos ao rei dos entes 

Nuvem de aromas, que perfuma os hymnos^ 

Quando além do universo, além do espado 

Se embebe a voz mortal no seio eterno! 

Divina Gratidáo, que até rompéste 

Por entre immenso horror, de Lybia os ermos^ 

Que déste nos leOes exemplo aos homens/ 

Que do novo espectáculo assombraste 

O vasto circo da orgulhosa Boma, 

Tomando camiceira, horrivel féra 

Ante o seu bemfeitor macia, e branda! 

Divina Gratidáo, tu és, tu fosie, 
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O orgáo de men dever serás co'a patria* 
Mens labios com tens sons aromatisay 
Dá-me a tna energía, impulso, alteza 
Converte-me em ti mesma, on sé meu nimia,. 

Egregios, yentarosos habitantes 
Do opulento, affamado, antigo empoiiO| 
D'a, que aos patrios annaes, ampia uSámb 
Nos fastos den materia, e nome a Lysia, 
Filhos de excelsa mde, da torreada, 
Magestosa rival d'alta Uljsséa, 
Sensiveis attendei-me, ouvi benignos, 
Yerdade, e gratid&o, que sdam dTalma. 

Nos campos desiguaes onde Thalia, 
E a carrancuda irm&, com riso, e praóito 
Melhoram corajes, o vicio punem, 
Ousei com rosto imberbe, e planta ineerla 
Dos Barons, dos Le Kains seguir a eatraft^ 
De fragoso terreno, e fim remoto. 
No estudo, no suor, no ardor, no goeto 
Meus dias envolvi, sonhei doural-os 
De um brílhante futuro: honrar, e honvar-mi¿ 
Tentou ave rasteira os vóos de aguia, 
Já no cUma natal, já n'outros climas; 
Cem vezes adejei, tremi cem vezes 
Ante os cumes da Gloría, a mim vedados: 
Quería o coragáo, n&o p6de o genio. 

Co'a mente recuando ao gran principio 
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Ao publicorem nome de um actor 
no dia^do seu benefidio 

(Becitado no Theatro da Búa dos Condes, no anno de 1603) 



Bequiutado artifício além da meta 
Tentava da illusáo levar o imperio. 
Grabas mimosas, feminis encantos, 
Espinhosos desdens, macio afago, 
Prisáo táo doce aós cora^Oes, o riso, 
E o pranto, aos coraQóes prisáo mais doce: 
Afiectos, que dulcísonos se exhalam . 
Na voz, orgáo de amor, feminea, branda» 
Ha pouco, em som viril falsificados, 
Um agro nao sei que deixavam n'alma; 
De temas sensa^óes (já dor, já gosto) 
Vazio o peito, suspirava encher-se; 
O pensamento, o cora^áo pediam 
Mixto aprazivel de verdade, e engaño. 

A sabia Natureza, a máe das artes 
Eis volve á scena lusa, e já com ella 
Florece a formosura, attráe, sacia 
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Olhos sedentes, soflñregos oavídos. 
Zenobia, Elysa, Cleofide acordam 
De eterna escuridáo, de forreo somno. 
Dos seculos o pezo ellas sacodem, 
E em niveas faces, em purpúreos labios, 
No talhe magestoso, em alma, em tudo, 
Yem reinar sobre a scena, e sfto qua^ 
O attento espectador palmea, eiéulla, 
E a fonte das paixOes borbulha, e eorre 
Por floreo, natural, gentil caminho. 

Eu, oh d'alta UJysséa illustre povo, 
Eu de tenues paixOes frouxo a'rremedo, 
Em habito fallaz exercitando, 
Os quadros distingi moraes, e amemos^ 
Onde alegre illusáo com risos meiite. 
Meu passo, minha voz, vontade, añectos 
A natureza em fim se restituem : . • • ' 

Qual me quiz, qual me quer, qnal son, prilMl» 
O que arte escassa, o que mesquinhas llUM 
A mente escura, indócil me doiram. 

Espectadores meus, que honraos mea diü^ ' 
Risonha complacencia os erros doure 
Do inerte, humilde actor, que a patjia ÍBB(plDMki. 
Sede o que fostes, e talvez, surgindo 
D 'entre os nomes communs, será mea 4EiODB6^ ' 
Oh claros cidadáos, prodigio vosso. 
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Ao publico vOm nome de um actor; 
no dia do seu beneficio 

(KecitAdo no Theatro de ) 



Musa de altas paíxOes nao vem na scena 
Aos olhos franquear sanguíneo quadro; 
Hoje as furias d'Amor punhaes nao vibram^ 
Nem verte surda morte em peito incauto 
Co^a dextra da trai^áo lethaes venenos: 
N&o tendes que temer, alxxias sensiveis^ 
Agrá impressáo de lúgubres affectos: 
Nao, nao veréis o parricidio negro, 
Com serpes na melena, e serpes n'alma, 
Todo o inferno embeber no insano Orestes; 
Nao, nao veréis phrenetico ciume 
No silencio, ñas trevas ululando, 
Nivea belleza em flor murchar sem mágoa^ 
EncaixtQS; divinaes sumir ao mundo, 
Gresto mimoso, de innocencia ornado, 
Olhos, e labios, que chorando, e rindo 
Doce tumulto nos sentidos movem; 
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Tranca do anneis subtís, brincando em onda^ 
Cólo de amores, balito de rosas 
Zaira nfto soltará ñas m&os do amante 
Entre os ais de ternura os ais da morte: 
Nfto ba de entemecer-se, arripiar-se 
A mente, e o cora^áo na dor de Elaiie^ 
Na sanba de Orosman, de Atréo na ta^a. 

Snrge á scena espectacnlo attractiyo, 
Em qne Amor com Yirtade, em nó snave^ 
Os costnmes abrande, ameigne a vida. 
Notarás outra vez, congresso illnstre^ 
Congresso bemfeitor, por qnem mil vezes 
Agros destinos mens se tomam doces^ 
Outra vez notarás o puro exemplo 
Dos muitos, que exercitas, dons sublímea; 
Verás, desaggravando a Natnreza, 
Facticia condigáo nao dar virtudes, 
O carácter moral nao vir da sorte, 
E o genio dos beróes luzir nos servoa: 
Em quanto pavonea inflado orgulbo, 
Cevando de illusOes a idea estéril, 
Todo ufano de si, talvez de nada, 
E os olbos de travez lanzando apenas 
Aos que em somenos grao quiz p6r Tentara; 
Porque nescio confunde os graos, e as almas. 

Generosa na^fto, que nao confundes 
O que deu Natureza, e derara Fados: 
Oh patria qri boJA **»« **^í»r ^^n« dons semAas^ 
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[he^ escuta com silencio honroso 

ixforQOS de actor snbmisso, e grato, 

lem renovam descaído alentó 

vor, e amparo, de prodigi Ppnto. 

restimo é dever sagrar-se ú, 

ae valho, o que sou jurei jrar-Uie: 

pouco valho, e sou, da aao i )• 

publico favor medrano a t 

o sentímento em mim se l: 

nerito nao logro o jus 510 

5m meu cora^áo de vos é digno: 

lutavel comvosco, eterna, immensa, 

linha gratidáo será meu fado. 
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Ao pubUoo, em nome de urna aotxte que 

representava o papel d'Erioia 

nit tragedia <rA Vestab 



Das victimas d'Amor carpiste os fados^ 

Sensivel assembléa^ egregio poyo: 

A Musa do terror^ do pranto a Mnsa^ 

Mesclando affectos dous, que a scena regem^ 

A fonte ás sensa^Oes abriu ñas almas. 

Por artes de illusáo revivem tempos, 

Dos abysmos da morte héroes assomam, 

E inda a ser existencia aspira o nada. 

Aos vates^ a mortaes, mas quasi numes, 

Dos numes o maior de si deu parte; 

Deu-lhes, que sobrepondo .o genio aos fados. 

Nos seculos por ser, e nos que foram^ 

Fizessem resurgir, nascer fizessem 

Entes de alto carácter, de alto nome^ 

Ou Índoles fataes á Natureza, 

Ou ternas condigOes, escravas d'ella: 

Taes vistes, foram taes — Ericia — Afranio; — 
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O féro Amor, ou déipofca do mtíüdo^ 
Que os homens agrilhóa, impdi3 ftos detisf^, 
O cruel, que entre viboras, e fídires 
Néctar, néctar proiítette, e dA ve*i«tt'ó 
A os tristes cora^Oes, ique inals ó adotáin: 
Elle, o commutn tyranno, aos dous kmáííités 
Lamentados por vos, elm véí de gforías, 
Deu anclas, den cypresté em vez de myrtíio: 
Tenra belleza etn fl6r, yirginea íóéa, 
D'elle por impia lói cahiu sem vidia, 
E o misero amador, que a vé Inctándó 
Co'as angustias mortaes, no peito embebe 
O ferro, com que Amor fadou seu termo; 
Ferro, que inda goteja o sangue amado, 
E em purpura trocou do seio a nevé. 
Assás haveis honrado, assás carpido 
Os sem ventura, e candidos amores, 
Os suspiros sem mancha, o caso acerbo, 
A heroica intrepidez, verdugo d'ambos. 

Descei vossa atteuQáo, descei risonhos 
Para objecto menor: sou eu, nao ella, 
Nao Ericia, que falla: o choro, as mágoas 
Convertem-se em prazer na face, e n'alma: 
Nem tormentos de Amor, nem fraudes suas 
Meus labios, olhos meus agora exprimem; 
Mas gloria, gratidáo, que fervem, soam 
Da protegida actriz na voz, no peito: 
Ao mérito vulgar, que roja, e treme. 
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Azas daes, com qne imite adejos de aguia, 

E além da propria esphera afonte os yóob: 

Ea nada son por mim, por vos son tado: 

Mais que hnmaiio poder, poder sagrado 

Por vos mea ser, men grao, mea fado altea. 

Ljsía, mimo do céo, da térra esmalte. 

No seio amigo me acolhen piedosa: 

Serenos dias meus sao dons de Ljsia, 

E até qne os deize o sol, que os tm*ye a morte^ 

Até qne os desampare a Inz da vida. 

Os vossos mesmos dons vos sagro, oh lusos I 
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Ao publico 
em nome da actriz Claudina Rosa Botellio 

(Beeitado no día do sen beneficio, no anno de 1805) 



AoTBiz — Clavdina Rosa Botdho. 
AcTOB — Víctor Prophyrio de Borja. 



ACTOB 

Os campos da Yirtude estáo desertos; 
Káo vé^ n&o descortina o pensamento 
De Lybia os areaes táo sos, táo tristes ! 
Ao menos os leOes ali campéam, 
Honram co'a magcstade a Natureza, 
E na coma Ihe ondea o regio brío; 
Ao menos ante os sóes, que lá ñammejam, 
De raio assolador, de raio infesto 
Ostenta escamas de ouro a serpe enorme, 
Multiplica os aneis, é mil, e é uma: 
Isto mesmo, este horror, esta fereza 
No quadro do universo é formosunu 
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Oh campos da Virtude, esteréis campos^ 
Dos serenos mortaes -delicia outr'hora ! 
Mudou-se o gosto seu, de vos se temem; 
Tal do Caucase bnito, ou bruto Atlante 
(Invasores do céo, crespos de rochas) 
Bécúa o pussageiro, e pasma, e fogel 

o: Volveste ao lar de Jove em rosea nuvem^ 
Tu, mestra das acQOes, dos bens orígem, 
D'alma, do cora^áo lei viva, e sancta: 
Este globo^ oh Moral, desamparaste I 
Com azas de relámpago, seguindo 
Ten fulgurante adejo, a prole tua 
Dos astros mnito além pousou comtígo:]> 
O azedo misanthropo assim vozéa, 
E céva o negro humor, o humor bravio 
Ñas scenas immoraes, que a térra offrece. 

Enrugado censor, nao mais carregoes 
O pozado sobr'olho ! Em honra á patria 
Dos sabios, dos héroes, perdóa ao mundo: 
Dos sabios, dos héroes a patria é Lysia; 
Nao fugiu para Jove o coro amavel, 
Acolheu-se de Lysia ao seio intacto: 
Floros ali desparze, ali perfumes, 
Qae o hálito de um deus de si vaporam. 

Alveja o divinal, o ethereo enxame; 
Filtrado néctar sen, qual doce orvalho. 
Cae sobre as almas, e a Moral florece. 

Nao olhe a mente ao longe alto heroísmo 
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No luso, marcio peito. a quem regala 
Férreo costume de Kdar co'a morte; 
Jfió^^.6^ td^fear no pé^o immenso 
O imménfSd Adamastor, procelias todo, 
Que 2^^<^n-£incndo as virgens ondas; 
Mas depOe, más snbmette aos fados nossos 
A fiiri« gigantea, acceza em raios: 
Pe assombí^ immortaes, de ac^Oes qne yivem 
Na id¿a, *0 tora9áo nao se honra agora. 

Ou#ri?eitYis, e pacificas virtudes 
(Mixto com que os mortaes se tornam deuses) 
Sao de Lysia o carácter portentoso: 
Deu Id» <ío'a mansidáo, co'a for^a espantos, 
£ a mansid&o gentil vé como exerce 
Oomtigo, hoje entre tantas distinguida 
Do publico favor, do patrio afiecto; 
Olha a Benefioenoia, o dom formóse 
Dos céos táo filho, e nos mortaes táo raro. 
Como te anima, te prospera, e c'rfia: 
Ahí Oumpre que ao dever ternura unindo. 
Mimosa gratídáo te adorne os labios; 
Falla : sóe o dever, sóe a ternura. 



ACTBIZ 

Tropel de sensa^Oes, moral tumulto, 
Oh patria, oh doce patria, me assaltéa! 
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De aíFectos na torrente alma so^obra^ 
E só dá phrase nua á boca inerte. 

Dizer que ¿s máe de héroes, que és máe de justos^ 
Que o genio enlouras^ que o saber laureas; 
Que ao mérito commum, tremente e frouxo^ 
O susto despes, a energia infundes; 
Que outra por ten favor me creio, ou sinto^ 
E que aspiro com eUe a dar-me 4 gloria; 
Que á vasta, magestosa, olympia estancia 
Onde entre os Fados a Memoria é nume^ 
E onde os sellos impóe da eternidade 
A títulos humanos, já divinos, 
Do gran livro immortal ñas folhas de ouro; 
Que lá, co'a intrepidez do enthusiasmo 
Por milagro da patria eu sonho erguer-me: 
Isto já se escutou de gratas vozes, 
Isto a meu cora^áo talvez n^o basta. 
Exhaure a phantasia os seus thesouros, 
E* áquem do teu louvor desejos ficam. 

Dotes brilhantes, sociaes virtudes, 
Aos temos filhos seus de Lysia emanam, 
Com practica sublime, áureo costumie: - 
Sou terna filha sua, e da piedosa, 
Da benéfica máe, que a prole amima. 
Dotes, virtudes era silencio adoro. 
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ACTOB 



Oumpriu-se alto dever, e a patria annúe 
^o nobre affecto com somso ameno. 



AOTBIZ 



Se ao8 sentimentos meus annúe a patria^ 
^atra gloria, outro fado aos céos nao rogo. 



AOTOB 

Fervám-nod sempre n'alma egúaes entremos. 

Ambos 
O que a Lysia se deve a Lysia demos. 
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Ao publico 

em nome de urna actriz do theatra 

da rúa dos Condes 

(Anno de 1805) 



A Musa, que ñas scenas de Ulysséa, 

Nao sem gloria, ajustava o metro á lyra, 

De Elmano o só thesouro (a socia mésta 

Da, quasi muda cinza, aérea sombra) 

Inda iim salvé tremente á luz env¡£^^ • 

E dá versos á patria, ou dá suspiros, 

Da nobre Gratidáo pelo orgáo puro. 

Oh Lysia! Escuta os sonB,.talvez extremos, 

Que do seio aífanoso, a custo, exhala: 

(O cysne divinisa os sons na morte) 

O uve, em metro nao baixo, ouve alto affecto^ 

Que me honra o cora^áo, na voz me ferve, 

E no patrio favor a ardencia nutre. 

Recente arvoresinha em chao bravio, 
De humor celeste definhando á mingoa, 
(E mimosa jamáis de um sol fiígueiro) 
Eu para a térra, para a máe pendia. 
Que os suecos mesquinhava ao tenro arbusto^ 
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Talvez de produzil-o arrependida. 

Eis brago, a que apiedou meu ser já marcho, 

Me extrae, propicio, do terreno avaro, 

E em liberal torráo me pOe, me arreiga. 

Súbito esperta, súbito enverdece 

A planta moribunda, e qual ae^ oh Lethes, 

Añerrasse a raiz ñas margens tuas, 

Que d^ Furias o hafo esterílififa. . 

Influxo animador me altea, e fólha; 

Hálito ameno de vivaz Favonio 

Com madtoa Yaiyens me en^bala.os ramos, 

Flores me adornam, fruetos me atairiam: 

Os sorrisos da patria, os mimos d:'ella 

Estas boninas sao, sao 68tes fruotos. 

Das trévas, e da morte as aves feias, 

(De atra voz,, em que o Fado ás vezes s6a) 

Fogem d'ontomo a mim, carpindo agouros^ 

Ñas agías, negras fumas váo sumir^só ; • ' 

E na coma louQá gorgéa encantos 

Teu cantor. Primavera, o vosso, Amores. 

Quanto sou, quanto valho, a Lysia devo, 
E a Lysia o coragáo na voz consagro. 
Acólhe com ternura, acólhe, oh patria, 
As ofirendas por mim do triste vate, 
Que para te cantar surgiu da morte, 
E em anclas bálbucia o tom dos numee: 
Honra déste ao cantor, dá honra ao canto. 
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Para servir de o: prologo > á comedia 
<í O Extremoso » 

(Representada no tbeatiro da rúa dos Condes, no anno de 1800) 



Extremos, phrenesis, queixumes, prantos 

Da funesta paixáo, desejo insano, 

Que envolto no prazer saltea o peito; 

Veneno abrazador, que os olhos bebem, 

Que, disfar^ado ém néctar, se insinúa 

No illuso cora^áo, na mente absorta; 

Sentimento oppressor da natureza. 

Da vá philosophia em váo repulso; 

Innata commogáo contradictoria, 

Fonte de crímes, de virtudes fonte, 

O poder milagroso, inevitavel 

De um sorriso, de um ai: divino encanto, 

Cunho celeste, na belleza impresso; : » ¡ 

Delicias, afiflicgáo, fraqueza, e for^a, 

D 'entre um mesmo principio derivadas; 

Kai vosas sensaQóes, nao menos furias 

Do que essas, que no Averno estáo rugindo; 

Chammas de tan^^ «rdo^ cx^mo «s que zur'^m 
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Ho tartáreo Ynlcáo^ de lava eterna; 

O reí dos Males^ o rival da Morte, 

O CSume, o tea raío, Amor tyranno, 

Ten raio, que a Bazáo derraba, estraga^ ' 

Q'inda (oh pasmo I Oh terror I) depois de extincto 

Deixa longo troYáó soando n'alma: 

£i8 o qoadro meral^ de tristes cores. 

Mas qoadro proveítoso, interessante, 

Qae ao Inso espectador se expOe na scena« 

Benignos cidadáo^ sensiveis entes^ 
Qae das temas paixOes sabéis o cas.tO| 
A doce tyrannia encantadora 
Com que uns olhos gen tí s dominam tudo; 
Extremosa na^&o^ tn^ que idolatras 
Tenue copia do céo na formosura; 
Que elevas quasi além da Natureza 
Os dous affectos em que os mais se absorvemr 
Que tens no coragáo, que tens na idea 
Presos em laQO de ouro Amor^ e a Gloria; 
Que, sentindo o que o mundo apenas senté, 
Ohoras no damno alheio o proprio damno, 
Ñas fraquezas de um só vés as de todos, 
Beconheces que amor é quasi um fado, 
üm fado universal, que arrasta, e fór^a 
A loucura, 4 desgrana, ao precipicio; 
Que é despótico Amor, e o mundo escravo; 
Que este imperio fatal nao tem rebeldes, 
Que a suberba Razáo succumbe ao jugo, 
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No peito aniquilón privado affecto, 
E, de louros sombría a fronte excelsa, 
Fatigadas por elle as tubas cento^ 
Em sagrado retiro ergneo da térra 
(Cá d'entre os reis de ponco ao reí de tado) 
A mente, digna só da immensa Idea; 
niusOes expnlson, despiu phantasmas, 
Achou verdade o bomem^ sonho o grande: 
Eis o que boje na scena, bonrando-a, surge^ 
Aos lusos explendor, saudade, exemplo; 
Sementé, que expelliu milbóes de assombros 
Na edade em que medrou, ñas que a seguiram. 

Mas nao sómente, oh patria^ o claro objeota 
Te domine a atten^áo, te chame os olhos: 
Se abala os cora^Oes carácter grande, 
Infausta condigno quem niU) commove? 

A Musa em que apparece o gran PereiTa, 
Negramente fadada, urdiu ñas sombras 
Difficil tea, que palpaya incerta; 
Do miserando auctor nos olhos tristes 
Eterna escuridfto pousou mais cedo. 
Nos abysmos da morte, á luz sumido, 
Fervendo em sancto amor, que as leis arrdgam^ 
Colhe entre espinhos de árida existencia 
Eructos de gloria com que brinde a patria, 
Propicio nome, que Ihe ameigue os fados. 

Que direito ao louvorl Que jus ao prantot 

Ohora SeU fado, O^ T^veía, bo-nm oon nnTYiAi 
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Fragmento 

Para m roeitar no tbeatro, por oeeasiXo de regtxi^o pablloo 

(Anuo de 1806) 



^9, vasta perspectiva encantadora 
Se embebe o cora<^áo, se embebe a mente: 
Oh pae da Natareza^ eterno, immenso, 
Este imperio proteje, onde a virtude 
Erguida sobre o tbrono á sombra toa 
O templo social reforja, estéa, 
Manda qne a paz celeste, e sens encantos 
Em Imninoso grupo abríndo as auras, 
Bidxem de Lysia novamente ao seio. 
Ferva nos cora^Oes, nos olhos ferva 
A ternura, esse bem por ti creado. 
Para se consolar, e ornar-se o mundo: 
Maravilhas de um Deus um Deus amime: 
E do teu doce amor Joáo thesouro, 
N&o ouse negro veo nublar-lhe os dias; 
Qual é seu cora^&o seus dias sejam 
Lustrosos, firmes, transparentes, puros: 
Eterniza das leis o ardor sagrado 
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D'ellas escudo, consistencia d'ellas^ 

E o sol, reflexo teu, jamáis aviste 

Da tumba occidental ao ber^o E6o 

Virtude, que a Joáo no tlirono eguale, 

Grandeza, que deslumbre a patria minha ! 

Ah! Que em chusma, em tropel me estao surgindo 

Sentimentos fiéis, delicias d'alma; 

Eia, soccorre a voz tremente, incerta, 

E em hymnos sóe o cordeal transporte. 

(Cantam.) 
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Fragmento de um prologo, para se recitar 

no theatro 

(Auno do 1805) 



Hoje surge anto vos, coagresso ilhistre, 

A Musa, quü fatal, que dosgrenhada, 

Rege scenas de horror, sceuas de sangue: 

Que ñas cruentas ruaos, uos olhos feros 

Traz desespera^áo, panliaes, venenos; 

Que as eras tenebrosas iiivadindo, 

Entrando por montóes d'edades mortas, 

Co'a vigorosa máo revolve as cinzas, 

Tyrannos arrebata, heróus arranca 

Ao silencio do nada, ao somno eterno. 

Cülhe d'entre os anuaes do antigo mundo 

Feias paixOes, catastroplies medonhas, 

Virtudes, vicios, a innocencia, o crime; 

Colhe os males d'entáo, e os males de hoje, 

Esses, que a Natureza enveuenaram, 

Esses, que a Natureza inda euvenenam. 
1 
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DtTOranto Ambíi;&o tmgaiKlo imperios, 
A Discordia brntal deafti¡i:i em raiofl, 
Rnbras onáas ferventlo em torno d'ella; 
Politica feroz as leia calcando, 
Negra Perfidia vaporando infernos; 
Da razáo, da vontade Amor dispondo, 
N'nos olhoB, n'am ddsdcm, n'um ai, n'nm r 



I Oflbreoidü ao juiz e mais festeiros 
'i Kossa Senhora da Gra^a da Camota 



_ a filha do céo, doce Itarmoaia ! 
KjMO d<M mortaes ís vezes desees, 
g|tial rutilas na mansáo dos cmnes, 
e a terrena estancia resplandeces: 
'incipio da qdííIo, que liga os ent«B, 
016 n'om fió paiz o miiiido troca, 
lOnt meas labios de teus soDs divinos, 
a vale, cuja voz te invoca, 
eleste commoi^ao, virtude auguaia, 

tdo zeto, singular picdade, 
idu2 almas fíeis a quo celobrem 
roñe culto á suinina diviudade. 
>08 gratos cora^Oes escandecidos 
BOxtosia Bubindo os bymnos Hoao, 
B incensoa, que o c¿o paga em sorrisos, 
lificando a térra, aos astros voam. 



OBIlAíi I>E BOO&OE 



Prole da immensa ]ax, portaos do Eterno, 
Ashnrpns dfl onro mndnlundo nfioam, 
E 09 olhos, ondo o nnme reverbera, 
Sohre a terrestre pia turba incliDaiD. 

És da etborea nttPn<;.áo primario objeclo, 
Ta, qne presidas ao fervor aasrado, 
Ta, magnánimo Silva, em cujo peiío 
O taraet^r dii giorin está pravado: 

E til, de míilfadadoa meigo aaylo, 
Tu, morai popia d'elle, nmíiyel Serva, 
A qufim na etemidadn um grao Biiblime 
Entro 03 amigos do homem se reserva; 

E vos, egiiaes ná fí, no ardor, no exfranii 
Ao» dims ogrcgios peito^, qtio decanlo, 
Viannas, e os demais, cm (¡asm sfi apnra 
De homons, e ntimea o cummercio sancto; 

Nao menos vos, m<*tadB3 caiinhcaas 
Dos ánimos gentfx, qiie entrego á l}*ra, 
Nao menos merecéis, esposas bellas, 
As honrosas cnntjOes, qne Phebo inspira. 

Exercitae, cMitnpri, cliristSos fervente», 
A fé, qne os cora^fíes vos afoguéa; 
Terois o galardao sobre aa Batrellasj 
O que a térra edifica, o eáo premia. 



A CONCORDIA 



UKAUA l'AP.A MLSIC'A, KM l'M SO ACTO 

Dedicado aos annos da illnstrissima senhora 
D. Anna Joaquina Cárdese Accioli, natural da Bahía 

S' o.sconda Amvr iiWa mia aira, e dia 
S'A coiice.iti d'Amor la Ilutni mUi. 

Mctasit. Epithal. 



ACTORKm 



Amor. — Venus. — A fortuna. 

Coro dos Amores e das (h-aras. — Genios alados, 

que acompanham a Fortuna 

A ficena Ee figura o.in um busque aprazivel. 



SCENA I 
Amor e os Amores 



CORO 



Oh seeulos formosos, 
De candidos costumes 
Em vos mortacs, e numes 
O jubilo egualou. 



104 OBRAS DB BOOACEB 

AMOR 

üm dia em que mais leda 
A rara nuvem cora, 
B vem trajando a Aurora 
Galas, que nunca usou: 

Um día em que táo bella, 
Ou mais do que Acidalia, 
Nascendo a meiofa Analia 
O imperio meu firmou. 

CORO 

Oh scculos, &c. 

AMOR 

Alados socios meus, fervente origem 

Do jubilo supremo, 

Que as delicias do Olympo a Jove apura;. 

Numes do cora^áo, reis do universo, 

Amores, elle em nos boje prospera; 

Hoje da fonte do immortaes luzeiros 

De novo emana um dia, 

Que exalte, que remoce a natureza. 

Salvé, natal de Analia, 

Salvé, luz, com que Aurora 

Mais que de tantas mil se ensuberbece ! 
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AMOR 



A um lempo ali se viram 
O fructo, e flor peudentes; 
Em límpidas correntes 
O néctar murmurou. 

Em vos, oh almos días, 
Amor em um tbesouro; 
Em vos, oh días de ouro, 
Tudo sentiu, e amou. 



CORO 



Oh seeulos, &c. 

AMOR 

Ah que saudade eterna 
Tur vara ao mundo a face, 
Se o Fado a Amor negasse 
O bem, que Ihe outorgoul 

Dos dous ao rogo, ao mando, 
Do somno em que jazia 
Surgiu celeste dia, 
E a Natureza ornou. 



CORO 



Oh seeulos, &c. 



OnSAf! DR BOCA<m 



tlm día cm que mais ied» 
A rara n«voin cóm, 
E vem trajundo a Aarora 
OakB, qng nrraca iisoa: 

Um día em que táo belk, 
On raais do que Acidalia, 
Naacendo a tneiga Annlia 
O imperio mou Hrmoa. 



COBO 



ATftdoB socios meas, íervente orígcm 

Da jubilo anpremo, 

Qno as delicias do Olympo a Jove apnra; 

ÑameB do cora^ao, rois do ntu'veríio, 

Amores, elle em n¿a hoj'e prospera; 

Hoje da fonte de immortaes Inseiroe 

Do novo emana nm día, 

Que exalte, que remoce a natureza. 

Salvé, natal de Analia, 

Salvé, luz, com qae Aurora 

Main íine de tantas mil se ensuberliece I 
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'Qnando nponton vaídosa a vííz primoíra 

Na de ptirpnra, e de oiiro 

TMine, bordada navem, 

Que aljofares entorna, 

KSo tinha o brilho, a ofir de que se adorna. 

Bis 09 campos de Amor, oís os monB campos, 

Autoo terreno amigo, 

Por qnem Paphos enjeito, enjeito Idalía: 

Áureo terreno amigo, 

Onde raaia qno mortal parece gosto, 

Onde embalsama os ares, 

Onde serena os ríos, 

Dá viijo, dá matiz, dá mimo ás flores 

A salntar, fragranté 

Re8pirai;ao do Analia. 

Analia, mou thesonro, e vos so encanto, 

Uereoe a Amor, aoa céos, aos Fados tanto. 



Verdes bosqnes, vigosaa campiñas, 
Doa Amores snaro morada, 
Onde Analia mimosa, engranada, 
Qnal n rosa lon^a germinon: 

BcP-nmae-Tos de tenras boninas, 
Com que brinque Favonio ligeiro, 
Qne este día, dos sens o prímeiro, 
Dos prazeres ñas azas volton. 
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Ot Ámore» e a Fortuna, que desee r 

em ion gloOa, ladeada de Gemos 



Pot^m Bos olhoB meus que objecio aseonia I 
Es tu, deusa fallaz, és tu, Fortuna, 
De phantRsticos bees deposi tarín, 
Taittaa rezes, on aetnpre a Amor oontraña? 



8ou eu, menino audaz, 9on eu, que nfann 
No día iiiais credor áu gra9!ia miabas, 
Entre os mil Genios que meu ^lobo enfeítaiti, 
Venho sobre estos campos deleitosos 
Batíficar-lhe as ditas, 

Ditas, que, em bonra A minha dftce alumna, 
Em honra á bella Analia, 
iSoltoB das leis do tempo aqai florecem. 
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mas, ¡nsano Amor, de que a Fortnna, 

is glorias motejas, 

8 bnlbantes, mais .sólidas que ¡ib tnas, 

B ao feliz terreno, 

a raro penbor da Natnrcza, 

tal qtmai divina 

a oom meua dona, cora meus sfagoa 

mplia, resplandece? 

i ti me pertence Iionrar sen día, 
E muíto dit miiilia a cssencia tna, 
i de oatro grao meu nume. 
O respeito, o prazer, bastoea, e os sceptroa 
Sfto dadivas, s&o mimos 
D'esta máo bemfazeja, 
D'esta mSo, que á de Jovo apenas cede. 
C'om ella o mundo antigo, o novo mundo, 
(Qne, productor de Aualia, 
Sobreeáe ho primeiro) 
Oom ella quanto exista abranjo, íllustro. 
S to de r&os deleites, 
Ou mortaes diasabores 
Frivolo auctor, e venenosa origem, 
De que os mesmos favores 
Ao que os possue affligem, 
Tu, que duros farpOns alrai^oados 
¿8 malíes almas, de que és deus, apontaa, 
Assim com voz proterva, assim me affrontas? 
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Quere?, inonÍQO insano, 
Oj>p6r-to ás leis do Fndol 
De nieu ¡loJer sagrado 
Ten nnmo é Táo rival. 
Senlioreava os entes 
Tna inflneDcia outr'hora, 
Mas o meu aceptro agora 
E sceptro universal. 



Debaldo, varia densai to glorias 
Co'as dadÍTas, qne choves sobre o mtindo, 
Frapeis, caducos bens, que o vnlgo anholn, 
Do vicio vexea mil, e raras vezes 
Da TÍrtudo instramcntoe. 
Analia encántidora, ' 
Alma brilhante no favor nao cega 
D'essa mao, que noméas bemfeitorn. 
ThesouroB de cniídnray c de belleza, 
Sens lucidos costnmcs 
Tom doce origem na moral dos numes: 
FcnsHs acaso que teas doos serínni 
Capazos do atear nao pnro aüecto 
No consorte preclaro, 
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n protege Amor, Miaorra escuJu ? 
le em la^os de curo unido á hoün, 
r gosta nos eiicantoa d'ella? 
9 Be deve a mim, tudo a seuí olhos, 
ría qae remata os mene triumplios 
3 milagrosos. 

-ao n Fortuua a ter-nie em pouco? 
.i claases divinaB 
es que ten grao me sobr'eiera? 
1 pura Máscente, 
banoial pereime 

'"a harmoüia, univerSalj e eterna; 
t mim ao mar, á l«rra, até aos dcuses 
D insoffrivel a existencia fóra; 

1 na immensidude, errantes, fisos, 
B BCtintíTlam de assombrosos mundos; 

o Beio das eqnóreas lapas 
I, onbi^am, reproduzem, crescem 
ios nadadores. 

!, que Sa varias, enramadas plantas 
Ion alma, dou flagrancia, florea, fructos; 
Bou en, qu^ aos bra\os tigres, 
Aos jabados leoes converto as iras 
Era rugido amoroso. 
Por mim, tu. rfila, arnilas, 
Gome a teura, innocente, ingenna pomba; 
Por mim subsiste, annexo á formosnra. 
Principio ineshaurivol do ternura . 



OBSAS DB BOCAOX 



Par Amor conseguein TÍda 
Horaens, peixes, avea, floree ; 
Do c¿o cabe am moñdoma 
Rír da morte, 
Mas por wrte 
Tamb«m nieus eacravos »Ío. 

Té AcL^a bnLDila, e bella, 
Qqo os ea(m]ta, qne oa dearéU, 
Já penden da mioha mfto. 



Tu, que ostentas de reí da nston^zOf J 
Qao sacrilego arrogas 
T¿ DO arbitrio de iTove imperio snininih 
E crfia que a teus virotes 
Cede o raio, o pregjio da omnípoteai 
Rende grabas ao dia 
Em qne Analia mimoaa 
Dispoz o orgolho men para a brandiin 
Se Dfio fóra esto indnito, 
So o momento donrado e^te Dio flSra 
Elm que serena abrindo 
Os olhoa divinaea é. Inz primeira, 
Em vez de brando ch&ro, 
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I EOrriso brando, 
Si »er dos astros tídcIil 
Hoa4róu na &úe liada, 
Piíera. . . 



Qoe fízeras, que attentaras, 
Oapricliosa deidade, 
Contra mais que ceíesto ¡mmanidadei' 



Toda a tua altivez por mim repulsa, 
Opprobrio teu seria: 
Rm qníidro viras de afTrontosas corea 
Tens males, teus perjurios; 
Pranto, e sangae por ti fervendo ein rioa; 
A SoepeitA rugosa 

Perdida entre ¡DusOcs, ontre phantasmfts, 
Bombraa palpando, e orendo; . 
Tiras queixoBas, paUidaa Saudades, 
•J& fitos sobre a térra os torvos lomes, 
Jd vilmente alongados 
Para climas ditosos, onde os gostos, 
Oa bens do cora^üo Ihe somo a Aqgencift; 
Víraa aobre vulcáo de flaiiima eterna, 
Hespirando trait^Oes, venenos, furias, 
De viboras mordidos, 
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E vibgra! mordoiido. 

Os Cionies, a ptato, a, marta d'aluift; 

Viras- . . mas este día é «actro a todo», 

N'bHo aló «ntra iióa coucordia reíae. 

N'oatro, aOB ciSos monoa eruto, 

Mtitios grato á Ventura, a Katurciut, 

ConfeBsarás, dobraiido 

Ao pczo da verdade iu.'^iiia altíva, 

Que o KÍoTf¡o, w colamita, 

A baise do univerao é a Jfortuna. 



Os beaa, bo algoBs crias 
Oom tua ínfluenda, 
£gu£ips Gflu na esEencía, 
Eguaes iio priizur. 

Os doQs, que derramo 
Oom ])lai'ido Toato, 
Diflerem no gosto, 
Bíffereui uo ser. 



Da lívida enspeiUi, e vil perjurio, 
Pií trai^ño, d& iuconstancia, e da saudade, 
Do pninto, e do queixuine, 
Do rábido ciume. 
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Inferno de apurados amadores, 

Fallas, oh dcusa injusta. 

Como se fossem meus crueis ministros, 

Crueis sequazes meus ! !N üo consideras 

Que o bando Lorrivel de tfio negros males, 

Que de Júpiter mcsmo azcda instantes, 

Prole nao ¿ de Amor, sim Jos amante^? 

Damnos sem contó, que aos mortaes fulminas, 

Onde estáo, fraudulosa ? Onde se occulíaní 

De raio vingador, que Analia vil)ra 

Dos olhos fulo^urantes, 

Os companbiiiros teus, iniqua turba ? 

Onde enfunado Orgulbo ? 

Veladora Amui^iio? Mirrada Invqja? 

Onde inerte Preguiga, 

Que us aluias adormenta 

D'esses que amimas, d'esses iiue te adoram ? 

Ab 1 Se nao fora d'este dia ameno 

A gloria, o fasto, o resplendor, e a gala, 

Que etbcreo lustre eguala, 

Talvez, voluvel deusa, 

Talvez tuas pizadas nao seguissem 

Beneficencia, Gloria, 

O Jubilo, a BranJura, 

Mais, mais socios de Amor que da Ventura. 



8 
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Qnando & Vírtuda 
Ventura é presa, 
Torna a belloza 
Müift singular: 

Que por si mesii» 
Nfto é Ventara 
Arle segura 
Para onlevar. 

Maa ahí Benigna m&», tn, qne em teu gremíta 

De florea, e delicias eafeitado, 

Commigo a linda infancia acalentaste 

De Analia melindrosa, 

Doacuidaa-t« em sen dia, 

Día das Grabas, dia dos Amores, 

Descuidas-te de omar com teua sorrisos, 

Com tua Toz divina 

O solemne fervor, qne tudo inñamma ! 

Eia, apressa-te, oh máe I . . . Oom vivo ad^o I 

Dirige ac(n¡, dirige 

Das pombaa amorosas 

O niveo psr gentil, que enfrSam rosas. 



íf 
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SCENA ULTIMA 

Desee Venus eni nm carro tirado por pomlas, enirt 
as Grafas, os Risos, os Encantos, ch\ 

VENUS 

Socega, filho men; nao foi descuido 

Miiiha longa tardanza, 

Antes cuidado, qne de Analia bella 

Me deve o genial, brilhante dia: 

Era digno de mim, de Jove, e d'eUa 

Findar tenaz porfía, 

Antiga opposi^áo, fatal discordia 

Enti-e Amor, e a Fortuna. 

Atiraídos vontade, e pensamento 

A tfto prestante objecto, 

Na concha matizada os céos demando, 

Entro de Jove os pa^os, 

E ante a face immortal, com brandas preces 

Extráio á máo suprema 
' Alto decreto, que a Fortuna obriga 

A ser-te socia, oh filho, a ser-te amiga. 
■ Bm sacrificio temo 

Aquella por quem és maior, mais nume 

Que por tantas, e tantas 

Com que o Tamise, o Tejo, o Tibre, o Sena 

Sussurram de ufanía: 
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Üb que Beculos vale a Amor seu día I 

Apronve, api-az aoB fados 

Que de Ánalia «e e.sqniv^ai Tentpo, e Mort0.1 

Em seus dotes ab^irtii 

Razáo me inspira que espontamm Venus 

O cink» vencedor a Analia ceda, 

E alfnr, o ínciíiiso, e caito. 

Vamos, Forl.iratt, Amor, Encnnlos, Grft(;a«, 

D.i ngva doni^ aofl luros, 

Do áureas Virtndes templo, 

Cantar seng dons, sen uome: en don o exenit^ 



r6Ro 

Acorde melodia 
Vóe, enfditice os área, 
E os ina^Q9tosoit lares 
Sftem prazer, e amor. 



Tu eempre a elle unida, 
Jauto de Anolía liella, 
OoKi nos olhos d'ellit 
O olj-mpica fulgor. 
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AMOR 



Analia, que, sorrinJo, 
De eora^'Oes se apossa, 
E mais que imaoom nossa 
Na gra^a, no esplendor. 



FORTUNA 



Nada possue a térra, 
Que a tanto beni se eguale: 
Os meus thesouros vale 
Sen mínimo favor. 



CORO 



Acorde melodía 
Voe, enfeitice os ares, 
E 09 maorestosos lares, 
Sóem prazer, e amor. 



A VIRTUDE LAUREADA 



DEAMA PABA MÚSICA, KM UM SÓ ACTO 

Hepresentado no theatro do Salitre, no anno de 1805 

Nuda... oceuriHt, peí- se pulcherrimaf Vtrtu*. 
Cardos, üant. de Tripol. 



ACTOnUS 

A SCIENCIA. — A HOSPITALIDADE. 

— A Indigencia. — A Policía. — A LiBEBTiNAaEM. 

— O Genio Lusitano. 

tx>g^ar da scena: Pra9a maguifica sobre as margena do Tejo. 



SCENA I 

A Sciencia por um lado e a Indigencia por antro 

com a Ilospitalidade 

SCIENOIA 

Eu, que elevo os mortaes, o os esclare<jo; 
Que mé^o a lua^ o sol, que o mundo abranjo; 
Que da vetusta edade aclaro as sombras; 
Que entro por seus arcanos, e revoco 
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D'entrc o j>&, d'entre s cinza, d'eDti« o Nadi 
Ao seculo vívente aa ¿ras mortas; 
Quo dócil ñr, o iiidómifu Océano, 
Abyemo lie pavor, de bojo imniento, 
Qne s6 por nltn leí nao eorro a Terra,* 
En, do gran Juve, coufideníe e imagem, 
Que do Fado os mystfrioa desari«igo 
B co'r moral dos cdos cnltivo o gíobo; 
"Ea, a Sciflnüia, ou fonte, eu m&e das AHe^ 
Que sei desirmnaür Da intelligenGÍa 
Entee, na forma eguaes, na especie os inesmt 
Toroando-os entre ai táo desconformes, 
Qtiol dieta do eelvagem broto o iero, 
Uacio cídadSo, quo as Icia pullmm: 
Ahí nao posao impotrar, colher dos nnmes 
Para OB ulamnos nteufl pavez sagrado 
A teua golpea, Fortuna, intí-iro. ¡Ileso! 
Seno íjne lipnigna raáo Ihe adocc <w fados, 
Sem qae escnsaa piodade o chame á vida, 
De vigilias mirrado o sabio inorre. 
Almas corrompe do egoísmo a peste; 
CamOea, Homeroa na peDuria oantnm: 
Eíl-os eo'a gloria temperando a sorte; 
S6am prodigios de nm, prodigios de otttro; 
Férrea caterva os onve; admírn, p loga. 
Só qnando o vate é oiiiza, o raiiito é nada, 
Por ellüs se iutoresfm o mundo ingrato; 
Ha gloña eateríl de epititphio triste 
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Sólidos bens o bárbaro conipení*a: 

Contradictoria hiimani.lade insana! 

No insensivel sepulchro os sabios honra, 

E os sabios nao remiii na desventura! 

Quaes elles fünan diz, nao diz qnal fura: 

Ñas almas frias o romoiso é mudo. 

Ai dos alumnos mou'? ! Soccorre-os, Fado, 

Bisca do livro eterno o duro artigo, 

Que ao mérito, ao saber sous premios veda ; 

Aqnece os cora^Oes no ardor da gloria, 

Fraternisa os mortaos, onde suspiram. 

Os poneos filhos meus co'a máe prosperen) ; 

E onde com seus innúmeros sequazcs 

Colhe triumplios, a Ignorancia gema. 

INDIGENCIA 

Máe veneravel, ten queixume ouvindo, 
Amarga-me da vida o fel om dobro. 
A filha tua, a misera Indigencia, 
Que muda te escutou pie<losas magoas, 
Comtigo vem gemer, carpir comtigo 
A moral corrupgáo, que empésta o globo. 
Plagas e plagas entre as sucias minhas, 
Entre as mansas Virtudes liei vaíjado. 
Pela voz da Pureza (a ([ue e do todas 
A mais formosa) deprcíjnei o auxilio 
De incliado cortezáo, que um deus se (;ria. 
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Melindre, candidez, rirgÍBea gra^ 
(Qnol flor, em que era orralho o ddcs pronto' 
Aos oUioa do suberbo expoz seos males. 
De ge^tfí acweKo, ovaste elle a oaotempla, 
Nem aro momento á dtír constraoge o TÍcto; , 
Em vi] proposiqáo, que as furias dictam, 
Frorann da InoocencLi o casto ouvído, 
E flm cambio da viitode exige o críme. 



Céot '. Que infamia I Que horror I Prooegne, oh fi 
Bnccumbia a Innocencia i vil propaet»? 

DIDIGKKOIA 

Nao, que nos olbos meua vclavam deoses. 

Fautores da viittide ; eBcnta, e fólga. 

O celeste mbor, quo tinge a Aurora, 

Sobe á lace gentil, e as roaaa brilbam ; 

Müs subiU) tremor branqnea-o logo, 

Eil-a, de ulhos no eéo, e geme; 

Ea porém, que no effeito observo a causa, 

Ao seductor pestífero arrebato 

O objecto divinal, que o toma mn monstro. 
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SCIENCIA 



Olha o céo na Innocencia a ímagem sua. 



INDIGENCIA 

Murchas no horror do abomínavel caso, 
Inda comtudo as esperanzas minhas 
Levei de lar em lar, devendo a poneos 
Fiedade accidental ; batí cení vezes 
As snrdas portas de sumido avaro, 
(Sumido em subterraueo abysmo d'ouro). 
Fallara o monstro, se fallasse a morte: 
O silencio dos túmulos o abrange, 
Ante o metal (seu deus) que em ferreos cofres 
Co'a vista famulenta o vil devora ; 
Serves d'elle (o poder é tal do exemplo!) 
Depois de longo espado, e vans instancias, 
Co'um desabrido «Nao» me aífugentaram. 



SCIENCIA 

De tudo ha monstros mil na especie humana ; 
Mas todos vence da Avareza o monstro. 
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Que encarcéra, agrilhóa, opprime o vicio, 

O contagio dos maus aos bons evita, 

E em piedoso recinto abriga, instrue 

A puericia, que em flor dispOe ao fructo: 

Luceno, o zelador dos saos costumes, 

Páe do infortunio, da sciencia amigo. 

Guarida vos promette: expende, expende 

Ao ministro exemplar, meu claro alumno, 

A vossa condiíjáo: veréis descer-lhe 

Dos olhos paternaes amavel pranto, 

Proveitoso, efficaz, nao pranto estéril, 

Que momentáneas sensa^Oes produzem, 

E o mérito infeliz, qual viram, deixam. 

Em Luceno o favor segué a piedade; 

Mortal, que os immortaes sem custo imita, 

E o bem, só porque é bem, desenha, opera. 

Eia, vinde; eu vos guio aos bemfazejos 

Lares seus, lares meus: seréis ditosos. 

Oh Sciencia! Oh Penuria I — Os céos oordenam. 

SOENA II 
O Genio da Nagáo e as inesmas 

GENIO 

Os céos o ordenam, sim; vae, guia, oh deusa, 

Essa illustre infeliz, e a mesüi prole 

Ao magistrado eximio, ao grande, aojaste; 
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Que eterna Providencia lá dirige, 

Leda eolhías siiboroso alentó; 

E qnal outr'bora a uní üeus, incluso no lioniem, 

Muito do }>ouco a teu querer surgin. 

HOSPITALIDADE 

Conferiu-me esse dom quem té no insecto 
Prove, do que llio cuinpre, a tenue vida. 
Deixando iiiHuxos meus no casto alveríjue 
Onde Beneficencia, e Paz convivem, 
Acompanhiir-te (juiz ao vnsto emporio 
De Lvsia, do universo, á o^ran cidade. 
Que espelha os torreóos no vitreo Tejo, 
D'oade sagradas leis de.^j)ede ao Ganges. 
O globo é puro aquí, e aqui parece 
Estar inda na infancia a Naturcza, 
Bella, serena, candida, innocente; 
Principe amado, imitador dos numes, 
Ao publico baixcl menea o lome; 
Numera os dias seus por dons, por gracas, 
E o mérito sem susto encara o throno: 
Se o gravanií» do sceptro acaso inclina, 
E sobre os liombros do ministros puros, 
Dignos do alto oxplendor, que sao da escolha. 
Um d'elles, cujo nome c caro aos justos, 
Que tem, que exerce o ministerio sancto 
De velar sobre o publico repouso; 



oauAá i)K eoCAOR, 



Doígracado o mortal, se o chao nS« tril&u. 
Por ontío ii rofto de Jove arreiga espíalioa, 
(¿uf SHbitt) dopois convertí cm flñiesl... 
- Ma» que ufan» baíxel rctilhu o Tejol (1) 
Bniionm no tope ilaiURjalaa cambiantes, 
£ r-ambiaote bundnira at ondati varrel 
'Eii' vfia, cíe so apprcsiinal. . . üm quasi mon¡)Lr(^ 
Do aspecto feminil, tigrinua ^'iirnw, 
Dr traje mnlticnr, Ihe volve o leme ! 
Qu- turba enorme á sua voz inarcft, 
E o ierro curvo, e negro ao fundo nrroja! 
Dl'scq a vaao menor a horiivel Furia, 
Recunbe^-lhe o rosto, os fíns llie alcaD^^'.>..« 
Lfi vem, U toca sobre a acúa a saltw. "^ 

Inímiga dos oéosl (2) m tu, profaual 
Sacrilega, fóllaz, bJaRphninndora, 
Pasta dos liora^Oes, orgáo do Averno í 
Vens tambem mucnlar com tena venenos, 
Coin balito ¡[}£anijl, e atroz sjstema 
Campos, que mea bafejo elysfos torna! 



LIDKnTJNAGEM 



Urgao r 



) BOU do Averno, o Averno é íoahaT 



(li Apparccc um baixel, d'ondc poiiíw (li'iiüi 
harca a Libertinagcm com séquito namorosc' 

(2) Corre para ella. 

(3j láeatimeiitús abominosos da Libertltia^eiD. ta&li^ I 
tados vigoroaaniQnte pelo Genio da Na^So. • 
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Oessem queixnmes, esperanzas folguem. 
Ide; o Genio de Lysia, eu qne dos deuses 
Tive alta commissáo de olhar por ella, 
De engrandecer-lhe, de affinar-lhe a gloria, 
E honral-a de opulencia incorraptivel; 
Éu, que espontaneo déra o grao de nume 
Por este, que exercito, augusto emprego 
De escudar Lysia c'o pavez dos Fados, 
Oh Penuria 1 oh Scíencia! Eu vos abono 
Do ministro sem par, favor, e asylo. 

scíencia 

o céo por ti se exprime : o céo nao monte ; 
Oráculo de Jove, eu te obedece: 
Vejo sorrir-se ao longe amigos Fados ; 
Gnia-me, oh deusa. 

HOSPITALIDADB 

Guio-te á ventura. 



SCENA III 

O Genio 8Ó 

Tereis o galardáo, tereis o louro. 
Que k virtude compete, immota, illesa 
Entre os duros vaivens de iniqua sorte : 



ODR.\y DE BÜCAOB 



Moral, religi&o, eandaTcl jugo, 

Que péza nos impio?, qno ao9 iiiii]nos pézi 

Nunca foi grave a Ljain; heróe snpremt^ 4 

Que é na térra o qne é Jnpiler no Olympí" 

Aquí, D&o com TÍolencía, e n94] com arte. 

Mas pulo exempio morígéni os lusos, 

8ó menos quo ns deidades rcuínroBoe. 

Nfio manches estes c<kps, tartáreo monstro, • ji 

Nao corrompam teus pés o sao terreno, 

Onde jaz da Virtude o trilho impreaso. 

Ecoo da magestade, a voz t© aterre 

Do zeloso niinistro infatigaiel, 

Lueeno, ao tlirono, Ás leis, aos denses curvo^ 

Que, em vinculo fraterno atando ob povos, 

Os Té curvos ao throno, és leis, aos denses. 

Negreja, a teu pezar, o horror, que doiiras, 

O inferno, que nao crés, de ti fnméga, 

E o remorao tenaz te r¿e por dentro. 

Este povo de héroes, de irmitos, de juatofl} . 

Tea carácter maldiz, tou nome odda. 

Aparta-te d'aqni . . . mas tu rapngnaH I 

Gnerreiros da Virtude, e fl6r da patria, (l| 

Que limpaes a Moral de intrusa escoria, 

Eiaj apurae o ardor contra esso monstro; 

A voBso invicto exfor^o a Furia c6da, 

Do gremio da Innocencia o Vicio fiy'a. 



(1) Sao tropa arniada, ([ue trava peleja oom m ■ 
qutiKoa da Libertinagem, e oe vac destrocando. 
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Para mim, para os meus; nao soffro o jugo, 
Que sobre coracOes táo terreo péza. 
Phantastieos deveres nao me illudem; 
O sensível me attráe, do ideal nao curo, 
Só de palpaveis bens fecundo a mente; 
O bando, que allicio, e que prospero, 
Vive em prazeres, em prazeres morre. 
Compleiíjáo dos CatOcs, moral de ferro. 
Furia, Libortinasrem me nomea : 
Mas o carácter meu destróe meu nome. 
Delicias ao teu seio, oh Lysia, trago. 
Nao cruas oppressOes, nem agros males, 
Que o phantasma Razfio produz, machina; 
Eu sou a Natureza: ella nao manda, 
Que o gosto opprimas, que os dése ¡os torcas; 
As paixOes contentar, nao é loucura: 
Prestar-lhes atten^ao, vontade, asseuso, 
É lei, necessidade, e jus dos entes. 
Olha: com sceptro de ouro imptSro, oh Lysia; 
Franquea o pensamento a meu systema, 
Despe imagens chimeneas, e approva 
Que a posse do universo em ti remato. 

GENIO 

Bnganas-te, perversa, os céos a escudam; 
De Lysia puro incensó aos numes sobe, 
Arde em virtude, inñamma-se na gloria; 

9 
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A mellior daa naifes nilvoii áo estmgo- . . 
Mas, Jeuses, soffroreiB qiio o'outro clima, 
Tiilvez i infinnia sua ignoto ainda, 
Sol-iro o Unlio orgulhoso aporte a f¿ra, 
E toxico respire, e peste oxliale I 
O saerilegio pune: tmi raio, oh Jore, 
'Um rnio a tome cuisa, nm raio ahysme 
O ligneo torreao no oqnáreo centrol. . . (S 
Annoiste-me, oh deas I E chanimas todo I 
Lá cae, lé se desfaz, e o Tejo o Borve! 
Vae, monstro, vao saber, desesperado, 
So é phantasma a ra»Bo, se é sonbo o iuferno. 
Vae no horrendo tropel dos teas scquazes 
De momentánea flamma á üainma eterna; 
E eu, ministro doa ctios, aubmiaao aos Fados, 
Vou por mió de um mortal encher sena planos. 



Cll Vae-ne a Tropa. 

(3¡ Cié o raio solire o baliol da IJIUrlinagein, 6 o 



Ploml ATutte, &nM»! 

_ B talm lr'ain}ibo ínatíl: 

^jModi, msc «fnhon-ío o mnodo. (1) 



SCESA IV 

O Gnia f Tropa 

GENIO 

Otb^s, oh numes, snociuubiu it ínlnntftl 
Héroes, en vos bemdigo o mnitíio fcigo, 
O rapido valor, que n'uní momento 
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Estes, mais que uonhuns, velar se deyem^ 
Estes ñas feias, subterráneas sombras 
Para o pavor da morte a monte ensaiem. 
En, luz do bom Luceno, eu alma, en tudo^ 
Corro entretanto, a suggerir-lhe ideas, 
Oom que os públicos bons flore^am, medrem. 
A Sciencia, e Penuria, antigás socias, 
Em seus lares por elle ha pouco ouvidas, 
O fértil patrocinio Ihe imploraram. 
Em lagrimas Ihes deu penhor singólo 
De firme protec9áo : vos, indigentes, 
Seus eíFeitos veréis, veréis, oh sabios, 
Que a mente, e o coracáo por vos divido. 



SOENA VI 

(Saláo magestoso da Policía, adornado das estatuas de 

varias virtudes.) 

O Genio e a Hospitálidade 

GENIO 

Eis-me na estancia da Policía augusta. 
Cultora da razáo, das leis, do solio. 
A titubante, a pá\'ida Indigencia, 
Que já dos males seus allivio gosa. 



EAS JXL£GOBICC« 



pñnindo «añaiBente aw gIstM a 



A FólicM ícm Guardas 



•thntn os «ciofi commmiíi, tjoe poiico ctnpüceai, 

Exercer correojOes nao só me é d&do. 

VeW, gaardas fiéis, sobre os perversos, 

Que a Polici» conimette ao zelo vosao. 

Até qne o raio ÍJémesis dispare 

Co'a férrea toz de tribniíal supremo. 

Eu dos cnine9 terror, dos crímes IVeio, 

A Bopplicio esemplar, que sare a patria 

D^pia Gontagiáo, reservo aqnelle 

De todos o mais duro, o m.iis funesto, 

Que, instrumento servil de »troz ri»gan<>a, 

^ngiu vendida máo no sangue alheio. 

Ao cútelo de Aatréa em vao furtaste 

Coló Mbelde ás leis, oh tu, cruento 

liobo nocturno, que, vibrando as garras, 

A mansos cidadüos ouro, existencia 

De mixtura usurpavas, aem que ao menos 

Tremeese o corado, e as niáo3 treraesseni. 
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Aqaella, qae risonba os olios firma, 
Como c|ue rosto siippltce stleniando, 
É a Benevolencia, o diz no afago, 
Qne alguna, havondo a honra em maía qoe gs^ 
Ante dnrcí ministro cnfréam preces, 
E a¿ do corai)asBÍYo, e sá do affavel 
A presenta demandam, qae os conforte, 
Que ao rogo n'um sorriso o effcito augure 
E dSo dfl altiva injuria avilto o rogo. 
Esta é o Exemplo, est'ontra é a Inteireza; 
Ali Fidelidade o jaspe anima; 
Desinteresae 8l<!m relnz, e avulta; 
Mais porto voluntaria Obediencia 
Curva o dócil joelho: eÍ3 as Virtudes, 
Que formam, bom Luceno, o ieu carácter, 
Todas egregias, neoessarias todas. 



Yerdade, e Gtratidao nos labios nossi^, 
Approvam qnanto sfia em honra d'elle. 



Oh reinante leliz com taes vassalloet- 
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Por máo Jo bemfeiror, qut- os céos iuspiram, 
Vem co'a Sabedoria honrar sen nome, 
De interna gnitidáo srignir-lhe os cultos; 
Mas profundo respeiio os pés Ihe toihe, 
£ o saláo venerando entrar nao ousam. 

SCEXA ULTIMA 

Os ditos e a Policía, que, ouvindo as idtimas 
palavras, sde de repente 

policía 

Foi sempre este logar franco á virtude, 
Entrae. (1) 

HOSPITALIDADE 



Longe de vos um vao receío, 



policía 

Cumprí vosso dever, tecei contentes 
De Luceno o louvor. Materia sunnna 
As virtudes vos dao, que resplandecen! 
Em brilliantes estatuas magestosas 
lí'este brilliante, magestoso alcafar. 

(1) Entram as duas. 
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GENIO (1) 



Heróe, sacro aos mortaes, acceito aos tium^s, 

Olímpico fulgor compOe tona dias; 

Os céoa na iníuha voz mil dons te nbonaní, 

Com meuñ oUioa ten povo os c6as vígiam; 

O commercio por ti de fé se uutre; 

Ae artes, avirtude, as leis triumphum; 

lío solio, no poder tena base eterna ! 

Tila tilma sobrenáe aos teas destínOB; 

E de teu puro arbitrio esse orgüo puro, ' 

E dij^na eEOolba tua, ao9 astros voa 

No rnstú de onro, com que o polo estDfttU 

Subditos de Joáo, reodei mil cultos 

Ao gran regente, ao inclyto carácter, 

Que n'elle dívinisa a especie humana: 

A voz da gratidáo se alangue em viras, 

B ourdeal ternura os lubios bonre. 



Oh luso beróel BaixnstA 
Da estancia divinal ! 
Tu éa um deua viaivel, 
Ob Principe immortal ! 



(1) Dirigiudo-se pora oretrato da Priucipe Heguute.*! 



Mto 
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policía 



Folga, Sciencia, e tu, Penuria, folora. 
Dado me é recrear-vos. ser-vos guia 
Ao Principe immortal, de quein rotíootem 
Baios de luz para o ministro excelso, 
Que o seu mor premio tem na réíjia íjloria. 
Curvae-vos, e admirae o lieróe sublime, 
Que Lysia adora, e que adorara o mundo, 
Se o mundo todo merecosse olhal-o. (1) 
Vede a seus pés o mapristrado ínsírrne, 
Que n'elle se revé, que a bem da j)atria 
A grandeza real submisso implora! 

nOSPITALIDADE 

Quanto a Virtude altea a dignidad^ ! 

SCIENCIA 

Oh jubilo ! Oh ventura ! 

INDIGENCIA 

Eli pasmo, cu tremo! 

(1) Abrc-se o fundo do thoatro, fipparccc o retrato 
do Principe Regente cí)m o Mafristríidí» a seiifl p/'«, ofFc- 
recendo-lne os votos mais uro» da nucao. 
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OKKIO (1) 

Heróo, sacro uos morta^is, acceito hüs muñes, 

Olvmpico fulgor compOa teua diiis; 

Oa céo3 Ba luinha voz mil dons te aboDam, 

Com meus oUiob teu povo os c¿os vigjatn; 

O commeiTÍo por ti de fé sa nutre; 

Aa artes, a virtude, as leis triiimpbam; 

No eolio, no poder tena base eterna ; 

Tua alma sobrusáo aos t6us destinos; 

E de teu puro arbitrio esse orgáo poro, * 

E digna escolha tua, aos astros voa 

Ko rasto de ouro, coio que o polo esmalta 

Subditos de Joáo, rendei mil cultos 

Ao gran regente, ao inclyto carácter, 

Que n'elle dívinisa a especie humana: 

A voz da gratidAo se alon^uch em viras, 

K curdeal ternura os labios houre. 



Oh luso beróel Baixaate 
Da estaucia divinal ! 
Tn ¿s um deua visivel, 
Oh Príncipe ¡mmortall 



(1) Dirigiiido-ae pora oretraU) do Principe Begen I*.. J 



FKAGMENTOS DEAMATICOS 



OKIGHIS^A.ES 



VASCO DA GAMA 



Oü 



O DESGUBRIMEMO DA INDIA PELOS POinUGÜEZES 



(TRACfEDIA) 



ACTORES 

O Qamorim. — Vasco da Gama. — Ataide, ofiicial portu- 
guez, seu confidcute. — IIakil, Principe de Cocbim. — 
O Catüal, Rogcdor de (^alociit. — Almansou, Mouto opu- 
lento em Calecut. — xVlaida, Filha do Qamorim. — Cre- 
ziNTA, Confidente da l*rinceza. — Mo^gAioE, Africano. 
— Um Bbaoiimane. 

A sccna c (ui Calv'ciit no palacio do (^amorim 



OHKAS D£ SDCAGÜ 



ACTO I 



ALMANgOB 8 HOK^AIDS 

Este estrangeiro andaz, que, dfsfijriDdo 
Por mar ignoto as temerarias veías, 
Tülhou do pego immenao aa virgena ondaa^j 
Do sorra em serra no Océano horrendo; 
Que, lidando co'a morte, abriu caminbo 
Li desde a foz do Tejo áqnem do G^angea,. 
Trouxe de alta oitsadia extrauho esemplo, 
E do gran ^morím surgía nos mares; 
Gaiaa, que embaisador de nm rei potente 
Com vozes tao seguraa se nomeia; 
Áfxi-xo contra nó» em odio herdado, 
Que de males diípOe aos mnsnlmanos, 
Qdo do malos prometle á India bod» ! 

A oouEtancia, o valor té-li nao vistos 

Com que o mundo aBsomkrou na grmnde empran^J 
E as luil promeseas v&s, que teoo aetnto 
De intoressoB oommiins, apparelliados 
A« povo portuguez, ao indio povo, 
N'aJma do Qamonm ae inainuaram ; 



rRAOMENToa naAiuTrcos 

QltiíQ imporador dos Mal «bares 
IPelle pr^xn um lioroe, e o bem do estado; 
Sm profitom allian^a espera os frnotos 
Qoe do artpií-o christao ihe finge a astucia, 
Tem já ti-es lúas circulado o Polo 
Depoís que ein Calecut os frageis lenhos, 
Vencedores das ondas, aportaram: 
Aqni'de voz em voz correndo a fama 
No espanto desde f-ntao se nntre e esfort^; 
Abjectos poleas, altivos naires 
Com cfgo enthuBiaamo'aqiii proclamam 
O forte conductor dos nantas daros, 
J)fisliinibrada nacAo, nao vés, nao sentes 
Forjar-se ao longo, e retiñir teas ferros? 
Jlntranlta no vindonro a conjectnra: 
üseea, cajas ac^Oes cora pasmo ncelamas, 
Bao héroes do A-alor, nao da Justina; 
Hoje allíados, amanhá tyrannos. 
Áfáao d'entrp ns artes, d'entre as honras, 
D'entre o pnro claráo de um c¿o riaonho, 
D'entre os miraos da patria, a nos é vindo 
Base chefe arrogante, e seus sequazea 
Nío mais que a merecer duravel nome, 
Gxáo entre aquclles, qtie entemisa a gloria? 
Jkh\ ífa gloria a política se envolve; 
fblitíca fcroa, qae em paz- machina 
O no880 eaptivoiro, o nosao estrago; 
KioB «Bpreita o modo com que lance o j^igo, 
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D<i9 negras ondas eni que ferve a morte; 

Cedo entregues ao rento, ao mar entregnoá 

Essüs, que temes, UiTario tena olliM 

De seus feroa semblantee importunos: 

E quem sabe se o túrbido Océano, 

Que nma vez Ihe sotl'reu a enorme audaoi^if 

Agora maís indócil, mais soberbo 

No horrivel bqio sorverá com elles 

Ingentes, arríficndas esperanza? 

Ñera sBujpre o destemido ti venturoso: 

Da fortuna á de^ra^A o passo é cnrto. • 

Sim, Almansor: ao vento, ao mar, ao fad 

Demos a empreza fácil de extinguil-os. 



Mon^aicle, o vento, e mar Ihe obedecen 
E que fiar nao ba no fado ineorto. 
Importa-nos aeu fím, nao sua auaení 
Nao qne, ontra vez o pelago affrontando, 
Essea leubos fktaea no Tejo ancorem; 
Nrio que o frncto de prospera onsadta 
Émulo ardor provoqne a renoval-a, 
E as aiUw mtutipliqne, e apure as forjas 
Ao plano de política, e de gloria, 
Com ({oo activa na^áo, que em ei u&a cabe 
De seus curtos limitea iadignado, 
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experifí, " para nos lerrirel, 
avaltam áo poder snpmno; 
CunOTÍm nao vi- fntnnw; 
espteodor. qof Ui« r^flMtte 
diáa de tiiii reí temido, e gniudc; 
ites chimaras encantado, 
do finne tom, qne as fortalece 
ISüs TOíea, no ftxlerior de um honimi raro, 
Fanstas ideas da apparenciu colhe. 
Defaalde o Catnnl, cnja avareza 
Theeonros boa absorve inaaciavel, 
E^perangas vendendo a prvi^a de o«ro, 
Debalde tem mil vezes mncliinada 
Dos nfrevídos nnntes a raina : 
8e o poder, qno do tliiono Ihe dimanii, 
Se tt pnblica, oro;iilho3a aiictorídade 
Que exerce em Calecut esee, qne priva 
Tanto c'o ^«niorim, e o represenü, 
EiBcazes nao toma oa tens projectoa, 
Porque da empreza va iiSo descoronas? 
De infallivel tractando o contingente 
Ao próximo regresBO obstar desejas 
Dos gnerreiros varOea, que odeins n'alma, 
E queres o seu fim, nao soa ausencia: 
JA promptos nos baixeis a patria anhelam, 
Completa a commissao que a nóa os ti-onxe; 
Solías em breve as temerarias velas 
Tomnrao n arroatar o horror profundo 
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MONgAIDK 

O paterno destino a rompan lia mío, 
Bem sabes qu« do Tunes, patria minhs, 
Aqui vim exercor, cinal tu, qiiaJ outroB, 
Esta correEpondencui induatríoso 
De na^ao a na^áo, qne ns enriquece, 
As pule, as encadéa, as fraternisa, 
No camliio do quo ao Inxo, á vida aervie; 
Sabes que um pae, do que venero aa cinzaBp 
Proveitosa liniáo mo urdiu eomtigo 
N'est'arte, qao as fortunas amplifica 
(Arte, que úb vezea se desluz, se avilta 
No Ulegitimo ardil, no torpe engaño, 
Arte porém, que em mil dá culto á honrad 
Sao interesaes mena t«u9 interesaea, 
Teu9 damnoa sao meus damnos, em virtade 
Da sllian9a G&l por nos mantida: 
Atalhai^se o progresso aos poríugaezea 
Da gloria, da ventura, que ombicionam, 
Á ti, 6 a itiim coDvém, convéni aoa dobsob. 
Ao grande Camorim, e á India toda; 
Embora estratagemas se requintem, 
Se ainda t'oa depara a phantasia, 
Para que de fadiga infructuosa 
Amargo deaengano á patria leveni, 
E obste a novas tengCes teni^áo baldada;: 
Sanguinarios porém, crueia 0S.0 sejam 
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Qnet do ultimo occidente arreme?sar-se 
Aos climas, onde o sol dá luz primeiro; 
£ aqui, oa na extensao de toda a térra 
Prqjecta impór «eu juiro. honrar seu nome. 
Tolher-se a execm^áo do plano infesto 
É jnstíga tambeni. nao só proreito; 
Apaguem-se as falseas pouco accezas, 
Qne um vasto incen.lio nao remoto agouram: 
Sempre exemplo feliz terá seqiíazes, 
líenhum, ou raros desgraciado exemplo. 
N'alma do Caniorim terror se infunda, 
Que perigoso apreso em odio troque: 
Um só nao fique illeso, um só nao torne 
Dos bravoí, dos terriveis navegantes, 
Que leve á patria o miserando annuncio 
Do asperrimo castigo aos seus imposto: 
Ou seja o captiveiro, ou seja a morte 
Condigno premio da ambigáo, que injusta 
Sobre a nossa ruina empreende algar-se. 
Em traír um traidor nao ha vileza. 
Mauritano, como eu, te cumpre, amigo, 
Manear da vingan<j*a os instrumentos 
Contra a feroz nagáo, que nos detesta, 
Contra a feroz nac^áo, que detestamos: 
Reciproco iuton^sse, a lei, e a patria 
Tal zelo, tal fervor de nos exigem. 



!• 
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Ver mil horrores, abartar mil morte» 
Piíru tomar con» arte, e com violoncm 
Príiueiro ainigaa, e depois escravas 
IiiDocmittis ou^Ors, a quem pozera 
Procellosas burrelras o Océano 
CoDtr.i insana ambiguo, contra easc monstro, 
Que a» í&uces Ihü abro ao loage, e quer t\ 
A Itíi univei-aal, a buiuanidade 
Hecoulif-ijo tanibeai, tambcm pondero; 
E, em podjior uní a(Í povo a mnitoa povov T 
Por elle iniquamente amea<;adoa, I 

Cnmpro o sacro devev, que ufano allega,;! 
Além de sustentar a propria, a justa, 3 

A grande causa onde omistiíjes sño crimNgS 
Onde... 



O tom da suspeita, qae ernn tcus labiOR 
Soa injusto, Almansor, tambem é crime, 
Aigíís delirio, que profana, insulta 
A amíaade, e a razáo: que ardor, que zelo 
Transcende o que at^quí mostreí na empreza 
Por táo altos estorvos contrastada? ' ^ 
Se ao portentoso Gama, em cujoa feitoa 
Admiro o bt-Toe, « o portuguez detesto, 
Tenlio captado a coiifiani;a amiga 
Com pubiioo loHVor, sagaz obsequio, 



Os niEdoe que tiiiprF«snD()&; nio fe JB^goe, 
KSo digam i^ne é TÍDg&nca o qii« é jostii^: 
Que Iroasos, iatapaaes de atteiral-úe 
ülentámoa ímptaaiefite o deaggnto 
Se tanto, « tanto mal, que t<fm aofirído, 
E (jtte inda noeeoe dinus >L<Srem d'elleé. 
Ambo a patm, uno a leí, smi nmsnhnano, 
Mas odiáo a trai^io, a astacia in&ne, 
TlGÍOs que aoe afücano^ se attnbnem; 
A leí Dniversa], a buinanidade 
Deve a todas as kh sc-r anlepcsta: 
£ste o niAu seatimento agora, e sempre. 



ALUAMSOK 

Se a omisade, se a fe que em ti respeito, 
Por longas espei-ieucias apurada, 
Sospeitas Daturaes nao rebatesse, 
Namorado tambem te jalg»ña 
Da oc^o, qne tero as ondas por fbeatro; 
Crftra que a superficie te deslumhra, 
E fe nao reata luz qne indague o centro. 
Be brílhantes ac^Oos tée.iii fias odiosos, 
Qne vale o resplendor de acijOes brílliantes? 
O heroísmo é razSc; nao ha sem ella 
Proewi'qno eternise, ¡ic^fio que afame: 
£ ¿ da rnr.&o talvez, é do beroiemo 
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A cansa d'essea liomcna destemídos; 
E que para seu reí grata resposta 
Gama do Imperador por elle obteve. 
Na pompa, na grandeza d'este día 
Attentado egaúmentei, as iraa doma: 
Hoje qae o ^amorim deaposa a fillia, 
Que Alaida em prisáo doce a Haril se eol 
Que o pa*;í) imperial oíTrece aos olhos 
Requintado esplendor em honra ás nupcias, 
Respeitemoa, amigo, reapeitemos 
O publico prazer, e o do nionarcha: 
Ousar-se n'eete día ac^áo, que o turbe, 

Aos céos, e á térra sacrilegio f&ra; 

Bonaii<^9a alegría hoje serene 
Tumultos de paixilo, que o peito abalam 



Absorto em lúgubres imageD§, 
Descuidci-me atéqui do gi-ande objecto, 
Que exige o mais profundo aeatamento. 
A amiaade, e o dever me gritam n'ahna 
Que peze tena couselboa, que os abrace: 
Estas agitS^Oes, o ardor que attento 
Temperas co'a razio, tambem tempero; 
Um dia, um dia só, nao mais que um dia 
Foroem-se as iras a dormir no peito, 
E colham do repouso alentos novos. 
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Tens conselhos seguí ; \>ot teus conselhos, 
E interesses da patria, J'estes povos 
A desvelo impostor torcei minlia alma. 
De meii livre caractor fui tyraniio : 
O assombro involuntario, que me exprobras 
(Apalpa o coragáo) tu me.smo o sentes, 
O eonfcssas tu mesmo: c qncm po<lára 
Nao sen til- o, Almansor, nao confessal-o? 
Os novos Argonautas do occidente 
Na fa^anha immortal tem já transposto 
As metas do que é dado á Natureza : 
Esse, que os dirigiu da gloria ao cume, 
Universal pregáo merece a Fama; 
Seu nome pelos seculos se estende, 
Nem tu podes, nem en, nem quanto existe 
Negar-lhe a admira^fio, seu jus, seu premio, 
A admira^ño porém nao tyrannisa 
Minha mente, capaz de refreal-a, 
E ver pelo claráo do illustre feito 
Hórridas nuvens, que promettem raios: 
Nossos intentos pois ao fim se levem. 
Se possivel nos for ao fim leval-os; 
Mas arte seja tudo, e Ion ge a for^a. 
Aldm do Qamorim nfio consideras 
Que bra^o contraría os teus furores? 
Vé do rei de Cocln'm o aufjusto herdeiro. 
Vé o principe Haril como protege 
(Tambem n'alta fa^anha embellezado) 
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No silencio forjado a raiva opprimes: 

De aífeeto para affecto, e táo contrarío 

Nao passa o cora^áo n'um só momento. 

Já parte do que eu son presume o fero: 

No extremoso louvor, que transportado 

Consagrei ao varáo de héroes modelo, 

Quasi descortinou toda a minh'alma. 

A pezar d'interesses táo sagrados, 

Que meu carácter dobram, que o reduzem 

A precisáo do engaño; — a ser no rosto, 

A ser ñas vozes parcial, e amigo 

Do mesmo, que odio eterno em mim provoca; 

Do pérfido Almansor, o mais injusto, 

O mais duro, e feroz dos musulmanes; 

Teu fervoroso amor, oh patria minha, 

Tégora na violencia represado, 

la rasgando o veo, que encobre aos olhos 

Meu ser, e o meu destino. Horriveis monstros^ 

Oppressores crueis, que arn^batastes 

Aos bracos matemaes a minha infancia; 

Que no jugo do exomplo, o do costume, 

Com sacras illusOes me halhicinastes, 

E, a minha alma cingindo a lei nefanda, 

Fizestes (ai de mim !) que preferisse 

As luzes da verdade as sombras do erro: 

Oppressores crueis, baldadas foram 

A vossa tvrannia, as artes vossas: 

Seus direitos um Deus em mim recobra; 
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Ao Catual propor mais ardua empreza 
Era o vasto projecto, era o destino 
Que á morada real guiou meus passos; 
Mas a proposicáo pede outro tempo, 
£ incentivo menor d'aqui me aíFasta. 
Tn, Mon^aide fiel, proí?e;Tue emtanto 
Na cauta indagagáo dos pensamentos, 
¡ue o suberbo europea talvez te esconde: 
para nossos fins um bom principio 
Sondamios o inimigo, o ler-lhe n^alma; 
O pezo d'este exame indispensavel 
Deponho todo em ti. Dissimulemos. (1) 



SCENA II 

MONgAIDE 

Africano implacavel, nao me illudes 
Com essa de repente alegre face : 



(1) Estou certo que, so Bocaje houvesse de dar esta 
pe^a ao theatro, evitaria o fastio de quasi trezentos versos 
na Bcena de abertura: muito mais nao envolvendo ella 
urna sufficiente próthase: por<''m aqui dá-se urna copia 
do que primeiro Ihe produziu a phantasia, c nao do que 
elle approvon, depois de reflectir no que imaginara; como 
bem claramente denota a imperfeiQao do seu autograplio. 
(Nota de Pato Moniz.) 



I 



w: ■ 
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Por veredas, que a mente humana ignora, 
Aos meus, e a si me reconduz o Eterno. 
Mas em que agita^Oe?. em que terrores 
Meu animo fluctúa? Ahí Que terrível 
Sombrío affouro o coraoáo me enluta ! 
Que scenas de traicáo. de horror, de morte 
Ño triste pensamento me negrejaml (l^í 



51) Eis-aqui tudo o que me chcgou (Vcsta tragedia, 
Jocage levara ao fim do priineiro acto, que oti vi, o 
que elle me leu. (Nota de Pato Moniz.) 



AFFONSO HENRIQUES 



OU A CONQUISTA DE LISBOA 



(DRAMA IIEEOICO) 



A€TOnVM 

Awrovso Henbiques, Kci de Portugal. — Guilhebme, Prin< 
cipe inglez. — Ligel, Scnlior ñameugo. — Eqas Moniz, 
fidalgo portuguez, e eonfideute d'AíFonso. — Abmaldo, 
ñevL fílho. — Zaida, Priueeza inoura captiva. — Zelina, 
Bua escrava. — Almaxsor, Mouro. — Officiaes portu- 
guezes, e cstriingciros. Soldados. 



N. B. Boc^ge esqueceu-lhfi designar o logar da sccua, 
nssim como uo andamento do drama Ihe cBqueccram mui- 
tas rubricas, que na leitura i'acilmentc se dispensam, mas 
que Ihe eram essenciacA quando houvcsse de o fazer re- 
prescntitr; porém os leitores, n'estas poucas sccnas que 
ezistem, claramente íicliaráo indieado que o logar de to- 
das ellas era o acampamento portuguez. 

(Nota de Pato Muníz,) 
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De qimtro esoravos reí» obedecido, 

Amotinimdo os céos coin grita borrrtiida. 

De oUio» fifos (nm nm, (;otno oa cmproga 

KíifaJiiiado io3o na fiicif proza: 

K¿s d'aquem, tnrb» cscassa, mas beiTÍvel, 

Confiados uo cío, na fi* seguros, 

Dií uní Deus nn protec^áo. na gioria accesos,. 

Com fero encontró os impíos arrostando, 

Abrindo, e deafazeodo escudos, inalhas, 

Dando tostadas TÍctimas á morte, 

D'eapiritos brutaea o interno encllendo, 

Sentindo retentar aos nopsos golpi-s, 

E ir pela rubra térra o eangne em ondas; 

Os barbaros pendOea do chao dispersos; 

O estrondo, a confíisáo, o horror, o pstragí 

Por aquí, por ali; montoe? de morios; 

Ánjo exterminad o r, nancío do Eterno, 

Sobre as frentes 'dos prófugos troando, 

Sobpezado na mfto raio invisivel, 

Com formidftvel irapeto eepargindo 

Por entre os infieia total derrota I 

Este qnadro, esta ideia, altos gnerreiroB 

Necessaria niío é para incitar-vos: 

Temos o meemo esforzó, as mesmas arnisap- 

O Deus, que nos valen, nos vale aindaf 

Ü que fostes seréis: Lisboa 6 nosaa. 



. . • » - ^-^1 ~_" 



Qne a: f:li t:: -—"^Zr : r::: i'^r::. 

E no z: " :. : -i- " •: i. '" ■ : ~ i t-?:-" r. :.:■* 

Do ¿r^..:. "'ir. : T '.'. T* T^z'-rjT-- r.-.::".: : 

ClieíV? :L"~;::f. ir'" . • ^:.". ; . *. 

Em tí;. . . : - : — : . .>■ : :■. Tr^.y'.-r. . :.-. 
/ . . 

XSl. 11v»Í?.i _ . .■ _ ~ T... .- _ * .«.1. ...k . 

i-ICOu-.r .- ? r . .. -i :.^ 

Ora::.:: :':r.r " - l. -*^? ^r:::^» : 
Tenaz :■: - <:.. '..' t.. : :r:;:n:: ':: : 

V Ti"" * * • 

^^li j.I'.i.'t. ..■-■ *.... ?— r .i ^..r..i, 

Lisboii ■Ir..:-::;, v^r-;.: if"^ :i:i:r:-5 

De um i;Sí?.;'.-: j- r.:". :■ -rV::.-^ i.'iistre: 

Esse.? te:::' !•:.- >?.:■::'•.:■:•>. r.or.de 

Adoran :'«:•->- ii::: P.-us. i::n Dous «e insulta. 

Hoje. por l:::r.:-.- niftjs pii: inca dos 

Do cnlto. do? inceu>os da impostura, 

Seráo dos nossos votos sacro asylo. 

Do Deus de nossos paos estancia auo^usta. 

KáO; para vos dispor ao feito heroico, 

A facan];a chri-írri nao nocessito 

De excitar, socios nicns. na idoia a imaixom 

Do que vi-^^tes héroes, do (|ue fizestes 

Nos Diarcios campos do esj^antoso Ourii|ue: 

Duros nefos de Aixar além braniiudo, 

Immensa muUidfio enchia os valles. 

Cubría as serras, es^otava as fon ios; 

O truculento Ismar dos seus na tronío, 
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De quatro escravos reia obídefido, 

Amotinando os céos cora grita horrenda, 

De olhos fitas eni nos, íiomo os emprega 

E^faimado leao na facif proxa; 

Nos d'aquem, tui-bsi escHSsa. mas terrive], 

Confiados uo c¿o, na fia seguros. 

De um Deus nn proteci^íio, na gloria nccoaos, 

Cora tero encontró os impíos an-oftnndo, 

Abrindo, e desínneiitlo escudos, inallmB, 

Dando toetadua victimas á inort«, 

D'espiritos bi'utnea o interno encheiido, 

Sentindo rebentsr aoa nossos ¿[olpf'», 

E ir pela rubra térra o sangne em ondae; 

Ob barbaros pendres do clifto dispei-eos; 

O estrondo, a confusáo, o horror, o estrago 

Por aqni, por aü; montOes de mortos; 

Anjo exterminad o r, nuncio do Eterno, 

Sobre as frentes dos prófugos troando, 

Sobpcizado na m&u rnio invístvel, 

C^^m formidavel ítnpeto cspnrgindo 

Por entre os infi^s total derrota I 

Bate qoadro. esta ideia, altos gaerreiroft 

Ne<!CS£arift nSo e para inoitar-vos: 

Tonos o meeono esfon;o, as mesmas armas; 

O Deu^, t|ue nos valeu, noe vale aiiMlat 

O que losl«9 m«Í9: Lisboa é Dússa. 
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GUILHERME 



Affonso nos commanda, e do triumpho 
É decisivo annuncio a voz de AíFonso: 
Calcaremos aos pés o orgulho insano 
Do agareno infiel; n'aquelles muros 
Nossos pendOes, senlior, verás algados. 
Inda a luz da manha, nao doura os ares: 
Antes que raie a aurom, e se effeitue 
O vigoroso assalto, que apparelhas, 
Nos veremos talvez o afouto Amaldo, 
O meu prezado amigo apparecer-nos, 
Volver aos arraiaes com palma insigne: 
O bárbaro tropel, que em seu auxilio 
Chama o duro oppressor da gran Lisboa^ 
Talvez, egregio rei, já tenha sido 
Do bra^o portuguez servil despojo. 
De Amaldo a condi^áo fogosa, e prorapta 
Só se contenta em rápidas victorias; 
Demoras no vencer Ihe sao desdouros: 
Sabido o seu valor, e o seu carácter 
Voluntario cedi ao caro amiffo 
O que a ninguem cederá, o mando honroso 
Da generosa empreza, a que é táo proprio: 
Meus votos, meus desejos o acceleram, 
E como que já sinto o som guerreiro 
Nuncio do meu pezar, da gloria sua. 
Apenas entre nos o mo^o illustre 



Do sublimo esplendor brilLar croado, 
Fadigas a fadígas aggregaiido, 
KqUo, grande moDurcha, aos inimigí^.. 
Lereim>B o terror, a. diauíma, o ferrow. . 



Ka demora, aeiihor, se apara, e creeofl 
O fogo marciid de tcus soldados; 
Seus ollios devorando aqueltea mnroB, 
H:i inuíLo de ussitltol-os, do iuvadil-^B 
O Dioineuto, o stgual eom auda pedem: 
Miis eu, subdito, e pae, beni que ontepooho 
A gloria do meu lei á de naeu filbo, 
Conciliar dous títulos quimera. 
Para o meu cora^áo de tanta estima: 
Quizora merecer ao meu benigno 
Generoso monarcia a complacencia 
De retardar o assalto alguna momentos, 
Para que o filho amado, eni queía rtfloüt© 
Meu zelo, meu fervor, minlia lealdade, 
Associar-se possa em nova empreza 
A sen reí, e a aeu pae; nao sinta Arnaldo 
O pejo, o dissabor de ver-se iuuti! 
Xa maia brübant« ac^So, que os céos nos gnardaír 
Ah vezes, proiongando-s©-lhe o termo, 
Projectos dos beroes ae desooncertam; 
Bam sei, mus sao d'beroes, que 3¿ se eatribn 
No rápido valor, na monte astuta ; 



TBAGKSynOh TEAIUTICOS 161 



Nao d'heroes. como tu. io eéo validos. 

Em que é fado o triumjLo. herán^a a gloria. 

Verificado está quanro pr^-ñro 

lía celeste YÍ¿áo. que honron t^us olhos, 

Lá quando a dÍTindade o veo de?p:ndO; 

Esse yéo sacro- sancio. iiupenetravel 

Que a recata de nos. á face tua 

No lenho redemptor se ftrz patenta: 

E, travando comrigo íilta allianí^a. 

As insignias te den. te deu o imperio. 

O teu jus a venct-r quem ha que o vede, 

Depois de o conferir o Omnipotente? 

Alguns momentos mais. que a furia prendam, 

A furia dobraráo depois de solta. 

AFFONSO 

De solidas razóes ceder ao pezo 

E Justina, c dever; é recompensa 

Do generoso ardor de um pae, de um filho 

Táo uteis ao seu rei, táo diornos d'ello: 

No que sou moralmente, o fructo vejo 

Da tua educa^rio, dos teus desvelos : 

Meus passos dirigiste á gloria, ao tlirono; 

Vive esta ideia em mim ; sou rei, sou grato . . . 

A gratidáo n'um rei tambem se encoütra. 

Suspenso fique embora alguns espatos 

O assalto estragador do mouro infando; 
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Do nosso digno rei viráo depór-se 
As bandeiras ao bárbaro arrancadas, 
As armas, os tropheos, os prisioneiros. 
(Tu murmuras, amor! Ahí SofFre, e cala.) 

AFFONSO 

Tuas claras aeróos, mancebo illustre, 

Ja te váo franqueando a cternidade; 

Na classe dos héroes logar te assignam. 

A modestia gentil de que te adornas 

Supprime a narra^áo da gloria tua; 

Mas o teu rei, que te ama, e que te admira^ 

Da tua voz exiíje as circumstancias 

Do feito denodado em que luziste: 

Falla pois, o triumpho se renové 

Pela bocea do heróe, que o fez completo. 

Dignamente de ti fallar tu podes : 

Tem^^direito a louvar-se o que é louvavel. 

ARNALDO 

Mais por obedecer ao teu preceito 
Que para me exaltar, para exprimir-te 
A justa execu^áo de meus deveres, 
Te figuro, senhor, o atroz combate. 
A dar prompto soccorro áquelles muros 
Torrados esquadróes se arremessavam 



f 
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Clom bmto ardor, tcr:: l.::r'i:- í.lsrido: 
Eis em longa p'-inicie es avistamos 
Por entre o den^o r¿-. -u:- v-e s^I-ípaÍo 
Do chao revolio: e ruliT^. iiífi.-ir.nvAdos 
Os teus. em cn;rt íVer.:-:' ir:t- :.'r:\:ar-^\ 
Ao signa!, que iLt-s ■.'vu, VvZram. oorrem: 
Com fervoroso -:?} iri:^ | i«::V:vm 
£m terrivel clair.ur : — »^ A rio uso ! Atibnso! ^^ 
E aos barbaros se ar:>; 'am iriim nionionro: 
Levanta a chusma vil mui^ altos gritos; 
E, com desprezo o luimt-ru notando 
Tantas vezes menor, que ?e Ihe arrosta, 
Já divide entre ^i no?>os ile-pojos: 
Mas a imaorinaeiio detáe no etloito: 
Ao principio, senhor. d'um lado, e d'outro 
A victoria pendeu como indeoisa; 
Mas, crescendo o furor na resistencia, 
Depressa o poi*tuguez arrebatado 
A causa decidin, desfez o enleio; 
Espadañas de sangue a tena ensopam; 
Voam bragoí!, cabeceas, ferví^m mortes; 
N'nm theatro de horror se torna o campo; 
Parece transferir-se ali o inferno! 
Em fim terror geral, ge ral destroc^o 
Na fuga aqui, e ali semea, espalha 
As reliquias do exercito nefando : 
Algum tempo im placareis o acoeanios, 
Unindo em muitos peitos morte, o modo; 
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i. »»»Wii»i<». Id impv». 


^B .uvoeco 

a» a^^0 pavfñ un tooiK doto: 
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^P Ifailia«»&teQn»jiroi(<iIl<ni>do, 

Vm, al»;» ta rw kmta «He rosto, 
^L Lagfñi» da alegra, eáatamiin. 
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Sens {rucios pruJuziu niinha e¿].)eran(^a, 
Qnal ver- te desejei te vém meus olhos; 
Férreo sonmo da morte embora os cerré, 
Em ti deixo uní héroe, cornticro tieam 
Meu sangue, meu t'ervor, meus seutimentos, 
E um braceo mais funesto aos iuimigos, 
M&is prestadlo á patria. Amado filho, 
Fallece a voz, o coraoao nao pode 
Gom tüo novo prazei*: e, a ti correndo, 
Ñas lagrimas, que vorto, se derrete. 

ARNALDO 

Doctrinado por ti, de ti nascido, 
Que menos pela patria ousar podéra? 
Grabas envió aos cóos por ver-me digno 
Da tua educaoáo, dos teiis extremos, 
Do héroe, do pae, que ao longe imito apenas. 
Mas permitto, senlior, que se dividam 
Tambem pela ami>ad(» os meus atFectos; 
Que do excelso varáo, Cjue me honra tanto, 
O bem da gratidfio nos bragos goste. 

GUILIIKRME 

Héroe, fructo d'hcroes, eu te esperava 
Como semj)re to vi, quul és, qual íbste. 
Une a máo vencedora á mao do amigo. 
Que nao menos que tu teus louros gosa. 
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ATFONSO 

As bellicas trombetas porto s6am: 
Logremos o espectáculo pomposo 
Dos guerreiros christáos, em quem revive 
Da antiga Lusitania o bravo esfor^. 
No adequado louvor comece o premio 
Das illustres fadigas, que os aíFamam: 
Multiplica ^s héroes louvor, e exemplo. 



MONIZ 

Eis, senhor, teus intrépidos soldados, 
Que, affeitos a vencer, trazem no rosto 
Para os triumphos seus desdem sublime: 
Vé como ñas guerreiras, crespas frontes 
Da gloria do seií rei brilha o reflexo (!)• 



AFFONSO (2) 

Redomptores da patria, ali! Vinde, vinde 
Em nossos cora^Oes dobrar o alentó, 
O alentó executor d'altas faganhas. 

(1^ Váo passando os soldados. 

(2) Saíndo com os oüiciaes ao campo a cncontral-os.^ 
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V0SS03 terrÍTeis bracos, despetlindo 

IneTÍtaveis golpes, vos grangoaní 

Memoria perdiiravel, fama eterna : 

Aos estragos do tempo, ás loís da ni orto 

Imperio nao consentom ^os<os nonu»s: 

Quaes vos vejo brilhar, quaes sois ao;ora 

Iréis luzir nos seculos vindouros: 

O claráo das ac^Oes, que a térra espantaní, 

Bompendo a nevoa da remota edado, 

Aos tardos, animosos descendientes 

De heroica emula^áo será tomento; 

Unido ao vosso exem})lo o sangue vosso 

Héroes produzirá, que lieroes ])rodir/am; 

Serie pasmosa de varoes sublimes 

Daréis ao mundo; morrerfio eom olio: 

Acceza a phantasia o diz, o aufrura: 

Nada menos que vos de vos se (es])ora. 

Ide em curto repouso a])]>arelhar-vos 

Para novo esplendor, fadioas novas. 

Tu, "Moniz, me acompanhíi: os mous projoctos 

Pela exp'rienoia tua a])erfei(;6o. 

Tu, principe, depois que saciado 

Houveres da amisade os sentímontos, 

Idvremente abra ciando o caro amif^o, 

Teus guerreiros fiéis dis[)Oe, o ordena 

Para o férvido -assalto. 
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SCEXA III 
Guilhenne e Amaldo 

GUILHEBME 

£m ten semblante 
Trani?luz a viva dór, que tens no peito: 
Arde a paixáo fatal, que em váo disfar^as. 
Misera condi(^áo da humanidade ! 
Duro mortal; que arrosta o ferro, a morte, 
Ante uns olhos gentis desmaia, e treme I 
Yencer nao pode a si qnem vence a tantos: 
Mais que o furor de exercitos cruentos 
Ousa fraca mulher com pranto. e riso I 
Por culpa de attractivos seductores 
Entre tanta ventura és desditoso : 
De urna insana paixáo tyrannisado, 
Cegó escravo de amor, sómes, apagas 
Ñas sombras da tristeza a luz da gloría. 
Desgraciado mancebo ! Ah! Nunca vissem. 
Teüs olhos o damnoso, infausto objecto 
Que a vontade te encanta, e senhoréal 
Nunca das máos dos seus arrebatasses 
Essa dos males teus formosa origem, 
Veneno por mil gra9as adobado ! 
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ARNALDO 



Veneno ao cora^áo, veneno aos olhos, 
Veneno que me encanta, e me repassa, 
Que mil vidas me dá, me dá mil mortes. 



GUILHERME 

Oh céos! Tu portu^uez, tu responsavel 
De assombrosa virtude a Deus, o á patria, 
Da lei, que segues, a inimií^^a' adoras ! 
Zaida, prole de Osmin, prole de um monstro, 
De um tyranno infiel, reina em Arnaldo! 
Reina era ti, n'um cliristáo! E o despotismo 
Do bárbaro oi)pressor, que em férreo jugo 
Entre aquellas muralhas tem ligados 
Os teus irmáos, os teus compatriotas, 
Da filha pela máo tambom te abrange ! . . . 
Ahí Torna, torna em ti; com})ate, e vence 
O criminoso ardor que to hallucina: 
Teme que inuteis ais, tccjui sómente 
Da causa do teu mal, do mim sabidos, 
Levem teu desacordó, e ton deslustre 
Aos ouvidos de um pae, de um rei, que te amam. 
Diversos interesses, leis diversas, 
Odios bordados, a justioa, a ])atria, 
O teu dever, o um Deus teu gosto impugnara: 
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Que esperas, infeliz, de taes excessos? 
Que esperas d'esse amor? 

ARNALDO 

Que espero? A morte^ 
Do lúgubre sepulcliro a paz, o asylo. 
Sancta jeligiáo, se tu nao foras, 
So os decretos de um Deus m'o nao vedassem; 
Se outro estorvo nao visse ás furias minhas 
Mais que o geral horror da natureza, 
íía presenta de um termo inevitavel; 
Se da cega paixáo no labyrintho 
Um resto de razáo me nao luzisse ; 
Se de Zaida ao poder nao se oppuzera 
A voz da carrancuda Etornidade, 
Já do sangue, que forve em minhas veías, 
Mortífero pmihal tíngido ho uvera, 
líáo me esquece o de ver, a lei que adoro; 
Sou christáo, portuguez, e héroe sería 
Se maís forte que Arnaldo amor nao fosse. 
Eu me envergonho (oh ecos !) eu me horroriso 
Do estado a que a paixáo reduz miuh'almal 
Sei que é labéo, fraqueza, injuria, crime 
Este affecto, este ardor; que sou por elle 
Rebelde ao culto meu, e á patria minha; 
P(>jo, remorso, amor comigo luctam, 
Mas sempre no combate amor triumpha. 



Z".*í " 1- ^'- •""" ■ ' -^ 1"* 



Senhor dos ez-n^'e? Tz-- "s: --z.- 
Ah! Porque if.: Hr-.= -- :z - 
Em vez d*? uz 

Forjas cor::r- l: yi^ >■? i t : 
Pode m?.:? a riJiL: . :- i r" - : 
£ aquella ne i-.;:^:.i-l -. .r.: 






DefezunS: ^t ::■>•. : 
Ofatalíe-iiiirz:::'.:^ ^ - 
Mas cuai: rr : -r i -^.r .:1t - 
Na emjreií zil: --.ri': >r 
D'esse in> :.:■ ii.:rrL. i - :. 
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Qne bruto. rVrr^j iri::= T^y.^r.Ti 
Ao suave artrciTiv?. í:- i:;e ¡riüio 
Qne no? o'ho¿ da Zciiiri :::e en:-aa:a:Tin2? 
Parece-me -.ai de m:m! :.i-? aínda a veío, 
Qnando armados os seus a conduziam 
A distante lo erar, secruro asvlo 
Longe dos muros, que rod»^ia a morte: 
Parece-me que a vejo, ao repentino 
Encontró eom que a fuga Uie estorvamos, 
Estremecer, gritar, cair por térra, 
E em breve de cadáveres cercada, 



174 OBRAS DE BOOAGE 



Tintii do sangue alheio, e sempre bella 

Com seus olhos dourar o horror da morte! 

Ali! Quando absorto, extático, sem falla 

Eiii mous bra<^os a ergni do chao sangaento^ 

Furor, consterna^áo, gentil mistura 

Do contrarios afFectos, eni seu rosto 

Honrava, ou transceudia a Natureza ! 

«Christáo (Zaida clamou) sou tua escrava; 

Meu negro fado o quiz, mas nao profanes 

Urna infeliz princeza, uma donzella, ' 

Urna filha de Osmin; entre inimigos 

Exista ao menos da virtude o la^o: 

Tua religiáo te impOe deveres 

Quaes a minha me impOe, quaes se derivam 

Das generosas leis da humauidade.D 

Ouvi-a, e transportado ás plantas suas- . . 

OUILHERME 

Para que estás cevando o pensamento 
N'essa imagem fatal, que mais te afFunda 
No abysmo da paixáo? Bem seí; mil vezes 
Bepetido me tens o lance infausto, 
Que decidiu táo mal do teu destino: 
Teu valor, teus respeitos excitaram 
Na bella prisioncira amor fen^ente, 
Mais forte que o dever, que as leis, que o sangne: 
Tudo sei, triste amigo, e tudo temo 
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Do ñmesto poder de que és eseravo. 
Condemno-te ehristüo, homem te choro. 
Agras exprobra^óes nascidas tbram 
N&o do meu cora^áo, mas do meii zelo; 
Relevar teus excessos é perder-te: 
Lncta, lucta comtigo; ou tarde, ou cedo 
PaixOes fenecem como ludo acaba: 
Cuida fín accelerar triiimpho insigne; 
Do objecto, que te inflamma, evita os olhos; 
Ardua, cruel, penosa c esta empreza, 
Mas digna de um héroe por ser táo dura: 
Teu cora^áo se aveze á triste ausencia; 
Nao gestes do teu mal, nao vas nutril-o 
Perante as perfei^Oes que o produziram: 
O costume de amar captiva, e cega 
Os frageis cora^oes a amor propensos; 
Boto o jugo ao costume, o peito enrija^ 
E a custo se recae n'um louco aíFecto. 

ARNALDO 

Principe generoso, em teus conselhos 
A singela amisade está brilhando; 
Vejo o prego em que tcns a gloria minha; 
A voz d'alta virtude ineontrastavel 
OuQo na tua voz, porém que importa 
Conhecer a razao sem abragal-a 
Inda é mais triste que existir sem ella. 
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Ali ! nem gozo o prazer de hallucinar-me ! 
ReconlieQo-mo reo, confesso o crime, 
Nao me sinto porém capaz da emenda. 
Mil pensamontos entre si contrarios 
Na minh'alma em tropel combatem, fervem; 
Qual negro turbilháo, que agita os ares, 
Todos, todos de chofre me salteara: 
Mas. despojo infeliz de atroz conflicto, 
Detesto o mcu amor, e adoro Zaida. 
Cessa pois, claro héroe, piedoso amigo, 
Cossíi de presentar-mc o quadro feio 
Dos desatinos meus, da minlia injuria; 
Ha de em breve apagal-o a máo da morte; 
Em breve arrcmottendo áquelles muros 
D'onde brotou meii mal, íarei que brote 
Meu soccgo, meu fim : por ferro, e fogo 
A dcsesperagáo nadando em sangue 
Minh'alma arrancará de meus tormentos; 
Suberbos torreOes cahindo em térra 
SuíFoquem meu furor, meu corpo esmaguem; 
Nos horrendos montOes d'altas ruinas 
Se escondara para sorapre a dór, e o crime 
De um misero mortal, de um cegó escravo 
D'esse encanto, a que chamara formosura* 
Outros pere^am victimas da gloria, 
Eu victima de amor: tal é meu fado; 
Nao posso resistír-lhe: em váo me acodera 
Heroicos, arrojados pensamentos 
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Ludibrios da paixáo que os do^^a^a:a. 
Jíinha aeerbd caiastropho rosoe. 
Gire de voz cm voz miuhu doSi;ra»;a, 
A causa lustimosa, o trisu? eíVoiio: 
Se applaudiJo nao lor. so roi ohorado. 
Morrer é poueo, ó fácil: mas tor vida 
Delirando de amor, sem Iruoto ardoudo, 
E padecer mil monos, mil iu tomos. 
Existir sem ver Zaida I Ali ! Nao, nao posso 
Concordar tanto mal co'a o\iítouoia; 
Sementé o mudo Iionor da ^epultunl 
Entre nos eríruera barreira eterna. 

GUILUKKMK 

Que proferes, oh céos I Que desvario 

Te occupa o corai^áo, te abran¿;e a meato ! 

Infeliz, em que trevas, em que horrorcá 

Táo longo da razáo te váá sumindol 

Voluntario dispóes sacritiear-to 

Ao phrenetico amor, que te arrebata? 

Teu pac, teu rei, teu Deus bradar nao sontos 

Dentro do corac^áo, e a Natureza 

Sacros diroitos seus perdeu comti^o? 

Que! Disseste, affirmaste qucí o sublimo 

Titulo de christáo so te era estorvo 

Ao suicidio feroz, só te arredava 

Do amarc{urado peito agudo ferro, 
11 



E nwitn te-wmtiwlwpfit E romjWTiii» 

A* Itíi» nnivfrsaiwBN leís cnÍKBitiiot'itg, 

TiTitsis, pnijpctíi!* psjiontflnp» mortel 

Lnn^'ar mño de nm pimliRl, «u de Dtn T&Beno^ 

On macliinar tnij Bm por oiitm moda 

K)tual crime nfio ¿? Nao (ienacato 

A Natnreza, os céos da inesina sorte? 

Ten nome, qne atéqni guardaatít ilti<fio, 

Qaerfia manctal-o de indelevel nndoa? 

Ah 1 Jara pelo Den? a tjuem Bagvaste 

Ten bra^o, toa valor, teu ser, íctj mío, 

Jnra de abrirea Tnfio do atroz projecto; 

De lespeitares a existencia tua, 

Em qtuinto aos céo9,-ao hproisrao; d p 

ííeceasarío nao for teu sacrificio. 

Leinbre-te o gran deTer com (¡af asm 

Atienta no iramortal, patprno exemplo; 

On inda maia ao longeeateiide osoíhoei 

Venerandos ayóa¡ de qne procedes, 

Nos tnmnlos ergnendo honradas frontes, 

Te contenaplam dp lá, de !á te eisclamam:' 

«Nfio fajas do3 reati^'os que trilbamoe, 

Do aangue dos beroes bSo dt^gcDM^e ; 

Prosegiia, aperfei^a a vasta etnpreza 

A que os ccoa te encamínham; doma, expulsa 

Do peíto um criminoso aroor, qne o mancha, 

Da patria os infieis uaorpadoros, 

Que em barbara invasSo a agrilhooFam: 
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Tna religiáo, teu Deus t'o ordenam: 
Restaura o culto seu, e 03 seus altares; 
Da vil supersti^áo derriba os templos: 
Como os teu? ascendentes vive, e morre. » 
Eis o que elles te dizem: dá-lhe ouvidos, 
Seus dictames adora. 

ARNALDO 

Oh! pejo, oh furia! 
Em dous o coracáo se me reparte, 
E ñas tristes porc^Oes, que a dór Ihe arranca, 
Terriveis sentimentos me atassalham. 
Áh! Mil vezes morror nfio é mais doce 
Que este mal, que este horror, que este refluxo 
De encontradas paixOes com que deliro? 
Ah. . . 

QUILHERME 

Céssa; para nos dirige os passos 
Nao sei quem: prende os ais, compOe o aspecto, 
Recata o phrenesi, que te deslumhra. (1) 



(1) Esta terceira scena, nao obstante ser longa, n&o 
dá fastio ; e julgo que pouco se Ihe de vería omittir : Gui- 
Iherme tem verdadeiramente o carácter do nm sisudo ami- 
go ; 6 Arnaldo o de um héroe mancebo, allucinado pelo 
amor. (Nota de Pato Moniz,) 
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SCENA IV 

o OFFlCIiL 

Enviado de Oamiti cliegúu ao campo 
Almansor, entre nos bem conhecido 
Pelo audaz cora^io, e o fero orgiilho; 
A audiencia, qoe pede, o rei Ihe outorga, 

E ao regio pavilhio convoca os cliefes; 
Por ti, senhor, e por Amaldo espora. 

GUILHERME 



Ambos já te seguimos: vae. Reflecte (1) 
Que a tua ao:!tíi9ao trahir-te pode 
I)taate de olbos mil em ti pregados: 
Affectado soeego ao menoa leva 
A presen^ do reij que te lionra, e chama. 
Vamos. 



Ahí d'esta sorte, acceza a faoo 
Do pejo, e da paixáo, terei o esfor^ 
De ir comtigo, aenhor, de apresentor-me 
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]!f*iiin congres.«o d'Leroe?, qnando o do^histro, 
Qnando a minia fraqueza ó d'olle indiinia? 
O remorso tal vez. «upjirir.do as tozos. 
Pela perturbará o dirá mcii orimo. 
Ah! Salva d'este lance o triste amiiroj 
Urde ao menos, olí principo, nm protoxio 
Qne a demora me honeste, e deixo osjxií^v^ 
Para ver se granero i o algnm repensó, 
Abafando a tormenta em qno llnotno. 
Vae senhor. que en te sigo I Um so m omento 
De solidáo te rocja a minha an^Tnstia. 

GriLHERME 

Na solidáo reqninta-se a tristeza: 
Se a dór se communica, a dor so abranda; 
Mas. pois o qnere¿!, fica: estes momentos 
Em serenar-te, amigo, oía, approveita. 
Fujam teus olhos. tens sentidos fujam 
Do perigoso objecto que os enloia: 
Emtanto c'o ten rei vou dosoulpar-te: 
Nao tardes em seguir-me: heroico osfort^o 
Dos lacos da paixáo desato a gloria. 
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SCENA V 

ARNALDO 

Que farás, cora gao? Que lei, que jugo 
Te dispOes a soíFrer? O amor, e a honra 
Prohibe o fado meu que em ti se ajustera: 
fíe á honra me submetto^ amor suspira; 
Se para amor propendo, a honra clama. 
Que trance táo cruel! Que alternativa! 
Que horror!... Zaida perder! Perder a gloria I . . 
Sem esta, e sem aquella odeio a vida... 
Mas hei de a cegó amor sacrificar-ine 
Quando de mim carece a patria minha? 
Hei de murchar vinosas esperanzas 
No coragáo de um pae táo bem plantadas? 
Hei de retroceder, hei de apartar-me 
Da estrada que seguiu, que segué ainda, 
Croando honradas cas de honrados louros, 
Da curva edade repellindo o pezo? 
Tégora fervoroso apoz seus passos 
Terei corrido em váo ? Farei que aborte 
O gran projecto de hombrear com elle, 
Gloria que longe no futuro olhava? 
Será seu filho, oh céos ! o seu deslustre? . . . 
Nao, vos me accudireis, em vos espero. 
Honra, patria, virtude. Ah ! Eu vos sinto, 
Vos me inflammaes a ideia: amor nao pode, 
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Sal ve. í:: I :• v r - : r .: ; r .1 : ? :v. •.;>;:* :r, :. v. os. 
Gloriü. i- i.'.'Z í:< .1.: :?::;:?. .^'l:o:.i? nioaelo, 

Já no sa::^"-K- .les :::,:> :..::;';>: o a *oie: 
Ou teu Df^ro :\i:\:' ::::;!> ?.ii;^uo oxiuro: .V 



ri) Este dran.a t:nh;i r.u.ios tres aotos. o ora talhado 
para cinco: níasnoin ;ío inciu? voir.os aonoavlo o primoiro, 
que f ochava com ojíta M\\ta sooiia. jOiravia entro ArnaKio, 
e Zaida: e quo nio po::a J.o nao app.irocor. pori|uo ora hol- 
lissima. o u'oUa cjuiuatiam trdo^i os artVotos contra UHU>a 
os devoroí»: p<»is 'pío olios vooi'pnH'amcnto so annivan\ ooni 
extremo. conlu?condo (|uo t^sto amor ora condomnado polort 
intercssos da sua loi, o da sua nav:ao. Ksta >oona tío por 
bí era bastante oxtonsa. mas dovia-o sor; o Junta ooni iw 
demais, fazia o acto dosmosuradamonto grande; pmvm mi 
menos era ;como pouL•os^ nma port\'it:i oxjiortií^ao tío <tuIo 
o enredo; c, bc Bocago llio doitasno a lima, oUi» licariaoni 
tudo perfeitanicntc regular. (Xota tic J*ato Monlz.) 



o HÉROE LUSITANO 



■ TRAG EDLV 



ACTORKM 

VmiATO, Chefe dos lusitanos. — í'lama, Filha de Viríato. 
— Cresixta, Confidente de Elania. — SrRVii.io, Tribuno 
romano. — Flavio, Centiiriao, — Aulacfs, Um dos ca- 
bos do exercito lusitano. — Mixuro, Chefe dos Calaicos» 
AbttRj Official no exercito lusitano. 

A scena m fignra nos arralaes de Virlato. 



ACTO I 



SCENA I 

Sert'iJio e FU trio 

SERVILIO 

Eis, Flavio, os arraiaea dos lusitanos: 
Paremos um momento a rontomplal-os. 
Ali de Viriato, ali do um cliof'e 
Destemido, illustrado, infatinravel 



OSEAS PK BDCACK 



Conttu oa fados Jü labre iiupem o Qeiúo. (1) 

Este (U Xatare.£a horrÍTel fructo, 
OtMireirO] qoe re^píoi, aahoLi estragos, 
A quem no dnro oavido aleares góam 
Os baqaes de aiu{>lo3 muros, de ardasa b)rres¡;l 
A qoiDtn da Bnmuiiidnde é glorín o pnmto, 
B eSo niD^ca of a'íf. D o ssagnc é néctar; 
Sx6cnu)do mortal, crneoto. mfrone, 
QlR^ Dft ruz o tiDTáo, na dextra o raio, 
Bianut snntido ei» pó, sumidú em fumo, 
£ nos o suor» e os olbos brazos, 
E braza o com^ao, (¡ne as Forías sopram, 
Por entre esfinadraíi oem vae aoUo em raortes. j 



(1) É (juanto Hclio iVmta primiúra scsDa, qne abdi 
«uelleni«Ditiute, dPularftiulo logo o logar d'ella, e dandi 
idea da ac^áo. 

(1) EstH falla d3ú sei a que acto, nem a que ftceai 
pertence, nem qiiera a dedaina; presumo que seria iiu 
uOH douH traidores Aulaces, ou Miniiro; porque o terccin 
traidor, e asaaaBiuo de Viriato B&o fúí Astyr, que entn 
em aceña, foi Diulalnáo, que nSo entra; porojue taes phra 
sea 8Q podem aquí entcnder-Be~ miitru Viriato, e bÚ ai 
poduta pToferir um eeu acérrimo inímigo; e finalmeott 
por que .f ulgo qua nao tonvém na bocea do Serrilioj asa 
de FlaTio, romanoe, que usavam fallar com (tiKuiuiadi 
doa seua graudes irnToigoa, e maie estea, que logo ni 
abertura da BCeiia, provompem etn elogios ao heroo Uiü 
taao. (Nota de Pato Mohíz.) ~^ 



FRAGMENTOS PP^AMATICOS 1S7 



CommanJo hrro-??. son Tiriato, e posso 
Da patria, da razáo levar o esior^^o 
Além dos Pyrenecs. ii'ém dos Alpes: 
Em nova Trebia. eni novo Trasinieno 
Do Tibre inda talvtz I aqueie a gloria : 
Com outro Tiriaro á testa os lusos 
Lá de san^e. e terror mr.ncharam Roma: 
ISsL Italia, como aquí, iá sabe o mundo 
Que vos. fiihos de uní dt-n?, tambem sois homeus, 
Ou que os homens entáo venceram deuses (1). 



(1) Estes versos claro está que os recita Viriato, mas 
tambem nao sei em que acto, iiem ein que t*cena, nem iS 
possivel que me lembre dopoiít do tantos anuos; mas os- 
tou bem certo que d'osta tragedia, ordenada para cinco 
actos, havia dous finalií^ndos, e que estos tonuissimos 
fragmentos dáo bem que scntir-lhe a perda. (Xota de 
PcUo Moniz.) 



EULALIA 

OU A VINGANgA DE AMOR 



(TRAGEDIA) 



ACTORES 

Ramibo, Rico-homem. — Matuildb, Contractada espoaa 
de Ramiro. — Abnaldo^ Amante de Eulalia. — Jaime, 
Velho, pae de Eulalia. — Eulalia. — Anthebo, Confi- 
dente de Ramiro. — Elvira, Aia de Matbilde. — Sbb- 

VOS DE RamIBO. — POVO. 

A Sceua se finge no solar de Ramiro, em urna das provinciaa do 
Norte. 



ACTO I 



SCENA I 

Ramiro e Antliero 

ANTHKRO 

Teu lúgubre silencio respeitando, 
Atégora, senhor, nao tenho ousado 
Sondar a interna orígem da tristeza 



Expressa nos teus oltoB... Qne! Ramiro, 
O sangue dos Iieroes, o descendente 
Da Moniz, em virtude, em gloria, etu armas 
Insi^G meatredo iiiioieiro Affouso; 
Tb, (jue és aceeito ao rei, e á patria acceito, 
Qae ás hostes do Agareno has sido mn raio; 
Ta grande!, fu iiíliz, que em ti reúnes 
Os dons cl» Natureza, oh dons da Sorte; 
Que, miraoHo de amor, esposa toa 
Verás em breve a singular MathiWe, 
Da. corte portugueza esmalte, ornato, 
Invejii de ultns damas, que alaviu 
A triste viuvez coa flor das grabas, 
Xjo'b. &&T dos aiuios, e am caraetei* pajO; 
Tu por ella entre mil preposto, eleito, 
E que a ti sup'rior aó yes o throno; 
Envolves estes bens, estas ideias 
Nhs sombras da t«iiaz melancolía, 
Tezada, misteriosa, ¡Dcomprebenatvel 1 
Bepois de longa ausencia, ao ber^o, aoi 
De tens grandes avóa tornado apenas, 
Como que vives n'nm desterro amargo, 
Em vez de te sorrir, de recrear-te 
No aprazivel theatro, onde exerceste 
Os docQS brincos da mimoaa infancia ! 
Áh 1 8e um servo fiel, se um servo antigOj 
Que, egual na edade a ti, seguiu t^gora 
TeuB pasaos, tea destino, em toda a port^j 



FRAGMENTOS DIIAMATICOS 



Se Anthero, honrado sompre, e sempre digno 
Da confidencia tua, inda ti merece, 
Bompe um duro silencio, e deposita 
Dentro em mea coracáo teus disatibores, (1) 



Bogerio foi peri'nro ao rei, e á patria; 
Nao merece píedade, horror merece 
Quera ao dever, e ás leis faz alta injuria. 
E Eulalia, prole rainha, horror Dio santo 
De nefanda traÍ9áo, de atroz delicto 
Qne, á falta de cátelo, exige o raio I 
E Eulalia chora o pae, lamenta o fílhol... 
Qoe digo!... Áma-o tsh'cz, e irrevei'ente 
Ao dominio paterno, á voz do throno, 
Um criminoso ardor, defezo, indigno, 
Nos olhoa, e nos labios denuncia I... (S) 



ri) Nada maia achsi portcucente a estELprimeirasceiia. 

(Sj Acho dedurado que esta Í-aÜa parteace ao prj- 

Diairo acto, porém uüo a que scena. (A'otM de Pato Mo- 



0IUU8 Dt BOCáGH 



MATHILDB 



Ramiro me abandona, é certo, Elvira, 
Mathildtí tem rival; por outros olbos 
Enlouqaeüe o traidor, arde o perjuro: 
Oé voUts, que ILe oavi, qiiei os céog Ihe ouvinim, 
Votos de um casto amor, Ihe voam d'alma. (1) 



Vencido eetáa, a tna espada é otiaha: 
Aprende a reepeitar oa desgrai;;adoB, 
A acutar a virtude. e... vive. 



Oh raival 
Eu vencido por ti I . . . Mata-me, infame; 
Como dadiva tua odeio a vida. 

ABNALDO 

Essas ÍDJurías viis sao meu triumpho. (2) 



fl) Egualmeiite esta, que perteace ao tenmita as 
(2) Estaa fallas tambem acho que perteueeu ao quarto 
lo, mas Qao deaignada a aceña. CNotan dt Pu/u iímt»-) 
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RAMIBO 

o fillio de Boc^erio 

DesarmoQ-me... oh hbeo! Yenceo-mc . . oh pejo! 

O bra^ me trahin, trahin-me o ferro; 

Pela priraeira vez ceden Ramiro 

A contrario poder: nao mais contemples 

Mens titnlos, men grao; ja perdi tado, 

Indigno son de ti; snppóe-me extincto, 

Snppde-me aniquilado: a injuria é morte. (1) 



EULALIA 

Oppressor da ternura, e da innocencia, 
Verdugo do infeliz, que extincto adoro, 
Torpe do sangue, da perfidia negro, 
De mim queres amor ? . , . Eu só te posso 
Amar como no inferno as Furias amam. 
Eis o amor de que és digno : um ferro, a morte 1 .,. (2) 

RAMIRO 

Oh céos ! . . • Traidora. . . eu morro 1 (3) 

(1) Tambem pertence ao quarto acto, e julgo que é 
logo na scena iiumediata ao desafío. 

(2) Crava-lhe de repente um punhal. 

(3) Cae. (Notas de Pato Moni»,) 



194 OBBÁS DE BOOAGB 



EULALIA 



Acaba, infame, 
Pérfido, acaba: tendes mais um monstro, 
Abysmos da medonha eternidade. 
Agora que rae resta?... O que? Remir-me 
D'este carcere mundo, horrores todo. (1) 



SCENA ULTIMA 

EULALIA 

Quer ante os olhos teus raorrer Eulalia, 
Ao pae quer abragar-se a terna filha 
No momento final: contente expiro, 
Ao vér-te é para mim suave a morte; 
Teu odio, teu furor ja se applacaram, 
A justiga real salvou do oppróbrio 
A misera innocencia, e tu deploras 
Do meu querido amante o fado acerbo: 
Honra a memoria sua, e co'a saudade 
Minhas cinzas consola. Arnaldo ! . . . Arnaldo ! . . . 



(1) Pertencem ao quinto acto, creio que na penúltima 
scena. (Nota de Pa*n Mnni«. ' 
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Eulalia vai no céo, na gloria amar-te, 
Vai longe d'este horror vi ver comtigo: 
Acolhe a tua. . . oh Deus. . . perdáo, píedade. (1) 

JAIME 

Filha, filha infeliz ! . . . Que dór ! Que trance ! 
Ah ! Triste, eu nao fui pae, eu fui verdugo. . . 
Junto ao cadáver teu me puna o raio. (2) 

MATHILDE 

Dos phrenesis de amor que amargo exemplo ! 
Quantos males comsigo arrasta o crime! (3) 



(1) Morre. 

(2) Desfallecendo abracado á filha. 

(3) Isto sao perten9as, ou accrescentos da ultima scena. 

r 

N. B. A excep^ao da primeira falla, tudo mais acbei 
lanzado em oitavos de papel, prova bastante de que eram 
accrescentamentos, ou emendas aos logares a que perten- 
ciam: d'estes mais podéra apresentar; mas como de per 
si valem pouco, pois que se ignora a sua liga^áo, conten- 
tei-me de colligir o que basta para demonstrar a verdade 
da minha asser^áo, relativa ao acabamento d'esta trage- 
dia, que sem duvida era um grande abono para os ere- 
ditos de Bocage. 



